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Apresentação 


Este livro didático corresponde à disciplina Etica Clássica. 


O material foi elaborado, visando a uma aprendizagem 
autônoma. Com este objetivo, aborda conteúdos especialmente 
selecionados e relacionados à sua área de formação. Ao adotar 
uma linguagem didática e dialógica, objetivamos facilitar-lhe 

o estudo a distância, proporcionando condições favoráveis às 
múltiplas interações e a um aprendizado contextualizado e eficaz. 


Lembre-se de que sua caminhada nesta disciplina será 
acompanhada e monitorada constantemente pelo Sistema 
Tutorial da UnisulVirtual. A indicação “a distância caracteriza 
tão-somente a modalidade de ensino por que você optou para a 
sua formação. 


E, nesta relação de aprendizagem, professores e instituição 
estarão continuamente em conexão com você. 


Então, sempre que sentir necessidade, entre em contato. 
, , 

Você tem à sua disposição diversas ferramentas e canais de 

acesso, tais como telefone, e-mail e o Espaço UnisulVirtual de 

Aprendizagem, este que é o canal mais recomendado, pois tudo o 
, >:P 

que for enviado e recebido fica registrado para seu maior controle 

e comodidade. Nossa equipe técnica e pedagógica terá o maior 

prazer em lhe atender, pois sua aprendizagem é o nosso principal 

objetivo. 


Bom estudo e sucesso! 


Equipe UnisulVirtual 


Palavras do professor 


Nós somos seres humanos. Portanto, dotados da possibilidade 
do uso da racionalidade, pensamento, reflexão, razão. 
Realizamos a nossa vida a partir das escolhas que fazemos. Nós 
somos os seres que escolhem, e, por isso, a liberdade é possível. 


Mas a quem ou a que recorrer em meio às dificuldades, 
dilemas, limitações existenciais, circunstanciais, culturais e 
históricas que dificultam nossas escolhas - tarefa primordial e 
constitutiva do ser que somos? 


Nós, os modernos, desde o início da aventura filosófica 
ocidental na antiguidade clássica, não contamos mais com 

o desígnio dos deuses extramundanos ou com os desatinos 

da força inexorável e incontrolável do destino. Razões para 

agir e explicações para o nosso agir agora são buscadas na 
racionalidade, no uso da reta razão, se desejamos a plena 
realização da existência humana. Assim nasce a Ética. Reflexão 
sobre o comportamento humano, guiada pelas noções de bom, 
bem, belo, justo em vista da realização de ideais e fins. 


Nesta disciplina, visitaremos reflexão ética em seu nascedouro: 

a antiguidade clássica. E o faremos, porque somos partícipes da 
mentalidade do homem e da mulher do ocidente e queremos 
conhecer o nosso mundo cultural e as pessoas com as quais 
cotidianamente nos relacionamos. Veremos que carregamos, em 
nossa mentalidade, visão de mundo e escolhas, muito do que foi 
posto pelos antigos gregos em suas reflexões sobre a existência, a 
moralidade, o comportamento e consequências deste. 


Com esta disciplina, você inicia uma viagem muito rica e 
interessante por um mundo onde a Filosofia se aproxima da 
vida com a tarefa de iluminá-la, compreendê-la, conduzi-la 
para a felicidade e o contentamento, para a vida boa e feliz: 
o mundo da reflexão ética! E... não é isso que todos nós 
queremos? Bons estudos para todos (as)! 


Plano de estudo 


O plano de estudos visa a orientá-lo no desenvolvimento da 
disciplina. Ele possui elementos que o ajudarão a conhecer o 
contexto da disciplina e a organizar o seu tempo de estudos. 


O processo de ensino e aprendizagem na UnisulVirtual leva 
em conta instrumentos que se articulam e se complementam, 
portanto, a construção de competências se dá sobre a 
articulação de metodologias e por meio das diversas formas de 
ação/mediação. 


São elementos desse processo: 
= O livro didático; 
= o Espaço UnisulVirtual de Aprendizagem (EVA); 


= as atividades de avaliação (a distância, presenciais e de 
autoavaliação); 


a o Sistema Tutorial. 


Ementa 


A Etica e a Política clássicas. Princípios e problemas 
fundamentais. Evolução do pensamento ético. Etica e moral. 
Responsabilidade e determinismo. 
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Objetivos 


Geral: 


Estudar os fundamentos da reflexão ética do ocidente, revisitando 
os filósofos clássicos gregos. 


Específicos: 


a Identificar o conceito de Etica e compreender a sua 
importância. 


a Identificar os antecedentes culturais da reflexão ética do 
ocidente. 


m Compreender a reflexão ética dos filósofos clássicos. 


= Conhecer e compreender o nascimento dos principais 
conceitos da reflexão ética do ocidente. 


Carga Horária 


A carga horária total da disciplina é 60 horas-aula. 


Conteúdo programático/objetivos 


Veja, a seguir, as unidades que compõem o livro didático desta 
disciplina e os seus respectivos objetivos. Estes se referem aos 
resultados que você deverá alcançar ao final de uma etapa de 
estudo. Os objetivos de cada unidade definem o conjunto de 
conhecimentos que você deverá possuir para o desenvolvimento 
de habilidades e competências necessárias à sua formação. 


Unidades de estudo: 5 


Ética Clássica 


Unidade 1 - Ética, o que é? Ética, para quê? (8h/a) 


Nesta unidade, você irá refletir sobre os conceitos de ética e 
moral, suas diferenças e aproximações. Também terá informações 
sobre as diferentes escolas éticas do ocidente e perceberá a 
importância da dimensão ética para a realização do modo 
humano de ser. 


Unidade 2 - Os antecedentes mitológicos e trágicos (8h/a) 


Você verá, nesta unidade, que a reflexão ética do ocidente, 
antes de ocupar a cena filosófica, faz-se presente na mitologia 
e nas tragédias gregas como espaços privilegiados de reflexão e 
orientação das condutas humanas. 


Unidade 3 - Conhece-te a ti mesmo! (10h/a) 


Nesta unidade, você estará diante do fundador da reflexão ética 
no ocidente: Sócrates, um homem que se confunde com seus 
ensinamentos e obra! Também constatará que essa coerência 
entre o ser e o fazer será a busca fundamental da reflexão ética ao 
longo dos tempos. 


Unidade 4 - Ética, Platão e Aristóteles (20h/a) 


Nesta unidade, você conhecerá duas propostas de orientação das 
escolhas e condutas humanas. De um mesmo mundo cultural e 
filosófico, duas visões de homem e de mundo. Mas um só desejo: 
a plena realização das potencialidades humanas. 


Unidade 5 - A Ética no helenismo (10h/a) 


Você verá, nesta unidade, que os tempos modernos são 
anunciados na reflexão da antiguidade tardia. A reflexão ética 
clássica é conservada e re-escrita diante dos novos desafios que as 
mudanças culturais e estruturais trazem para os indivíduos. 
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Agenda de atividades/Cronograma 


= Verifique com atenção o EVA, organize-se para acessar 
periodicamente a sala da disciplina. O sucesso nos seus 
estudos depende da priorização do tempo para a leitura, 
da realização de análises e sínteses do conteúdo e da 
interação com os seus colegas e professor. 


m Não perca os prazos das atividades. Registre no espaço 
a seguir as datas com base no cronograma da disciplina 


disponibilizado no EVA. 


= Use o quadro para agendar e programar as atividades 
relativas ao desenvolvimento da disciplina. 


Atividades obrigatórias Æ | 


Demais atividades (registro pessoal) 


UNIDADE 1 


Ética, o que é? Ética, para quê? 


Objetivos de aprendizagem 
a Compreender os conceitos de Ética e Moral, suas 
diferenças e aproximações. 


m Ter uma visão geral das diferentes escolas éticas do 
ocidente. 


m Compreender a necessidade humana de dar um sentido 


para a vida, elegendo valores e critérios para suas 
escolhas. 


Seções de estudo 


Seção 1 Viver é escolher 
Seção 2 O que é Ética? O que é Moral? 
Seção 3 As teorias éticas do ocidente 


Seção 4 Ética, Moral e sociedade 


Universidade do Sul de Santa Catarina 


Conforme GAMBIN, Pedro. In À Vida 
Humana. Revista Mundo Jovem, 
Abril de 1987. 
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Para início de estudo 


Nesta unidade, veremos que a vida humana é feita de escolhas. 
Compromissados com a nossa realização e felicidade, desejamos 
escolher bem. Por sermos seres sociais, necessitamos escolher 
bem não só para nós, mas para os outros, para a natureza, para a 
sociedade. Veremos que esta é a tarefa da Ética, e, por que não, 
também da Moral: auxiliar em nossas escolhas, conduzindo-nos 
para a vida boa e feliz. 


SEÇÃO 1 - Viver é escolher 


Desde a mais remota antiguidade, o ser humano aspira 
compreender a si mesmo e ao mundo em que vive. Assim 
nasceu a Filosofia no ocidente. Esta aspiração de interpretar o 
mundo, a sociedade e a si próprio é mais do que um desejo, pois, 
no homem, curiosidade e necessidade andam juntas. Vamos 
conversar agora sobre o modo de ser humano. 


Um ser que pode ser mais 


A vida humana é radicalmente diferente da vida dos animais. 
Os animais são levados pela vida, seguindo simplesmente o 
movimento interno de seu dinamismo biológico. A vida não 
lhes é problemática, pois se encontram, ao nascer, plenamente 
constituídos em seu ser. O ser humano, não. Ele pode ser mais 
do que aquilo que recebeu como seu ser: não nasce pronto, 
realizado. Por isso não basta ao ser humano viver simplesmente. 
Ele quer compreender a vida, pois precisa realizá-la. O ser 
humano é um ser “por fazer-se”. Precisa assumir o compromisso 


constantemente diante de escolhas, possibilidades, caminhos, e 
constrói a sua vida a partir das escolhas que faz. 


Viver é escolher. Eu, você, todos nós somos fruto das nossas 
escolhas. É claro que nem todas as escolhas nossas foram 
conscientes e livres. Por isso podemos dizer que a nossa 
liberdade tem o tamanho das nossas possibilidades de escolher. 
Escolhemos com consciência, quando a escolha é acompanhada 
de um saber (con-scientia). Ter consciência (saber o que está 
escolhendo) é condição necessária para ser responsável. A 

vida, vivida como um projeto, exige responsabilidade consigo, 
manifesta nas nossas escolhas. 


0 desejo de escolher bem 


O homem é um ser consciente, no mundo e distinto do mundo. 

É o único capaz de tomar distância do mundo, compreendê-lo e 
transformá-lo. Esta ação consciente do homem sobre o mundo é 
denominada pela Filosofia de práxis: unidade indissolúvel entre 

ação e reflexão. 


Pela práxis, o homem, ser de necessidades e carências, abre-se 
ao mundo, produzindo aquilo de que necessita para reproduzir 
e realizar a sua vida. O homem precisa do mundo para produzir 
a sua vida, e o faz através do trabalho. A vida humana depende 
da relação do ser humano com o mundo, com a natureza, com a 
sociedade. 


Por isso a ação consciente demonstra a responsabilidade do 
homem consigo, com a natureza e com os outros. O ser humano 
realiza a sua vida através das relações que estabelece com as suas 
ações. Consigo a relação é de descoberta da individualidade, da 
psique, do eu. Essa relação implica autoconhecimento, cultivo 
da autoestima e uma atitude de cuidado para consigo. Com os 
outros se estabelecem relações de cooperação ou competição, 

de solidariedade ou individualismo. A relação com a natureza 

é mediada pelo trabalho. Pelo trabalho, o homem produz o 
necessário para a subsistência, manutenção e reprodução da vida. 
A relação com os outros e com a natureza é a base da construção 
da identidade do indivíduo e da cultura. 
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A ação consciente nos coloca diante do desafio de escolher o 
bem e o bom. Os antigos diziam que: o que é bom para a leoa, 
não pode ser bom à gazela. E, o que é bom à gazela, fatalmente não 
será bom à leoa. Desse tipo de dilema surge a necessidade de 
definir o bom e o bem. 


Os filósofos antigos adotaram diversas posições na definição do 
que é bom, sobre como lidar com as prioridades em conflito dos 
indivíduos versus o todo. 


Aristóteles (384-322 a.C.) definia como objetivo de todo o pensar 
a busca do contentamento; e a felicidade, como o bem supremo 

a ser alcançado. Mas o que é a felicidade? O que o(a) deixa 
contente? O que lhe faz bem? Para responder a essa questão, 
surgiram diferentes escolas de pensamento no mundo antigo, cuja 
influência perdura até os nossos dias. Conheça-as na sequência. 


= O Eudemonismo (do grego eudaimonia, felicidade) 
defende que o bom é o que traz felicidade. Se o (a) 
deixou feliz, é bom, e pronto! 


= O Hedonismo (do grego hedoné, prazer) diz que o bom 
é o que dá prazer. Devemos buscar o prazer! Como um 
fim em si mesmo, exacerbando os sentidos, buscando o 
prazer duradouro. 


a O Utilitarismo defende que o bom é o útil e vantajoso. 
Tendo utilidade é bom! Mas, útil para quem? Para 
quantos? E, os velhos, inválidos e crianças? 


Escolher, eis o desafio! Escolher o bem, escolher o que é bom, 
para si mesmo(a), para os outros, para o mundo. Construir 

o seu projeto de vida com as escolhas que faz e encontrar o 
contentamento, a existência feliz. 
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Digo Sim à Vida 


Todos os dias 
A vida me põe diante de uma escolha 
E eu digo sim à vida. 
No começo do dia, 
Quando a luz do sol, 
Invade os meus olhos. 
Digo sim à vida, 

E me chamo para a minha vida. 
Com o ar da manhã também vem a alegria de viver, 
Todos os dias, 

No começo do dia, 

E eu digo sim à vida. 

Pego as minhas “coisas”, 

Visto o meu “eu” e vou. 
Escolho viver e vou. 


Só por mais um dia, 


Vou ser EU! 


Que diz a poesia? Pensar assim é viver a vida com arte, como 
ensinavam os antigos gregos. Viver como quem constrói um 
projeto e ergue uma construção, edifica uma obra. Viver com 
cuidado, como um artista atento aos mínimos detalhes de sua obra, 
sendo otimista consigo (autoestima) e com os outros (respeito e 
boa-fé). Fomentando em si e nos outros o desejo de ser melhor. 


Dessa forma, o objetivo da Etica é determinar o que é bom, tanto 
para o indivíduo como para a sociedade como um todo. E o que 
veremos na próxima seção. 
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SEÇÃO 2 - O que é Ética? O que é Moral? 


O homem vive em sociedade, convive com outros homens e, 
portanto, cabe-lhe pensar e responder à seguinte pergunta: 
“C d . dd T = d 

omo devo agir perante os outros?”. Trata-se de uma pergunta 
ácil de ser formulada, mas difícil de ser respondida. Ora, esta é a 
fácil de ser formulada, difícil d r dida. Ora, est 
questão central da Moral e da Etica. 


0 que é Ética? 


Segundo o dicionário Aurélio, 


Ética é o estudo dos juízos de apreciação, referentes à 
conduta humana, capaz de qualificação do ponto de vista 
do bem e do mal, seja relativamente à determinada pessoa 
ou sociedade, seja de modo absoluto. 


A Etica nos apresenta resultados de estudos da conduta humana, 
positiva ou negativa, suas respectivas consequências para o bem 
ou para o mal e seus efeitos a curto ou longo prazo. 


Nesse enunciado, cabe destacar: estudos e juízos por um 

lado e a conduta humana por outro. Diante de problemas 

no comportamento prático dos indivíduos (Moral), surge a 
necessidade de definir princípios universais dos seres humanos 
(Ética). Veja o conceito: 


Etica é a teoria ou ciência do comportamento moral dos seres 
humanos na sociedade. A Etica estuda, analisa, reflete sobre 
o comportamento humano, considerado em sua totalidade, 


diversidade e variedade. (VAZQUEZ, 1885). 


Nicola Abbagnano, no seu Dicionário de Filosofia, explicita 
mais este conceito e define Ética como “a ciência da conduta”; 
“como ciência do fim a que a conduta dos homens se deve dirigir 
e dos meios para atingir tal fim”; e como a ciência “que visa dirigir 
ou disciplinar as mobilidades (móvel) da conduta humana” 


(ABAGGNANO, 1970, p. 360). 


Explica o autor que o primeiro enunciado encontra o seu 
fundamento num ideal a que o homem está dirigido pela sua 
natureza (a essência do humano). Aqui encontramos a noção 
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do bem como um objeto ideal, a realização de uma natureza. O 
segundo enunciado encontra o seu fundamento nos “motivos” e 
“causas” da conduta humana ou das “forças” que a determinam, 
atendo-se ao conhecimento dos fatos. Aqui encontramos a noção 
do bem como um objeto de desejo, uma vontade. 


Na existência concreta dos seres humanos, as duas motivações 

do parágrafo anterior se encontram. Por isso a missão da Ética 

é explicar a moral efetiva, a que se traduz em atos concretos, e 
falar com sentido sobre o que se deve fazer, sempre a partir dos 
fatos e das possibilidades que eles oferecem. Quando, a partir dos 
fatos, discutimos nossos comportamentos, à luz de ou buscando 
princípios, estamos fazendo Etica. Etica é a filosofia da ação; 

só posso falar se uma pessoa é ética a partir da conduta que 

ela demonstra no dia a dia. O valor da Ética está naquilo que 
explica, e não no que recomenda ou prescreve. 


A palavra Ética vem do vocábulo grego ethos, que, inicialmente, 
significava local de uma moradia ou habitação, podendo ser 
traduzido por casa, chão. Mais tarde, passou a designar costumes 
ou caráter, explicitando a forma de vida, a atitude, o jeito de ser 
de determinada pessoa perante a sociedade. 


Mais do que costumes, a Ética tem a ver com caráter. Ter caráter 
é ser firme e coerente nas atitudes, com domínio sobre si (cf. 
verbete no Aurélio). Ter caráter, ter Ética é um aprendizado, por 
vezes longo, uma disciplina do espírito que depende do esforço 
individual e dos meios culturais de que dispomos. 


0 que é Moral? 


A palavra Moral vem do latim mores (costumes) e designa as 
regras adquiridas por hábito, o comportamento adquirido, 

o modo de ser (agir). Ao conjunto das regras ou normas de 
comportamentos existentes numa sociedade ou num segmento 
social denominamos moral ou moralidade. 


Convivem em nossa sociedade: 


Moral Oficial: são as normas do “status quo”. Aceitas por todos, 
mas nem sempre vividas pelos indivíduos. Aqui, encontramos um 
amplo espaço para todo tipo de hipocrisia e moralismo: “faça o 
que eu digo, mas não faça o que eu faço”. 
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Moral Emergente: a moral de seres ou de grupos humanos 
que defendem ideais comuns. Vivida mas nem sempre aceita 
pela sociedade. Aqui um amplo espaço para autenticidade, 
testemunho e coragem de pessoas e grupos que ousam ser 
diferentes e originais. 


Moralidade: são as normas morais realmente observadas pelos 
indivíduos, grupos e sociedade. 


A moral possui um caráter normativo, ela recomenda e 
prescreve uma conduta aceita e desejada por determinado grupo 
social, cristalizada pelo costume e convenção social. Determina a 
nossa conduta em sociedade: como devemos agir para não ferir o 
direito do outro e respeitar o bem comum. 


Só o ser humano possui comportamento moral e o ato moral surge 
na relação do ser humano consigo, com os outros e com o mundo. 


A relação entre Ética e Moral 


Ética é teoria, ciência, reflexão. Moral é prática, atitude, 
comportamento. À Moral é o conjunto das práticas 
comportamentais convencionadas pela realidade social e cultural. 
A Ética, os princípios teóricos, a reflexão teórica que fundamenta 
ou critica determinada moral. 


A Ética é uma disciplina filosófica que tem por objeto a Moral de 
determinado contexto histórico-social. Como campo de estudo 
da Filosofia, a Ética é essencialmente especulativa, muito embora 
oriente e aponte caminhos para a ação. A Moral, por sua vez, será 
sempre normativa, privilegiando e incentivando determinadas 
condutas. 


Quando, a partir dos fatos, discutimos nossos comportamentos, 
buscando princípios universalmente válidos, estamos fazendo 
Ética. Usando a figura da construção de uma casa, a Moral 
seriam as paredes, o telhado, a pintura o acabamento, aquilo 
que aparece, o que se vê. A Ética seria o fundamento, as 
colunas, as vigas, o que sustenta a casa, mas não se vê. Diante 
de problemas no comportamento prático dos indivíduos 
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(Moral), surge a necessidade de definir princípios universais dos 
seres humanos (Etica). 


A Ética, como define Kant (1724-1804), tem um ideal 
magnâmico: formar seres humanos melhores. E dizia: “age de 
tal forma que a tua vontade e o teu agir possam valer sempre 
como uma lei universal”. Quando agimos, devemos fazê-lo com a 
consciência de quem está legislando, dando origem a uma lei que 
vale para todos e para sempre: Se eu posso, todos podem! Isto é 
consciência ética. Por isso “não faça aos outros, o que não queres 
que te façam”. Com esse ideal, a Ética busca o conhecimento do 
ser que sou, para construir o ser que eu desejo ser. A Ética busca 
contribuir para um encontro entre o real e o ideal nas nossas 
vidas e na convivência dos indivíduos na sociedade. Ulisses 
Guimarães dizia: “Faz do teu dever o teu prazer!” À noção 

do dever, uma obrigação que o indivíduo se impõe, nasce da 
consciência ética. 


Viver é escolher. Muitas escolhas se apresentam como verdadeiros 
dilemas onde nem sempre está clara a fronteira entre o bem e o 
mal, o lícito e o ilícito. A Ética reflete sobre o comportamento 
humano sob o ponto de vista das noções de bem e mal, de justo 

e de injusto, auxiliando-nos em nosso agir diante dos diferentes 
desafios morais. É daí que nasce a Ética. 


De que trata a Ética? 


O objeto de estudo da Ética são os atos humanos conscientes e 
voluntários — sujeito moral. A Ética é a ciência da moralidade, a 
ciência do comportamento humano. A Ética estuda a natureza 
do que é considerado adequado e moralmente correto. Dessa 
forma, o objetivo de uma teoria ética é determinar o que é bom, 
tanto para o indivíduo como para a sociedade como um todo. 


Valls (1986, p. 8) separa didaticamente os problemas teóricos 

da Ética em dois campos: problemas gerais e fundamentais, tais 
como, liberdade, consciência, bem, valor, lei e outros; e problemas 
de aplicação prática, tais como, os relacionados ao exercício da 
profissão, política, sexualidade, casamento, bioética e outros. 
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Não seria estranho considerarmos aqui a liberdade como o 
fundamental problema (objeto de estudo) da Ética. Esta questão 
acompanhará o nosso estudo do desenvolvimento da reflexão 
ética na civilização ocidental: liberdade do ser humano das forças 
e caprichos das divindades na mitologia; do destino inexorável e 
impiedoso na tragédia; de si mesmo na reflexão socrática; diante 
das exigências da polis em Platão e Aristóteles; diante da dor e do 
sofrimento no helenismo. 


Juízo de fato e de valor 


Ao justificarmos nossas escolhas e opiniões, com considerável 
J ; 
frequência, não estabelecemos uma correta diferenciação entre 
q , 
juízos de fato e juízos de valor. Chaui (2002, p. 432) esclarece que 
J J , 
juízos de fato são aqueles que dizem o que as coisas são, como são 
e por que são. 


A cadeira é azul; o soldado morreu de frio; a noite 

(25º está fria. Trata-se de juízos afirmativos, objetivos e 
encontram consonância com a realidade como ela é 
vivenciada. 


Os juízos de valor são avaliações sobre coisas, pessoas e situações, 
como bons ou maus, desejáveis ou indesejáveis - são proferidos 
na moral, nas artes, na política, na religião. São valorativos 

e circunstanciais. Encontram consonância com os valores do 
indivíduo, grupo social ou sociedade. 


As fontes dos juízos de fato são a experiência da vida, a vida 
sentida, vista, tocada, percebida. A vida como ela é. Como ela 
aparece no “noticiário”, na conversa cheia de “causos”. A crônica do 
cotidiano, do “que se passa”, nos dá a consciência dos fatos. Quanto 
mais conhecimento, mais informação, maior a possibilidade de se 
inteirar dos fatos e de estabelecer juízos de fato. 


As fontes dos juízos de valor são os costumes, as tradições, as 
crenças, os consensos éticos e morais que formam opinião e 
imprimem caráter. Revelam o nosso modo de ser e pensar e 
também o modo como vemos e pensamos o mundo e os outros. 
Aqui, mais do que informação e conhecimento, encontramos a 
sabedoria ou a ausência desta. E onde está a sabedoria, estão os 
seus amigos, os filósofos. 
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0 Sujeito ético ou moral 


Depois do que vimos, segundo Chaui (2002, p. 434), podemos 
descrever o sujeito ético ou moral como aquele que, em seu 
existir, manifesta ter: 


a Consciência de si e dos outros: sendo capaz de reflexão e 
de reconhecer a existência dos outros como sujeitos éticos 
iguais a ele. 


m Vontade livre: sendo capaz de controlar e orientar 
desejos, impulsos, tendências, sentimentos e deliberar e 
decidir entre várias alternativas possíveis. 


= Responsabilidade: reconhecendo-se como autor da ação, 
avaliar os efeitos e consequências dela sobre si e sobre 
os outros, assumi-la bem como às suas consequências, 
respondendo por elas. 


a Liberdade: capaz de autodeterminação, não estando 
submetido a poderes externos que o forcem e o 
constranjam a sentir, a querer e a fazer alguma coisa. 


Para ser grande 


Para ser grande, sê inteiro: nada 
Teu exagera ou exclui. 
Sê todo em cada coisa. Põe quanto és 
No mínimo que fazes. 
Assim em cada lago a lua toda 
Brilha, porque alta vive. 


Ricardo Reis, 14-2-1933 


Fonte: Pessoa, 2008. 


Que diz o poeta? Fala da inteireza da existência humana 
autêntica. Do não ter medo de ser, por inteiro, em cada 
instante, a vida toda, você. O sujeito ético é sempre ele mesmo. 
Aqui o “sempre” remete à possibilidade de ser sempre, sem 
impossibilitar que os outros e o mundo sejam. Uma postura 
autêntica e altaneira que manifesta consciência, vontade livre, 


responsabilidade e liberdade. 
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SEÇÃO 3 - As teorias éticas do ocidente 


Descrever ou prescrever? Na tradição ocidental, encontramos 
duas formas de estudar a Etica. Acompanhe. 


Ética Descritiva 


A Ética Descritiva estuda as características éticas predominantes 
em diversas sociedades. Ela relata, sem julgar certo ou errado, 

o que descobriu. Portanto a Ética Descritiva não se baseia num 
conjunto de valores ou de códigos; procura apenas descrevê-los. 


E Pesquisas sobre a moral sexual de uma sociedade ou 
de uma época. 


Ética Normativa 


A Etica Normativa procura mostrar quais ações são certas e quais 
são eticamente inaceitáveis. Ela argumenta em favor de certos 
valores ou códigos; ela fornece normas, por isso é “normativa”. 
Não busca o estado vigente da moralidade, e sim em que estado 
ela deveria encontrar-se. Não busca o que é, mas o que deve ser. 


E Os “dez mandamentos”. 


Tendências éticas 


Existem ou não princípios éticos gerais e universais que possam 
nortear a vida das pessoas? Cada pessoa ou grupo social deve 
seguir suas orientações, ou é possível chegar a um consenso 
mínimo de forma a regulamentar a vida em sociedade? Desse 
dilema, surgem duas tendências éticas: 
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a) Ética Relativista 


A Ética Relativista admite multiplicidade de valores e códigos 
morais, afirmando que não há uma base objetiva e universal 
sobre a qual se possa erguer um sistema moral único, válido 
para todas as pessoas. 


Por ser um produto cultural, a consciência moral e os princípios 
éticos variam no tempo e no espaço. Os códigos morais refletem 
os valores éticos dominantes em cada cultura. Assim, em 
determinadas sociedades o valor dominante é a busca do prazer 
físico, noutras, a vontade de Deus, ou a valorização do saber, ou o 
ter e o poder. Em uma vale a solidariedade, o altruísmo; noutras, 
o individualismo e a competição. 


Aqui se faz necessário chamar a atenção para o perigo do 
subjetivismo ético: o que “eu” desejo, necessito, me agrada, 
prefiro, é o melhor, o moralmente válido. O ato, o fato ou as 
coisas não podem ser julgados pelo sentimento, pela emoção ou 
pelo desejo que despertam no sujeito. Embora muito valorizado 
nos tempos modernos, o “eu” não pode ser transformado em 
referência ética e moral. 


b) Ética Objetiva 


A Ética Objetiva afirma ser possível estabelecer um conjunto de 
valores objetivos para os seres humanos. Defende a existência 
de valores morais universais, pois um sistema de valores não 
pode ser definido em função de quaisquer desejos subjetivos 

ou preferências arbitrárias de indivíduos ou grupos sociais 

que podem estar agindo momentaneamente dominados por 
desejos irracionais, patológicos e destrutivos. Somente os valores 
“objetivamente válidos” devem orientar os desejos humanos. 


Aqui se faz necessário chamar a atenção para o perigo do 


objetivismo ético, onde os valores são absolutos, imutáveis e 
alienados da existência humana. 
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A necessidade do consenso 


A crise ética pela qual estamos passando é uma crise de consenso. 
Como encontrar consenso numa sociedade dividida entre tradição, 
modernidade e pós-modernidade? A falta de consenso produz um 
recuo nas convicções e na capacidade de assumir compromissos. 
Vale a conveniência; bom é o que me convém. O que me convém 
depende do momento, da situação, da ocasião. 


Um dos filósofos contemporâneos que trata desse assunto é 
Jürgen Habermas. Ele desenvolveu os elementos para uma 

Ética discursiva, ou seja, uma Ética fundada no diálogo e no 
consenso entre os sujeitos. O que se busca nesse diálogo é a razão, 
construída a partir de uma argumentação entre os indivíduos e 
reconhecida pelos participantes do diálogo como fundamentação 
última para a ação moral. 


A tarefa do nosso tempo é alcançar um consenso em torno de 
um código mínimo de direitos fundamentais da pessoa. Disso 
depende a possibilidade de convivência social no futuro. Ou 
encontramos princípios éticos que possibilitem a convivência 
respeitosa entre os diferentes, com primazia para o valor 
inalienável da vida, ou não haverá futuro. 


E nesse contexto que o sociólogo contemporâneo Zigmunt 
Bauman define a educação como provedora dos valores que 
orientam as opções dos indivíduos, como 


um esforço institucionalizado para instruir os indivíduos 
na arte de usar sua liberdade de escolha, provendo os 
optantes de sinais de orientação, regras de conduta 

e, acima de tudo, de valores que orientem as opções. 


(BAUMAN, ZIGMUNT, 2000, p. 50). 


Orientar nossas opções e escolhas, eis a missão da Filosofia; 
missão, por definição, eminentemente ética. 
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SEÇÃO 4 - Ética, Moral e sociedade 


A falta que a Ética faz 


Na sociedade contemporânea são frequentes as queixas sobre a 
falta de Ética nas relações pessoais, nos meios de comunicação, 
no mundo da política, dos negócios, nos eventos esportivos, 
culturais e religiosos. Diferentes costumes, regras, normas, 
padrões, valores, moralidades convivem com a quase ou total 
ausência de Ética. 


A sociedade de consumo favorece o individualismo e limita as 
aspirações humanas: consumo cada vez maior; mais tempo para o 
lazer; maior segurança no emprego. E só! 


Vivemos num mundo que pede considerações sobre Ética, 
colocando-a na ordem do dia. A Ética é como a água, da qual 

só nos lembramos quando estamos com sede ou em tempos de 
seca. É como aquela goteira no telhado, de que só nos lembramos 
quando está chovendo. Tanto interesse pela Ética, no mundo 
moderno, é sinal de sede de valores e secura de princípios. 


Em busca de valores 


A reflexão ética nos lembra a necessidade de escolher e cultivar 
valores. À noção de valor é ponto central na reflexão ética. A 
palavra valor vem do vocábulo latino vales, significa o que tem 
peso. Na hora em que você vai escolher, agir, decidir, o que 
pesa? O que pesa são os seus valores. Com o enfraquecimento 
dos valores tradicionais e a dificuldade de encontrar e eleger 
novos valores, ficamos à mercê dos valores propagados pela 
sociedade capitalista moderna na promoção do individualismo 
e consumismo, fundado nas necessidades incessantemente e 
artificialmente criadas. 


A sociedade capitalista moderna define o dinheiro como ícone de 
felicidade. O dinheiro traz felicidade! O dinheiro lhe dá prazer! 
Dinheiro é coisa útil! Sim, mas quanto? Para quê? De quanto 
dinheiro você precisa para ser feliz? Dizia Herbert de Souza, 

o Betinho: “A fome de pão a gente mata, a fome de beleza é 
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insaciável”. Se a moral do mundo capitalista nos diz que é bom e 
necessário ter dinheiro, a Ética nos pergunta: Quanto e para quê? 
A moral capitalista nos faz viver e morrer por aquilo que é um 
meio, um instrumento; a Ética nos lembra dos princípios e dos fins. 


Marilena Chaui diz que a nossa vontade, recebendo uma 
formação racional, nos ajuda a escolher entre o bem e o mal, 
entre o vício e a virtude. Por sermos seres passionais, agimos 

e decidimos movidos pelo amor, pelo ódio, pela tristeza, pela 
alegria, pela vingança, pela inveja, pelo desejo, pela generosidade, 
necessitamos da educação do nosso temperamento, do nosso 
caráter, da nossa vontade. E conclui: “A Ética é a educação da 
vontade, pela razão, para a vida justa, bela e feliz, a qual nós 


estamos destinados por natureza”. (ÉTICA, VHS). 
Concluindo... 


Nós, os humanos, somos seres racionais, capazes de avaliar 

o peso de cada coisa, fato, ação. E de buscar explicações para 
elas. Somos movidos pela curiosidade, admiração, espanto e 
podemos compreender as circunstâncias e agir livremente, com 
consciência e consequência, realizando o desejo e a necessidade 
de compreender o mundo e realizar a existência. 


Síntese 


O ser humano, diferentemente dos outros seres, é livre. Não 
nasce pronto, preso a determinismos biológicos e, por isso, pode 
ser mais. Precisa realizar a sua vida como um projeto seu. E o 
faz, através das suas escolhas. 


Vimos nesta unidade que viver é escolher. Das nossas escolhas 
dependem a nossa felicidade e o nosso futuro. Elas também 
influenciam na felicidade dos outros e no futuro da sociedade e 
da natureza. Por isso devemos escolher com responsabilidade, 
como um legislador: ao escolher, crio leis, estabeleço padrões, 
determino limites e possibilidades. A Ética e a Moral cumprem 
a função de nos auxiliar nesta tarefa. Elas possuem um ideal 
magnâmico: formar seres melhores. 


Também vimos que o ser humano é um ser moral: suas ações, 
atitudes e comportamento são revestidos de moralidade: 
refletem costumes, normas, valores. Estes atos humanos, 

livres e conscientes, são o objeto de estudo da Ética: ciência do 
comportamento moral dos seres humanos na sociedade. Moral é 
prática, ação, comportamento; Ética é ciência, teoria, reflexão. 


Vimos que, no cenário da Ética enquanto ciência filosófica, 
predomina o debate sobre a existência, ou não, de princípios 
éticos gerais e universais, contrapondo a Ética Objetiva ao 
Relativismo Ético. 


Por fim, conversamos sobre a importância de colocarmos a 


discussão ética na ordem do dia, no atual estágio da sociedade 
capitalista, centrada no individualismo, competição e consumo. 
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5 Atividades de autoavaliação 


Para praticar os conhecimentos apropriados nesta unidade, realize as 
atividades propostas. 


1. Formule um conceito de Ética, a partir de seu estudo da unidade, e fale 
da sua importância para a realização pessoal e exercício profissional. 


2. Leia o texto Ambição e Ética, disponível no Saiba mais e realize uma 
síntese, com os principais tópicos do texto. 


Ética Clássica 


Sai f 
R aiba mais 


Para aprofundar as questões abordadas nesta unidade, você 
poderá ler os seguintes livros: 


SAVATER, Fernando. Ética para o meu filho. São Paulo: 
Martins Fontes, 2002. 


VAZQUEZ, Adolfo S. Ética. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1970. 


SCHWARTZ, Morrie. Lições sobre Amar e Viver. Rio de 
Janeiro: Sextante, 2005. 


Leitura Complementar 


Leia o texto que segue, de Stephen Kanitz, publicado na Revista 
Veja, em 24 de janeiro de 2001, p. 21. O autor fala da necessidade 


de definir a nossa ética, antes de definir a nossa ambição. 


Ambição e Ética 


Ambição é tudo o que você pretende fazer na vida. São 
seus objetivos, seus sonhos, suas resoluções para o novo 
milênio. As pessoas costumam ter como ambição ganhar 
muito dinheiro, casar com uma moça ou um moço bonito 
ou viajar pelo mundo afora. A mais pobre das ambições é 
querer ganhar muito dinheiro, porque dinheiro por si só 
não é objetivo: é um meio para alcançar a sua verdadeira 
ambição, como viajar pelo mundo. No fim da viagem você 
estará de volta à estaca zero quanto ao dinheiro, mas terá 
cumprido sua ambição. 


As pessoas mais infelizes que eu conheço são as mais 

ricas. Quanto mais rico, mais infeliz. Nunca me esqueço do 
comentário de uma copeira, na casa de um empresário 
arquimilionário, que cochichava para a cozinheira: “Todas as 
festas de rico são tão chatas como esta?” “Sim, todas, sem 
exceção”, foi a resposta da cozinheira. 


De fato, ninguém estava cantando em volta de um violão. 
Os homens estavam em pé numa roda falando de dinheiro, 
e as mulheres numa outra roda conversavam sobre não sei 
o que, porque eu sempre fico preso na roda dos homens 


falando em dinheiro. 
SEGUE P> 
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Não há nada de errado em ser ambicioso na vida, muito 
menos em ter “grandes” ambições. As pessoas mais 
ambiciosas que eu conheço não são os pontocom que 
querem fazer uma IPO (sigla de oferta pública inicial 

de ações) em Nova York. São os líderes de entidades 
beneficentes do Brasil, que querem “acabar com a pobreza 
do mundo” ou “eliminar a corrupção do Brasil”. Esses, sim, 
são projetos ambiciosos. 


Já a Ética são os limites que você impõe na busca da sua 
ambição. É tudo o que você não quer fazer na luta para 
conseguir realizar seus objetivos. Como não roubar, mentir 
ou pisar nos outros para atingir sua ambição. A maioria dos 
pais se preocupa bastante quando os filhos não mostram 
ambição, mas nem todos se preocupam quando os filhos 
quebram a ética. Se o filho colou na prova, não importa, 
desde que tenha passado de ano, o objetivo maior. 


Algumas escolas estão ensinando a nossos filhos que ética 
é ajudar os outros. Isso, porém, não é ética, é ambição. 
Ajudar os outros deveria ser um objetivo de vida, a ambição 
de todos, ou pelo menos da maioria. Aprendemos a não 
falar em sala de aula, a não perturbar a classe, mas pouco 
sobre ética. Não conheço ninguém que tenha sido expulso 
da faculdade por ter colado do colega. “Ajudar” os outros, 


e nossos colegas, faz parte de nossa “ética”. Não colar dos 
outros, infelizmente, não faz. 


O problema do mundo é que normalmente decidimos 
nossa ambição antes da nossa ética, quando o certo seria o 
contrário. Por quê? Dependendo da ambição, torna-se difícil 
impor uma ética que frustrará nossos objetivos. Quando 
percebemos que não conseguiremos alcançar nossos 
objetivos, a tendência é reduzir o rigor ético, e não reduzir a 
ambição. Mônica Lewinsky, uma insignificante estagiária na 
Casa Branca, colocou a ambição na frente da ética, e tirou 

o Partido Democrata do poder, numa eleição praticamente 
ganha, pelo enorme sucesso da economia na sua gestão. 


Definir cedo o comportamento ético pode ser a tarefa 
mais importante da vida, especialmente se você pretende 
ser um estagiário. Nunca me esqueço de um almoço, há 25 
anos, com um importante empresário do setor eletrônico. 
Ele começou a chorar no meio do almoço, algo incomum 
entre empresários, e eu não conseguia imaginar o que eu 
havia dito de errado. O caso, na realidade era pessoal: sua 
filha se casaria no dia seguinte, e ele se dera conta de que 


SEGUE > 


não a conhecia, praticamente. Aquele choro me marcou 
profundamente e se tornou logo cedo parte da ética na 
minha vida: nunca colocar minha ambição à frente da 
minha família. 


Defina sua ética quanto antes possível. A ambição não pode 
antecedê-la, é ela que tem de preceder à sua ambição. 


Fonte: Stephen Kanitz, administrador. 
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UNIDADE 2 


Os antecedentes mitológicos e 
trágicos 


Objetivos de aprendizagem 
m Mostrar a presença da reflexão sobre a conduta humana 
nos primórdios da Filosofia. 


m Apresentar a mitologia como reflexão sobre a existência 
e proposta de orientação para a conduta humana. 


m Apresentar a tragédia como reflexão sobre a existência e 
proposta de orientação para a conduta humana. 


m Conhecer o ideal de educação do homem grego 
clássico. 


Seções de estudo 


Seção 1 Os primórdios da Filosofia 
Seção 2 A função pedagógica da Mitologia 
Seção 3 A função pedagógica da Tragédia 


Seção 4 A Paidéia 
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Para início de estudo 


Nesta unidade, visitaremos os antecedentes históricos e 
culturais da reflexão ética clássica: a Mitologia e a Tragédia. 

A origem das reflexões sobre a conduta humana no ocidente 
pode ser encontrada na Mitologia e nas epopeias e tragédias dos 
antigos poetas gregos. Há nestas manifestações do pensamento 
do homem antigo uma finalidade pedagógica de discutir 
comportamento e compreender sentimentos, emoções e atitudes. 


SEÇÃO 1- Os primórdios da Filosofia 


Na disciplina Introdução à Filosofia, vimos que, diante do mundo, 
da realidade que o cerca, encontram-se no homem o desejo e a 
necessidade de conhecer, explicar, compreender, dominar, etc. 
Desejo e necessidade nos tiraram das cavernas, dando início à 
aventura humana: a aventura do pensamento! 


Para Buzzi (1983, p.11), “Pensar, na significação etimológica do 
termo, quer dizer sopesar, pôr na balança para avaliar o peso de 
alguma coisa”. Assim, aprender a pensar é aprender a avaliar. 
Descobrir o verdadeiro “peso” de cada coisa, fato, realidade. É 
esta atividade que produz o conhecimento: a justa medida sobre 
determinado objeto. 


Pensar é filosofar. Tudo começou na Grécia, banhada pelo 

Mar Mediterrâneo, cujas águas foram o berço de civilizações e 
impérios. É na Grécia, com suas costas irregulares e suas muitas 
ilhas, tradições do campo (oikós) e imperativos da polis, que um 
punhado de homens contempla os mistérios do céu e do mar e 
exercita o pensamento, diante do mistério (Mitologia); contempla 
as venturas e desventuras da alma e agir humano (Tragédia); 

e exercita o pensamento diante dos mistérios da existência e 
convivência humana. 


Ética Clássica 


O homem que pensa é inquieto e suspeita do que vê. A realidade 
como se apresenta instiga o pensamento. O exercício do 
pensamento desvela mistérios, revela o escondido, descobre a 


realidade, faz Filosofia. 


Essa também é a atitude do homem que pensa diante das 
escolhas e decisões que toma: avaliar o peso de cada coisa, fato, 
situação. Medir o peso de cada atitude, escolha, decisão. A 
sobrevivência e o sucesso pessoal e profissional, em realidade 

tão competitiva, dependem desta capacidade de compreender o 
mundo que nos envolve, os relacionamentos e as circunstâncias 
que nos definem. Tal realização exige atitude, autonomia, 
reflexão, crítica, criatividade, sabedoria e visão de mundo — 
características da postura filosófica. Aqui a Filosofia se faz Ética. 


A atitude filosófica caracteriza-se pela dúvida, 
admiração, espanto, encantamento. Destruindo 
falsas normalidades e rotinas, aponta contradições 
na realidade que escapam ao olhar apressado. 
Retoma, reconsidera, revisa, analisa com atenção e 
profundidade as circunstâncias e só é encontrada 
naqueles que amam a sabedoria e sabem que ela 
precisa de tempo. 


Então, concluímos dizendo que a Filosofia é a busca da 
sabedoria — conceito que aponta para um saber mais profundo 
e abrangente do homem e da natureza, o qual transcende os 
conhecimentos concretos e orienta o comportamento diante 

da vida. A Filosofia pretende ser também uma busca e uma 
justificação racional dos princípios primeiros e universais das 
coisas, das ciências e dos valores, e uma reflexão sobre a origem 
e a validade das ideias e das concepções que o homem elabora 
sobre ele mesmo e sobre o que o cerca. 


Unidade 2 


39 


40 


Universidade do Sul de Santa Catarina 


SEÇÃO 2 - A função pedagógica da Mitologia 


A mitologia grega vem demonstrando ser, ao longo da história do 
ocidente, um depositório sem fim de reflexões e respostas sobre 
os enigmas e dilemas da existência. Assim também o é, quando 
falamos de Ética e Moralidade. Esta seção revisita este momento 
criativo e criador da nossa civilização, buscando luzes para a 
reflexão sobre as nossas condutas. 


0 que é Mito? 


Vimos também, na disciplina Introdução à Filosofia, que a palavra 
mythos significa narrativa. Uma narrativa alegórica, que tem por 
objetivo mostrar as origens dos deuses, do universo, do homem 

e os acontecimentos fundantes de determinada civilização ou 


grupo humano. (GIACOIA JR., 2006). 


No entanto pode-se afirmar que os mitos são mais 
do que uma simples narrativa. De acordo com Chaui 
(1998, p. 138), é a maneira pela qual, através das 
palavras, os seres humanos organizam a realidade e a 
interpretam. 


O pensamento mítico teve início na Grécia, do séc. XXI ao VI 
a.C. Diferentemente da Filosofia, a verdade do mito não obedece 
à lógica da verdade empírica, nem à lógica da verdade científica. 

É verdade intuída, que não necessita de provas para ser aceita. É 
uma intuição compreensiva da realidade, é uma forma espontânea 
do homem situar-se no mundo. 


Normalmente, associa-se, erroneamente, o conceito de mito à 
mentira ou ilusão. A narração de determinada história mítica 
é uma primeira atribuição de sentido ao mundo, sobre o qual a 
afetividade, a fé e a imaginação exercem grande influência. 


A passagem da consciência mítica ou religiosa para a consciência 
racional ou filosófica não aconteceu instantaneamente. Esses dois 
tipos de consciência coexistiram na sociedade grega. Durante 
muito tempo, os primeiros filósofos gregos compartilhavam de 
diversas crenças míticas, enquanto desenvolviam o conhecimento 
racional que caracterizaria a Filosofia. 


Ética Clássica 


O mito não é exclusividade de povos primitivos, nem de 
civilizações nascentes, mas existiu em todos os tempos e 
culturas como componente indissociável da maneira humana de 
compreender a realidade, também na sociedade atual. 


Os mitos gregos, recolhidos pela tradição, vieram recebendo 
forma poética e sendo transmitidos oralmente pelos cantores e 
poetas em praça pública. 


Vênus e Apolo 


Vênus, ou Afrodite, foi uma das divindades mais célebres da 
Antiguidade: era ela quem presidia os prazeres do amor. À princípio, 
Vênus se formara da espuma do mar aquecido pelo sangue de Celo, 
Urano. Acrescenta-se que dessa mistura nasceu Vênus, perto da 

Ilha de Chipre, dentro de uma madrepérola. Diz Homero ter ela 
sido conduzida a essa ilha por Zéfiro, que a entregou nas mãos das 
Horas, as quais se encarregaram de educá-la. 


Qualquer que seja a origem atribuída a Vênus, os poetas têm 
sempre a mesma visão: ao mesmo tempo celeste e marinha; 
deusa da beleza e dos prazeres; mãe dos amores, das graças, 
dos jogos e dos risos. 


Filho de Júpiter e de Latona, Apolo ou Febo nasceu na ilha 
flutuante de Delos, que, a partir desse momento, tornou-se 
estática e imóvel, pela vontade do jovem deus, ou pelo favor de 
Netuno. 


Apolo era portador de uma face radiante de beleza, com 
uma cabeleira loira que lhe caía em anéis graciosos sobre os 
ombros, de um talhe alto e desenvolvido, de uma atitude e 
andar sedutores. 


Apolo amou Corônis, que o tornou pai de Esculápio. Este filho 
de Apolo, tendo usado dos segredos de sua arte para ressuscitar 
Hipólito sem o consentimento dos deuses, foi fulminado por 
Júpiter. Apolo, furioso, trespassou com as flechas os ciclopes 
que haviam forjado o raio. Esta vingança, considerada como 
um atentado, o fez ser expulso do Olimpo. Exilado do céu, 
condenado a viver na terra, refugiou-se em casa de Admeto, 
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rei da Tessália, cujos rebanhos ele guardava. Tal era o encanto 
que exercia em torno de si nos campos, tão numerosos os 
divertimentos com que embelezava a vida bucólica, que os 
próprios deuses ficaram com ciúmes dos pastores. 


Júpiter enfim deixou-se abrandar, restabeleceu Apolo em todos 
os direitos da divindade, restituiu-lhe os seus atributos e o 
encarregou de espalhar a luz do universo. 


Apolo é o deus da música, da poesia, da eloquência, da medicina, 
dos augúrios e das artes. Representam-no sempre moço e sem 
barba, porque o sol não envelhece (na visão da época). 


Os gregos criaram uma hierarquia rigorosa de deuses, cada 
um dos quais personifica um tipo de atividade humana. Pã, 
guardador dos rebanhos; Hermes, protetor do comércio; 
Deméter, deusa da fertilidade, protetora da agricultura; Hera, 
protetora dos matrimônios, etc. 


A função pedagógica do Mito 


Segundo Abbagnano (1970, p.644), o termo mito, historicamente, 
tem três significados: como uma forma atenuada de 
intelectualidade — como verdade imperfeita ou diminuída; 

como uma forma autônoma de pensamento ou de vida; como 
instrumento de controle social. Na função do mito como controle 
social é que encontramos a dimensão ética, de reflexão sobre a 
conduta humana, desejada ou condenada, da mitologia grega. 


O que o mito diz, supõe-se, não é demonstrável nem claramente 
concebível, mas o seu significado moral ou religioso, isto é, o 

que ensina como respeito à conduta do homem em relação aos 
outros homens, ou em relação à divindade, resulta claro. Segundo 


Cassirer (apud ABBAGNANO, 1970, p. 645);“o substrato real do 


mito não é um substrato de pensamento, mas sim de sentimento”. 


Segundo Abbagnano (1970, p. 645), Malinowski vê no mito 
a justificação retrospectiva dos elementos fundamentais que 
constituem a cultura de um povo, com a função de reforçar 
a tradição e dar continuidade à cultura. É indispensável para 
qualquer cultura. Nesse sentido, “o reforço da tradição ou a 
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formação rápida de uma tradição capaz de controlar a conduta dos 
homens parece ser a função dominante do mito” (ABBAGNANO, 
1979, p. 646). 


Retome a leitura dos parágrafos acima, que nos apresentam 
Vênus e Apolo. Mais do que personagens distantes e inatingíveis, 
encontramos em Vênus e Apolo um ideal de mulher e de homem. 
Eles devem ser admirados e imitados. É proposto aos seres 
humanos desejar e se esforçarem para ser como eles. 


O Você sabia? 


O MITO DA ORIGEM DOS DEUSES E HOMENS 


O céu, Urano, e a Terra, Gaia, surgiram do nada. De sua 
união, nasceram os Titãs, os Ciclopes e os Gigantes. O Titã 
mais jovem, Cronos, destituiu o pai e, para que não fosse ele 
próprio destituído, passou a devorar os filhos. Sua esposa, 
Rea, para salvar Zeus, o caçula, substituiu-o por uma pedra 
e escondeu-o numa caverna. Quando cresceu, Zeus obrigou 
o pai a devolver os filhos comidos. Com ajuda deles, 
encarcerou Cronos no inferno. A seguir, guerreou contra os 
gigantes: a gigantomaquia. 


Prometeu, filho de um Titã, criou os homens e deu-lhes 

o fogo, que roubou de Zeus. Zeus o acorrentou no alto 

do Cáucaso, onde um abutre lhe devorava todos os dias 

o fígado, que renascia de noite. Hércules libertou-o do 
suplício, matando o abutre. A primeira mulher, Pandora, não 
resistiu à curiosidade e abriu a caixa de todos os males. Para 
castigar os homens, Zeus mandou o dilúvio. Deucalião, filho 
de Prometeu, e sua mulher Pirra salvaram-se e recriaram 

a humanidade. Desse modo, deuses e homens eram, em 
essência, muito semelhantes. 


A mitologia dos deuses e heróis 


Os grandes deuses habitavam o Monte Olimpo, exceto 
Poseidon (deus dos mares) e Hades (dos infernos). No 
Olimpo, eles se alimentavam de uma planta de sabor 
delicado, a ambrosia, manjar dos deuses. Os mais antigos 
eram filhos de Cronos: além de Hades e Poseidon, Héstiua 
(deusa do lar); Hera (mulher de Zeus); Deméter (deusa da 
Terra); e Zeus (senhor dos deuses, defensor da justiça). Os 


mais novos eram filhos de Zeus: Ares (deus da guerra); So 


Unidade 2 


43 


Universidade do Sul de Santa Catarina 


Afrodite (amor); Apolo (adivinhação, luz e artes); Atena 
(razão e paz); Hermes (comunicações). Dionísio (protetor da 
vindima) foi o último a entrar no Olimpo. 


Os heróis mais conhecidos eram: Perseu — matou a 
Górgone, monstro de dentes afiados e cabeça cheia de 
serpentes; Jasão — com seus companheiros argonautas 
conquistou o Tosão de Ouro, pele de carneiro voadora 
guardada por um dragão; Teseu - matou o minotauro, 
monstro que habitava o labirinto de Creta; Édipo - matou a 
Esfinge, devoradora dos viajantes que não respondessem a 
suas enigmáticas perguntas; e Hércules — o maior de todos 
os heróis, realizou doze trabalhos para escapar à fúria de 
Hera (mulher de Zeus). 


Fonte: ARRUDA, José Jobson de A., PILETTI, Nelson. Toda a história: história 
geral e história do Brasil. 6. ed. São Paulo : Ática, 1997. p. 50. 


Que mulher? Que homem? Mitos contemporâneos 


Mas, e quanto aos dias atuais, os mitos são diferentes? O ser 
, b) 
humano moderno não é só razão; em muitas oportunidades 
> > 
procura respostas sobrenaturais para os seus questionamentos. 


Hoje em dia, os meios de comunicação de massa trabalham 
na direção dos desejos e anseios que existem na natureza 
humana. O mito recuperado no cotidiano do homem 
contemporâneo não se apresenta com a abrangência que se 
fazia sentir no homem primitivo. 


Pode-se escolher um mito da sensualidade, outro da maternidade, 
sem que tenham de ser coerentes entre si. Os super-heróis dos 
desenhos animados e dos quadrinhos, bem como os personagens 
de filmes, passam a encarnar o Bem e a Justiça, assumindo uma 
proteção imaginária. 


A própria ciência pode virar um mito, quando se acredita que ela 
é feita à margem da sociedade e de seus interesses, que mantém 
total objetividade e que é neutra. 
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Como mito e razão habitam o mesmo mundo, o pensamento 
reflexivo pode rejeitar alguns mitos, principalmente os que 
vinculam valores destrutivos ou que levam à desumanização da 
sociedade. Cabe a cada um escolher quais serão seus modelos de 
vida, se é que se deve ter um modelo. 


SEÇÃO 3 - A função pedagógica da Tragédia 


Não tão explorada quanto a mitologia, mas depositária e 
continuadora de sábia reflexão sobre a existência humana, 

a Tragédia — arte que imita e ultrapassa a vida, possibilita a 
transcendência do homem, libertando-o de um mundo, por 
vezes hostil, em que se encontra imerso. Esta seção revisita esse 
momento criativo e criador da nossa civilização, buscando luzes 
para a reflexão sobre as nossas condutas. 


Que é Tragédia? 


Segundo Aristóteles, tragédia é a “imitação de 

uma ação de caráter elevado, completa e de certa 
extensão e de linguagem ornamentada (feita por 
atores) que, suscitando o terror e a piedade, tem por 
efeito a purificação destas emoções”. (ARISTÓTELES, 
1991, p.205). 


A tragédia é imitação da vida, das ações da vida e nisso constitui 
a sua função pedagógica. Veja o que diz Aristóteles no texto que 
segue: 


Porém, o elemento mais importante não é a trama dos 
fatos, pois a tragédia não é imitação dos homens, mas de 
ações e de vida, de felicidade ou infelicidade, reside na 
ação e a própria finalidade da vida é uma ação, não uma 
qualidade. Ora os homens possuem tal e tal qualidade 
conformemente ao caráter, mas são bem ou mal- 
aventurados pelas ações que praticam. Daqui se segue 
que, na tragédia, não agem as personagens para imitar 
caracteres, mas assumem caracteres para efetuar certas 
ações; por isso as ações e o mito constituem a finalidade 
da tragédia, e a finalidade é de tudo o que mais importa. 


(ARISTÓTELES, 1991, p.206). 
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No endereço <http://www.lendo. 
org/wp-content/uploads/2007/06/ 
prometeu-acorrentado.pdf>, você 
encontra o texto completo de 
Prometeu Acorrentado. 
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Na tragédia impera o caos, o imprevisto, o indeterminado. 
Escolher o bem, ser bom não implica, necessariamente, alcançar 

a felicidade e o contentamento da vida boa e feliz. O homem e 

os seus projetos estão sujeitos à ação de forças descontroladas, 
presentes dentro de si e no mundo. Há uma tentativa de atribuir 
responsabilidade ao “caos”, às desventuras e venturas da existência. 
Cabe ao homem cumprir o seu destino, seguir a sua sina. 


Tragédias Gregas 


Veremos agora três exemplos clássicos de “tragédia”, em que a 
moralidade sobe ao palco e o comportamento humano é objeto 
de reflexão na sua relação com os deuses (antropomorfizados) e 
com a polis. 


G De Ésquilo, Prometeu Acorrentado 


O site <greciantiga.org> apresenta assim o contexto da peça: 


Zeus, rei dos deuses e dos homens, acabara de assumir o 
poder após a titanomaquia. Soberano despótico, manda 
acorrentar em um rochedo Prometeu, seu antigo aliado, 
culpado de muitos “crimes” a favor dos mortais: roubar o 
fogo dos deuses para dá-lo aos homens é apenas o mais 
grave dentre eles. 


Prometeu é, porém, guardião de um importante segredo 
que ameaça o reinado de Zeus. Diante de sua recusa em 
revelá-lo, é condenado a um castigo ainda mais severo. 


A cena se passa na Cítia, situada por Heródoto a nordeste 
do Mar Negro. Segundo um antigo comentador da peça, 
Prometeu havia sido aprisionado por Zeus há mais de 
30.000 anos... 


SEGUE P 


Por ordem de Zeus, Hefesto prende, contrariado, Prometeu 
a uma rocha na inóspita Cítia; Cratos supervisiona seu 
trabalho. Prometeu lamenta-se, mas diz que previu 

tudo, sabe o que irá acontecer no futuro e que Zeus 

ainda precisará dele. O Coro chega e lamenta a sorte de 
Prometeu, que volta a dizer que, no futuro, Zeus dependerá 
de seu auxílio. 


Prometeu relata ao Corifeu a luta de Zeus contra os titás, 
como evitou que a humanidade fosse destruída por ele, 
e os benefícios que obteve para os mortais. Oceano vem 
visitá-lo, exorta-o a dirigir-se com humildade a Zeus e 
diz que tentará interceder em seu favor, mas Prometeu o 
dissuade. 


O Coro lamenta novamente o destino de Prometeu; ele 
conta que todas as artes vieram aos homens através 

dele: a construção de casas e navios, a domesticação de 
animais, a escrita, os números, os remédios, a adivinhação, 
etc. O Coro diz que é perigoso contrariar Zeus, e recorda 
as núpcias de Prometeu. 


Chega a errante ló, na forma de uma novilha, perseguida 
desde Argos pela incessante picada de um inseto enviado 
pela ciumenta Hera. Ela conta a Prometeu e ao Coro 

suas desventuras, e Prometeu revela as coisas que irão 
acontecer-lhe até chegar ao seu destino, o Egito, e que 
um de seus descendentes o libertará um dia. ló foge, 
aguilhoada pela picada do inseto. 


O Coro canta que “o bem supremo é a mulher se casar 
segundo a própria classe”, e esperam que Zeus nunca olhe 
para elas. 


Prometeu revela finalmente ao Corifeu que o filho gerado 
por Zeus em um casamento próximo o destronará, e que 
somente ele sabe como impedi-lo. Hermes aparece e 
interroga-o, mas Prometeu orgulhosamente recusa-se a 
revelar qualquer coisa. Hermes avisa que Zeus lhe dará 
novos castigos: um trovão o lançará no fundo da terra e, 
quando voltar à luz, uma águia virá diariamente comer-lhe 
o fígado. Prometeu recusa-se novamente, e diz que já ouve 
o trovão de Zeus aproximar-se. 
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E De Sófocles, Édipo Rei 


Gazola, [2007] apresenta assim o contexto da peça: 


“Édipo é filho de Laios, rei de Tebas, que foi amaldiçoado 

de forma que seu primeiro filho tornar-se-ia seu assassino 

e desposaria a própria mãe. Tentando escapar da ira dos 
deuses, Laios manda matar Édipo logo depois do seu 
nascimento. No entanto a vontade do destino foi mais forte, 
e Édipo sobreviveu, salvo por um pastor que entregou-o a 
Políbio, rei de Corinto. 


Já adulto, Édipo descobre sobre a maldição que Ihe foi 
atribuída e, para que ela não fosse cumprida, foge de 
Corinto para Tebas, sem saber que lá, sim, é que seus pais 
verdadeiros o esperavam. 


No meio da viagem, encontra um bando de mercadores, 
e seu amo, sem saber que seu destino estava já se 
concretizando, mata a todos. 


Assim que chega a Tebas, Édipo livra a cidade da horrenda 
esfinge e de seus enigmas, recebendo a recompensa: é 
eleito rei e premiado com a mão da recém-viúva rainha 
Jocasta. 


Anos se passam e Édipo reina como um verdadeiro 
soberano e tem vários filhos com Jocasta, mas a cidade 
passa por momentos difíceis e a população pede ajuda ao 
rei. 


Após uma consulta ao oráculo de Delfos, que responde 
pelo deus Apolo, os tebanos são alertados sobre alguém 
que provoca a ira dos deuses: o assassino de Laios, que 
ainda vive na cidade. 


Édipo então decide livrar seu reino desse mal e descobrir 
quem é o assassino, desferindo uma tremenda maldição: 


SEGUE P> 


Ética Clássica 


Proíbo que qualquer filho da terra onde me assistem o 
comando e o trono dê guarida ou conversa ao assassino, seja 
ele quem for; que o aceite nos cultos e no lar, que divida com 
ele a água lustral! Eu ordeno, ao contrário, que o enxotem 

de suas casas, todos, por ser aquilo que nos torna impuros, 
conforme acaba de nos revelar, por seu oráculo, a fala do deus! 
(...) E ainda mais: rogo aos céus, solenemente, que o assassino, 
seja ele quem for, sozinho em sua culpa ou tenha cúmplices, 
tenha uma vida almadiçoada e má, pela sua maldade, até 

o fim de seus dias. Quanto a mim, se estiver o criminoso em 
minha casa, privando comigo, eu espero que sofra as mesmas 
penas que dei para os demais. 


Ele só não esperava que essa maldição iria sobrecair 

sobre ele próprio, assim que, no mesmo dia, descobrisse a 
verdade, através do pastor que o encontrara ainda quando 
bebê, pendurado em um bosque pelos tornozelos. 


Jocasta suicida assim que descobre, e Édipo se cega, 
perfurando os próprios olhos e exilando-se. 


Ee De Eurípedes, Antígona No endereço <http:// 


www.lendo.org/wp- 
content/uploads/2007/06/ 
antigona.pdf>, você 
encontra o texto completo 
de Antígona. 


Bárbara Freitag (1992, p.20) assim apresenta o contexto geral 
desta peça: 


“Antígona é filha de Édipo, rei de Tebas. Do casamento 
incestuoso de Édipo com sua mãe, Jocasta, haviam nascido 
quatro filhos: Polinice, Etéocles, Ismena e Antígona. Creonte, 
irmão de Jocasta, e, portanto, tio de Antígona, havia 
usurpado o trono de Tebas, Polinice contesta pelas armas 

a legitimidade do novo tirano de Tebas, que é apoiado por 
Etéocles. 


No combate às portas de Tebas, os irmãos caem no campo 
de batalha, um ferido pela mão do outro. Creonte decide 
distinguir Etéocles como herói da cidade, homenageando-o 
com os funerais de um guerreiro que morrera defendendo 
Tebas, e castigar Polinice como traidor, negando-lhe os 
funerais tradicionais. Decreta a pena de morte contra 
aquele que ousasse enterrar Polinice, para assegurar-lhe a 


vida eterna nos Campos Elíseos. 
SEGUE P> 
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Desta forma, Creonte cria um conflito existencial para as irmãs 
de Polinice — Antígona e Ismena, que, segundo a tradição 
grega, devem enterrar os seus mortos segundo um certo ritual. 
Ambas enfrentam de diferentes maneiras o conflito entre a 

lei do oikós, ou dos deuses, e a lei da polis, ou dos homens: 
Antígona obedece à primeira lei; Ismena, à segunda. 


Seguindo a voz da sua consciência e fazendo valer a 

lei da família (oikós), Antígona decide enterrar Polinice, 
contrariando as ordens do tirano. Creonte castiga-a de 
morte, mandando enterrá-la viva, em nome da lei da polis, 
ou dos homens. Hêmom , filho de Creonte e noivo de 
Antígona, decide suicidar-se diante do túmulo da noiva, o 
que, por sua vez, leva Eurídice, mãe do rapaz e esposa de 
Creonte, a suicidar-se. Sobrevivem Creonte e Ismena. Esta 
não tivera coragem de ajudar Antígona a enterrar o irmão 
Polinice, mas defende Antígona diante de Creonte, depois 
do ato consumado. Corre, assim, o risco de sofrer o mesmo 
destino de sua irmã. Creonte, interpelado pelo coro (os 
anciãos de Tebas), pelo corifeu (seu porta-voz) e por Tirésias 
(o filósofo sábio e cego, chamado “o divino”), tenta revogar 
sua decisão, perdoando a pena. Tarde demais, contudo; as 
três mortes já estavam consumadas”. 


A função pedagógica da Tragédia 
Goethe (apud IESKY, 1971, p. 25) afirma que “todo o trágico se 


baseia numa contradição irreconciliável. Tão logo aparece ou se 
torna possível uma acomodação, desaparece o trágico”. 


A tragédia grega tem um componente característico: trata-se de 
um conflito sem solução. Vejamos: “o sujeito da ação trágica, o 
que está enredado num conflito insolúvel, deve ter elevado à sua 
consciência tudo isso e sofrer tudo conscientemente”. (TESKY, 
1971, p.27). O homem, em seu trágico destino, não pode fazer 
outra coisa senão gritar e grita para dizê-lo a si mesmo, para 
ensinar-se a si mesmo. O verdadeiro sofrimento trágico deveria 
ser, ao mesmo tempo, um sofrimento consciente e imerecido. 


Por isso, a culpa trágica não é uma culpa moral. O palco trágico 
é o cenário paradigmático das paixões, de revelação do humano. 


Ética Clássica 


A tragédia “é um exemplo admoestador de onde vai dar o 
homem, quando não sabe conter dentro dos limites seu coração 


apaixonado por meio da força do logos”. (TESKY, 1971, p.34). 


O homem, vítima da queda trágica, não pode ser, segundo 
Aristóteles, nem moralmente perfeito nem reprovável. Não é 

o herói virtuoso da mitologia, nem o vilão do drama estoico. 
Aqui o mediano dá a dimensão do humano, pois a verdadeira 
tragédia deve deixar sempre aberta a possibilidade de relação 
com nosso próprio ser. Assim, cumpre a sua função pedagógica. 


(ARISTÓTELES, 1991, p.211). 


Segundo Freitag (1992, p. 19), a tragédia grega tem pelo menos 
três funções: a expressão artística, a educação do público e a 
função catártica. 


Tragédia é teatro. É expressão artística. É domínio da língua e 
da comunicação. É da natureza do teatro a promoção da catarse 
— “método de purificação mental que consiste em revocar à 
consciência os estados afetivos recalcados, para aliviar o doente 
dos desarranjos físicos e mentais oriundos do recalcamento”. 


(MICHAELIS, 2007). 


Segundo Bárbara Freitag, 


a função catártica é preenchida quando uma peça permite 
reduzir no público, a tensão pulsional, provocada pelos 
conflitos individuais e sociais encenados, por meio da 
identificação das pessoas do público com um ou outro 
personagem da peça. (FREITAG, 1992, p. 19). 


A arte é sempre pedagógica, aponta um caminho, revela uma visão 
de homem, sociedade e mundo. Surge em conexão com a ordem de 
valores estabelecidos ou contra estes e por isso dá testemunho de 
semelhantes valores ou da necessidade de sua superação. 


Freitag (1992, p. 19) afirma que a 
educação do público ocorre quando a tragédia encena 
vários pontos de vista de um problema ou conflito, sob 


a forma de diálogos, permitindo ao público formar sua 
própria opinião com um ou outro personagem da peça. 
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Fonte: <http://michaelis.uol.com. 
br/moderno/portugues/index. 
php>. 
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A tragédia grega alimenta-se da mitologia. O mito, 
forma original de representação das emoções, dos 
conflitos, das ações humanas projetadas em personagens 
mitológicos, fornece a matéria-prima para a trama dos 
protagonistas da tragédia. Aqui são encenados emoções 
e conflitos universais vinculados inevitavelmente à 
condição humana, com fim trágico (morte) de quase 
todos os personagens. Os atores e suas ações assumem 
feições típico-ideais, quase caricaturais. Dessa forma, a 
tragédia grega exprime, no plano dramático e literário, 
os traços essenciais da questão moral. Mostra com 

toda a nitidez os dilemas e as contradições nas quais 

se envolvem os seres humanos, inseridos em situações 
conflitantes que os impelem para a ação. Agir é perigoso. 
Mas é preciso agir, pois a ação exprime, em sua essência, 


a vida. (FREITAG, 1992, p. 19). 


Por manifestarem o humano, os conflitos morais apresentados 
nas tragédias gregas permanecem atuais: enfrentar a tirania 
dos deuses — lei externa, em favor dos homens — lei interna 
(Prometeu Acorrentado); ter que escolher e decidir sem ter 
certezas ou indicativos que nos auxiliem ou que possam 

medir as consequências destas escolhas e decisões (Édipo Rei); 
encontrar o meio termo, a moderação entre a tradição — lei do 
oikós, e modernidade — lei da polis (Antígona). Remetem para a 
necessidade de um saber, um conhecimento, uma ciência que, 
refletindo sobre as escolhas e ações humanas, possa nos auxiliar 
na tarefa de conduzir a própria vida. Essa será a tarefa da Ética. 


Que homem? Que mulher? Tragédias contemporâneas 


O que aprendemos com as “tragédias” contemporâneas? Que 
ideal de ser humano é construído ou des-construído com as 
perplexidades que estamos vivenciando? 


O dicionário Michaelis define Perplexidade como a “qualidade de 
perplexo; hesitação de quem não sabe que partido tomar; indecisão. E 
cotidiano como “de todos os dias; que, ou aquilo que se faz ou sucede 
todos os dias”. 


Como ilustração, recortamos alguns fatos, situações, 
acontecimentos que alcançaram repercussão nos meios midiáticos 
e que compõem um mosaico do nosso cotidiano. 


Ética Clássica 


E Grávida é presa suspeita de roubar lata de leite no CE 


Uma grávida foi presa na última terça-feira, em Fortaleza (CE), 
suspeita de ter roubado uma lata de leite de um supermercado da 
cidade. Ela foi autuada por tentativa de furto. Em depoimento 

à polícia, a mulher teria dito que foi abandonada pelo marido, 
estava sem emprego, sem dinheiro e com fome. Ela disse que não 
saiu do estabelecimento com o produto. 


De acordo com o delegado responsável pelo caso, apesar do 
chamado furto famélico não ser considerado crime pela Justiça 
brasileira, a suspeita só poderá ser solta após decisão da Justiça, 
porque como ela não tem dinheiro, não tem condições de arcar 
com as despesas da fiança. 


Fonte: O tempo online, 2008. 


E Empresários e políticos envolvidos em fraude 


A Justiça Federal em São Paulo vai interrogar dois dos 13 
acusados de participação no esquema de fraudes em empréstimos 
no Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) e de tráfico internacional de pessoas. A operação 

teve início com uma investigação sobre a casa de prostituição 
WE, localizada no bairro da Bela Vista, em São Paulo. Nas 
interceptações telefônicas, autorizadas judicialmente, surgiu 

a informação de que a organização criminosa também atuava 

em um esquema de fraudes de financiamentos no BNDES, 
utilizando-se de pessoas com influência política no banco. 


As investigações policiais, baseadas em monitoramento telefônico 
e documentos como planilhas, e-mails, notas fiscais e material 
manuscrito pelos acusados, comprovaram fraudes em três 
financiamentos: um para obras da Prefeitura de Praia Grande, 

na Baixada Santista, totalizando R$ 124 milhões, e dois para a 


expansão da rede de lojas Marisa, de R$ 220 milhões. 


Fonte: Agência Brasil, [2008]. 
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E Bebê é abandonado com pitbull em São Paulo 


Um bebê de apenas 40 dias foi abandonado em uma casa de São 
Paulo nesta quinta-feira. Os vizinhos da residência, localizada em 
Tatuí, a 137 quilômetros da capital paulista, escutaram o choro e 
foram chamar a família. Apenas um pitbull estava com a menina. 
A criança, que passa bem, estava em cima da cama. Ela será 
encaminhada para uma casa de apoio. Os pais da menina têm 
outros cinco filhos, sendo dois encaminhados para a adoção. Eles 
vão responder por abandono de incapaz. As informações são do 
site G1. 


Fonte: Zero Hora, 2008. 


G Polícia descobre rede de pedofilia; oficial da PM 
suspeito se suicida 


A Polícia Civil de São Paulo identificou uma rede de pedófilos 
que agendavam encontros com crianças por meio da internet. 
Entre os envolvidos na rede estava um tenente da Polícia Militar, 
que se suicidou quando policiais civis chegaram a sua casa, nesta 
sexta-feira, para cumprir um mandado de busca e apreensão. Em 
seu computador, foram encontradas imagens pornográficas de 
crianças. 


De acordo com o delegado André Pimentel, do SIG (Serviço 
de Investigações Gerais) da 5° Seccional, a rede de pedofilia 
começou a ser investigada há cerca de três meses, quando um 
usuário de uma sala de bate-papo na internet ficou indignado 
com um convite que recebeu para ter acesso a imagens de 
pornografia infantil e denunciou o esquema à polícia. 


O responsável pela sala de bate-papo virtual era Márcio Aurélio 
Toledo, segundo o delegado. O site tinha a finalidade de reunir 
pessoas para falar sobre sexo. Em determinada ocasião, quando 
Toledo sentia mais confiança em determinados freqüentadores da 
sala, oferecia as imagens e até encontros com crianças. 


Ética Clássica 


Márcio foi preso na sexta-feira (23) passada em sua casa, onde 
foram apreendidos computadores e DV Ds com imagens de 
crianças em situação pornográfica. Também havia brinquedos, 
supostamente, para atrair crianças a sua casa. 


Fonte: Polícia descobre rede de pedofilia..., 2008. 


(5º Pai ameaçava matar filha com gás tóxico 


Josef Fritzl, 73, o engenheiro austríaco que manteve a filha 
Elisabeth como refém sexual no porão de casa por 24 anos e 

teve com ela sete filhos, ameaçava matá-la com gás tóxico caso 
tentasse fugir, afirmou hoje a polícia austríaca. Os investigadores 
verificam se ele instalou de fato algum mecanismo para 
envenenar com gás a família prisioneira. 

Trancafiada desde os 18 anos, ela fora obrigada a escrever para a 
mãe, dizendo que havia entrado para uma seita e pedindo para 
não ser procurada. No ano passado, uma carta de Elisabeth 

à mãe dizia que ela pretendia voltar para casa, mas que ainda 

não era “possível”. Para a polícia, este é um indício de que o 
engenheiro planejava a libertação dos reféns, soltos após a 
internação da primogênita dele e da filha, Kerstin, 19, na semana 
passada. Diante de um quadro grave, os médicos do hospital 
para onde Fritzl levou a jovem indagaram a origem e o histórico 
clínico dela, e o segredo foi revelado. Homem próspero - tem seis 
imóveis avaliados em 2,2 milhões - e viajado. 


Fonte: Pai ameaça matar a filha, 2008. 


Muitos fatos, situações, acontecimentos têm marcado 
significativamente o nosso cotidiano, provocando hesitação em 
nossas opiniões e escolhas, revisão de valores e insegurança sobre 
os caminhos a serem seguidos na definição de nossas condutas. 


Diante desse trágico mosaico cultural provocado pela mudança 


de época que estamos vivenciando, em que assistimos — 
ora como protagonistas, ora como coadjuvantes, ora como 
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espectadores —, ao apagar das luzes de uma civilização. Na busca 
da compreensão, porque a vida não pode ser explicada, mas 
compreendida, vale-nos o socorro da reflexão filosófica. 


Nós, os humanos, somos seres racionais, capazes de avaliar 

o peso de cada coisa, fato, ação. E de buscar explicações para 
elas. Somos movidos pela curiosidade, admiração, espanto e 
podemos compreender as circunstâncias e agir livremente, com 
consciência e consequência, realizando o desejo e a necessidade 
de compreender o mundo e realizar a existência. 


SEÇÃO 4 - A Paidéia 


Paidéia é a expressão usada para designar o ideal de educação do 
homem grego. Significa a formação do homem, seu melhorar- 

se e refinar-se. Também é usada como sinônimo de cultura 

(no caso, a grega), como produto da formação — o modo de 

viver e pensar cultivados. Para designar esse conceito, os latinos 
utilizavam a palavra humanitas — a educação do homem enquanto 


tal. (ABBAGNANO, 1970, p. 209). 


Para os gregos, o ideal da Paidéia representava a realização da 
natureza humana: ser racional (o pensar, a filosofia) e político (a 
convivência, a vida na polis). 


Com a polis surge a necessidade de elaborar o ideal da formação 
do cidadão; que, diferentemente do herói antigo da mitologia, 
não é mais o depositário do saber e da força dos deuses, mas 
partícipe da construção coletiva da polis — obra da racionalidade 
humana. À palavra Paidéia (sec.V a.C.) é representativa deste 
projeto global de formação e pode ser entendida nos tempos 
modernos como civilização, cultura, tradição, literatura ou 
educação — a formação integral do homem. 


A educação proposta na Paidéia revela o ideal da civilização 
grega: um cidadão comprometido com a sua polis e uma polis 
comprometida com os seus cidadãos. No dizer de Jaeger: 


O homem que se revela nas obras dos grandes gregos é 

o homem político. A educação grega não é uma soma de 
técnicas e organizações privadas. Mas o nosso próprio 
movimento espiritual para o Estado nos abriu os olhos e 
nos permitiu ver que, no melhor período da Grécia, era 
tão inconcebível um espírito alheio ao Estado como um 
Estado alheio ao espírito. O ser do homem se encontrava 
essencialmente vinculado às características do homem 


como um ser político. (JAEGER, 1995, p 17 e 18). 


A Paidéia representa o ideal de homem como ser capaz de 
compreender a si mesmo e as circunstâncias, de refletir sobre si 
mesmo e sobre a sociedade da qual faz parte, capaz de intervir 
nos destinos da sua po/is, realizando a justiça. 


Na obra acima citada, Werner Jaegger mostra que o nascimento 
e a evolução do conceito de Paidéia resumem toda a história da 
educação grega, uma aproximação da Etica com a Política no 


ideal de cidadão. 


Ética Clássica 


É isso que buscaremos com o estudo das unidades que se seguem: 


retomar o ideal da Ética clássica na aproximação da Ética com a 
Política. 
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Sintese 


Nesta unidade, vimos que a racionalidade possibilita ao ser 
humano medir o peso de cada atitude, escolha, decisão. Há, 
na dimensão ética e moral, um fundamento antropológico: o 
modo humano de ser. Isto é Filosofia: a busca pela sabedoria — 
orientação para o comportamento prático. 


Vimos também que a Mitologia, o Mito, representa uma 
maneira humana de compreender a realidade nos primórdios 

da civilização ocidental. Com uma clara e perceptível função 
pedagógica, uma reflexão sobre as condutas humanas, orientação 
e controle social. 


Pudemos perceber que, na Tragédia, a função pedagógica 
também se faz presente. Os conflitos, dilemas, desatinos 

e incoerências da existência humana sobem ao palco. A 
responsabilidade do homem diante dos acontecimentos, a luta 
frenética entre as forças incontroláveis dos desejos e do destino 
armam o cenário que gera na audiência espanto, identificação, 
purificação — reflexão e revisão de vida. 


E, por fim, introduzimos o tema da Paidéia; o ideal de formação 
do homem grego e da civilização ocidental. Uma construção 
permanente, um projeto inacabado, uma aspiração reveladora da 
alma da civilização ocidental. 


Ética Clássica 


5 Atividades de autoavaliação 


Para praticar os conhecimentos apropriados nesta unidade, realize as 
atividades propostas. 


1) Coloque M para as alternativas correspondentes a Mitologia, F para 
Filosofia e M-F para ambas. 


( ) Justificação racional dos princípios primeiros e universais das 
coisas, das ciências e dos valores, e uma reflexão sobre a origem e a 
validade das ideias e das concepções que o homem elabora sobre ele 
mesmo e sobre o que o cerca. 


( ) É uma primeira atribuição de sentido ao mundo, sobre o qual a 
afetividade, a fé e a imaginação exercem grande influência. 


( ) É uma intuição compreensiva da realidade, é uma forma 
espontânea de o homem situar-se no mundo. 


( ) Característica da sociedade grega. 


( ) Características: a imanência (oposta à transcendência), o 
naturalismo e o abandono do antropomorfismo. 


( ) Não é exclusividade de povos primitivos, nem de civilizações 
nascentes, mas existiu em todos os tempos e culturas como 
componente indissociável da maneira humana de compreender a 
realidade. 


( ) É verdade intuída, que não necessita de provas para ser aceita. 


( ) Percorreu os mais variados caminhos, seguiu interesses diversos, 
elaborou muitos métodos de reflexão e chegou a várias conclusões, em 
diferentes sistemas. 


( ) Explicação racional e argumentada da realidade. 


( ) Busca uma explicação para a relação entre o caos e a ordem do 
mundo. 
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2) Você seria capaz de listar os valores morais (indicativos para o 
comportamento humano) presentes nas tragédias gregas apresentadas 
nesta unidade? Então tente: 


Prometeu Acorrentado 


Édipo Rei 


Antígona 


Ética Clássica 


cai f 
R aiba mais 


Para aprofundar as questões abordadas nesta unidade, você 
poderá pesquisar o seguinte livro: 


JAEGER, W. Paidéia. A formação homem grego. Tradução de 
Artur M. Parreira. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 
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UNIDADE 3 


Conhece-te a ti mesmo! 


Objetivos de aprendizagem 


= Conhecer o contexto da reflexão ética na Filosofia 
clássica. 


a Mostrar na obra e no homem Sócrates a origem da Ética 
ocidental. 


m Conhecer o modo socrático de refletir sobre as condutas 
e existência humana. 


Seções de estudo 


Seção 1 Filosofia Clássica ou período antropológico 
Seção 2 A origem da Ética e a Ética de Sócrates 


Seção 3 O sábio em ação 
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Para início de estudo 


Veremos nesta unidade que a reflexão ética é filha da cultura 
grega clássica e de sua mais significativa produção: a polis. As 
exigências da vida na cidade motivam e sustentam a reflexão 
filosófica sobre as condutas humanas. 


A Etica aparece na obra dos Sofistas e de Sócrates como uma 
reflexão sobre a prática eminentemente prática. Veremos que, na 
Etica socrática, homem e sabedoria se encontram para construir 
. 2 «e A = » 
o que Kant, mais tarde, chamará de “ideal magnâmico”, uma 
vontade e disposição para ser melhor. O bem e o bom, o justo e 
o belo serão apresentados como metas a serem perseguidas no 
desenrolar da aventura humana, que chamamos de vida. 


Seção 1 - Filosofia Clássica ou período antropológico 


Um tempo de mudanças 


Em 479 a.C., com a vitória dos gregos sobre os persas, 
consolida-se a democracia em Atenas. A ideia de “homem” passa 
a ser identificada com a concepção de “cidadão da polis”. As 
preocupações e especulações filosóficas concentram-se, a partir 
desse momento, não mais na relação do homem com a natureza, 
como ocorria nos pré-socráticos (cosmológicos). O que importa 
agora é a relação entre seres humanos: a vida social. 


E a época de maior florescimento da democracia. À democracia 
grega possuía, entre outras, duas características de grande 
importância para o futuro da Filosofia, segundo Marilena Chaui 


(1998): 


= Afirmava a igualdade de todos os homens adultos perante 
as leis e o direito de todos de participar diretamente do 
governo da cidade, da polis. 


Ética Clássica 


a A democracia, sendo direta e não por eleição de 
representantes, garantia a todos a participação no 
governo, e os que dele participavam tinham o direito de 
exprimir, discutir e defender em público suas opiniões 
sobre as decisões que a cidade deveria tomar. Surgia, 
assim, a figura política do cidadão. 


Seguindo ainda o raciocínio de Chaui, para conseguir que a sua 
opinião fosse aceita nas assembleias, o cidadão precisava saber 
falar e ser capaz de persuadir os demais. Com isso, uma mudança 
profunda ocorreu na educação grega. 


Antes da instituição da democracia, as cidades eram dominadas 
pelas famílias aristocráticas, senhoras das terras e do poder 
militar. O padrão de educação — próprio dos aristocratas — 
afirmava que o homem ideal ou perfeito era o guerreiro belo e 
bom. O seu corpo era formado pela ginástica, pela dança e pelos 
jogos de guerra, imitando os heróis da guerra de Troia (Aquiles, 
Heitor, Ajax, Ulisses). A principal virtude era a coragem diante 
da morte na guerra. À virtude era a aretê (palavra grega que 
significa “excelência e superioridade”), própria dos melhores, ou 
em grego, dos aristoi. 


Quando a economia agrária foi sendo suplantada pelo artesanato 
e pelo comércio, surgiu nas cidades (especialmente em Atenas) 
uma classe social urbana rica, que desejava exercer o poder 
político, até então privilégio da classe aristocrática. 


Para responder aos anseios dessa nova classe social, a democracia 
é instituída. Com ela, o poder vai sendo retirado dos aristocratas 
e passando para os cidadãos. Dessa maneira, o antigo ideal 
educativo ou pedagógico também foi sendo substituído por outro. 
O ideal da educação da Grécia clássica já não é a formação do 
jovem guerreiro belo e bom, e sim a formação do bom cidadão. A 
aretê é a excelência no exercício da cidadania ou a virtude cívica. 


Para dar aos jovens essa educação, substituindo a educação antiga 
dos poetas, surgiram, na Grécia, os sofistas que são os primeiros 
filósofos do período socrático. 


De 470 a.C. a 320 a.C., a Filosofia da Grécia antiga teve nos 


sofistas e em Sócrates seus principais expoentes. Eles se distinguem 
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pela preocupação política em criar a cidade harmoniosa e justa que 
tornasse possível a formação do homem e da vida de acordo com a 
sabedoria. Esse período corresponde ao apogeu da democracia e é 
marcado pela hegemonia política de Atenas. 


Sábios e práticos 


O período antropológico da Filosofia clássica é marcado pela 
atividade dos sofistas. Os sofistas eram um grupo de narradores 

e pensadores de diversas partes da Grécia, sobretudo de Atenas. 
Exerciam o ensino de forma profissional e remunerada, valorizam 
a figura do professor e, ao exigir remuneração, dão destaque ao 
aspecto profissional dessa função. Grande parte era constituída de 
professores itinerantes, responsáveis em encaminhar os jovens na 
vida pública da cidade, o que lhes garantia prestígio social. 


Como o regime vigente era a democracia, as virtudes louvadas 
não são mais as do aristocrata bem-nascido, “de origem divina”, 
que se destacava pela coragem na guerra. À virtude do cidadão 
da polis é cívica e está na sua capacidade de discutir e deliberar 
nas assembleias. Por isso os sofistas fascinam a juventude com 
o brilhantismo da sua retórica e se propõem a ensinar a arte 

da persuasão, do convencimento, do discurso, que serão bem 
aproveitados na praça pública, sede da assembleia democrática. 


(ARANHA, 1998, p. 43). 


O problema é que a preocupação central dos sofistas não estava 
naquilo que uma argumentação possa ter de justo ou injusto, bom 
ou ruim. O mais importante é que seus discípulos aprendessem a 
falar bem. 


É bem verdade que alguns sofistas abusavam da retórica, 
elaboravam um discurso vazio, um palavreado oco, ou 
justificando, com igual maestria, posições contrárias 
sobre o mesmo assunto. Talvez devido à excessiva atenção 
ao aspecto formal da exposição e defesa de idéias, já 

que se achavam, naquele momento histórico, mais 
interessados na arte da persuasão do que na verdade da 
argumentação. (ARANHA, 1998, p. 43). 


Ética Clássica 


Para muitos sofistas, no mundo não há um único princípio 

que tudo comanda, mas apenas convenções que as pessoas 
estabelecem para depois abandonar. Os valores e as verdades são 
instáveis e relativos. A própria linguagem também não passa de 
convenção, sem poderes para expressar a verdade, apenas posições 
relativas de cada um. 


Se é impossível conhecer o mundo real, o que importa são as 
aparências e, por conseguinte, o êxito na vida e a influência sobre 
os outros. Daí o valor que concederam à retórica e à oratória. 


Para o Sofista, bastava que o ser humano conhecesse o conteúdo 
de sua própria mente — mais as aparências do que as essências 
— e esses constituíam a única realidade que poderia ser uma 


preocupação válida. (TARNAS, 2000, p. 43). 


A afirmação de Protágoras (485-410 a.C.) evidencia o relativismo 
dos sofistas: “O homem é a medida de todas as coisas. Das que 
são enquanto são, e das que não são enquanto não são.” Assim, 
ele considera que o mundo é aquilo que o ser humano faz e 
desfaz, e sustenta que não existe nenhuma verdade absoluta. As 
coisas são interpretadas ao modo e interesse particulares. 


Górgias (484-375 a.C.) sustenta que o ser não existe; uma coisa 
é o pensar, outra coisa é o ser; a palavra dita é outra que a coisa 
significada. Sendo assim, é preciso persuadir os homens da 


probabilidade daquilo que aparece. (MONDIN, 1983, p. 162). 


Dessa maneira, os modos de organização social e política não 
derivam de um único princípio de justiça, e sim das convenções 
criadas pelos homens de acordo com as circunstâncias e 
conveniências. São os sofistas que irão consumar a inflexão 
antropológica da Filosofia grega. A própria designação de 
sophistês, que engloba o saber teórico e as habilidades práticas, 
revela que o homem e suas capacidades passam a ser o objeto 
principal da Filosofia. Algumas das ideias diretrizes que irão 
constituir uma constelação conceptual permanente no horizonte 
da concepção ocidental do homem são formuladas pela primeira 
vez, claramente, pela sofística ateniense. Aqui se encontra a 
origem da concepção do homem como animal racional, base dos 


estudos sobre o homem. (VAZ, 1991, p. 32). 
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No entanto os sofistas não são meros mercenários da arte de bem 
falar. Se não se preocupam com o conteúdo de um argumento 

é porque compartilham com os atenienses a experiência da 
democracia, em que o mundo humano aparece como uma criação 
do próprio ser humano. 


Os cidadãos da Grécia é que tinham condições de pagar os 
sofistas, ou seja, aqueles que possuíam recursos e que tinham 
acesso à democracia grega. Isso evidencia por que os sofistas 
defendiam estas ideias. Consideram que, na democracia, na qual 
as diferenças sociais e econômicas não contam, a linguagem é a 
maior força humana como afirmação social. 


Já os filósofos, particularmente Sócrates, Platão e Aristóteles, 
fizeram severas críticas aos sofistas. Aristóteles afirmou que os 
sofistas transmitiam a “arte da sabedoria aparente”, pois eram 
negociantes do saber. As críticas chegaram ao ponto de nem 
serem considerados filósofos. A palavra “sofista” ganhou o sentido 
de “demagogo”, e “sofisma” passou a significar “argumento falso”. 


Um homem 


Sócrates (469-399 a.C.) é tradicionalmente considerado um 
marco divisório da história da Filosofia grega. Por isso os 
filósofos que o antecederam são chamados pré-socráticos, e os 
que o sucederam, pós-socráticos. 


Ele viveu o apogeu e a crise da democracia ateniense. Atenas, 
após a vitória sobre os persas, havia se tornado uma grande 
potência, estendendo sua força por quase toda a Grécia. A vida 
cultural é intensa, com grandes escultores e artistas, dramaturgos 
(Ésquilo, Sófocles, Eurípedes), historiadores (Heródoto e 
Tucídides), médicos (Hipócrates), homens públicos (Péricles), etc. 


Ética Clássica 


No entanto todo esse esplendor tem um preço alto. A hegemonia 
de Atenas faz crescer as rivalidades com Esparta (antiga cidade- 
estado da Grécia, situada na península do Peloponeso), que vão 
culminar, em 431 a.C., na Guerra do Peloponeso. O conflito 
estende-se até 404 a.C., quando Atenas é derrotada. Com a 
derrota, o regime democrático, que já se encontrava enfraquecido 
por intrigas, conspirações e corrupção, recebe um duro golpe. 


Embora restaurada posteriormente, a democracia ateniense 
jamais será a mesma. À crise de valores políticos e morais é 
intensa, e a condenação de Sócrates (399 a.C.) é uma triste 
passagem deste período. 


Sócrates nasceu em Atenas por volta do ano 470 a.C. Era filho 
de uma parteira, Fenarete, e de um escultor, Sofronisco. Chegou 
a participar, na época de sua juventude, de várias batalhas de 
guerra. Casou-se com Xantipa (afirma-se que Xantipa insistia 
que Sócrates devia cobrar por suas lições de Filosofia, a exemplo 
dos Sofistas) e teve três filhos. É conhecido somente pelo 
testemunho de Platão, Aristóteles e Xenofonte (discípulo de 
Sócrates), já que não deixou nenhum documento escrito. 


Sempre cercado de jovens discípulos, usufruía de muita 
popularidade em Atenas, embora seus ensinamentos e sua forma 
de ensinar também o fizessem ter inimigos. Gostava de ensinar 
em lugares públicos (praças, mercados e ginásios) e tinha um 
grande diferencial dos sofistas: ensinava gratuitamente. 


Sócrates, vivendo na democrática e pragmática Atenas 

do século V, não poderia mais pensar como os filósofos 
anteriores (os pré-socráticos). O que interessava aos 
atenienses era ação, particularmente a ação política. Sócrates 


imprimiu, assim, à filosófica fundamental uma nova direção. 


O que suscitava a reflexão, na nova conjuntura, não eram os 
astros, a origem do cosmos, o elemento primordial, mas a 
vida da polis (cidade), os costumes e comportamentos, numa 
palavra, o que os gregos denominavam de ethos (estilo de 


vida). (ANDRADE, 1996, p. 71). 
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As guerras do Peloponeso 
(431-404) entre Esparta 

e Atenas tiveram origem 
na rivalidade econômica 
e política entre as duas 
potências. Depois de 
anos de combates, os 
espartanos conseguiram 
submeter Atenas e seus 
aliados. A vitória obrigou 
Esparta a administrar um 
território muito extenso, o 
que fez com que as cidades 
gregas mostrassem seu 
descontentamento com 

o duro regime espartano. 
Atenas, Corinto, Tebas 

e Argos coligaram-se e, 
com a ajuda dos persas, 
derrotaram Esparta, em 
387 a.C. (Enciclopédia 
Barsa, V. 11, 1997, p. 226- 
227). 
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Oráculo é o termo que designa, em 
mitologia, a resposta dada pelos 
deuses às perguntas formuladas 
em lugares específicos e mediante 
determinados rituais. Por extensão, 
0 local da profecia. Delfos é Cidade 
da Grécia antiga. Sede do culto à 
deusa Gaia e, mais tarde, do oráculo 
do deus Apolo. 


Frase inscrita no templo de Apolo 
em Delfos. 
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“Só sei que nada sei!” - esta foi a afirmação de Sócrates diante 


' das palavras do Oráculo de Delfos, que o apontou como o 


mais sábio de todos os seres humanos. Disse que talvez fosse o 
mais sábio dos homens justamente por ter consciência de sua 
ignorância. 


Para ensinar, Sócrates gostava de fazer perguntas, método que até 
hoje ainda é muito utilizado: 


Sócrates fez mais do que qualquer outra pessoa para 
estabelecer o princípio de que tudo deve estar aberto ao 
questionamento — não pode haver respostas taxativas e 
inflexíveis, porque elas próprias, como tudo o mais, estão 


abertas ao questionamento. (MAGEE, 1999, p. 23). 


Afirmava também que a Filosofia não era possível enquanto a 
pessoa não se voltasse para si própria e reconhecesse suas próprias 


* características. “Conhece-te a ti mesmo”, era um de seus lemas. 


Procurado pelos jovens, Sócrates passava horas discutindo nos 
locais públicos de Atenas, como a praça ou o ginásio, onde 
interpelava os transeuntes e fazia perguntas aos que julgavam 
entender determinado assunto, deixando-os afinal sem saída e 
obrigados a reconhecer a própria ignorância. Esse procedimento 
ficou conhecido por método socrático, nascido da perplexidade 
do filósofo diante do oráculo de Delfos, que o identificara 

como “o homem mais sábio”. Não se considerando tal, mas 

sem desacreditar do oráculo, consulta as pessoas que se diziam 
sábias e descobre a fragilidade desse saber. Percebe então que a 
sabedoria começa pelo reconhecimento da própria ignorância. Só 
sei que nada sei é, para Sócrates, o princípio da sabedoria, atitude 
em que se assume a tarefa verdadeiramente filosófica de superar 
o enganoso saber baseado em ideias preconcebidas. (ARANHA, 
1998, p. 44). 


Esse método era possível graças à forma de falar sobre um 
tema: o diálogo. Através do diálogo, era possível trazer a 
verdade à luz, realizar a maiéutica (comparando esse processo 
ao trabalho de sua mãe, parteira). 


Ética Clássica 


O método e o conteúdo dos ensinamentos de Sócrates foram 
o início da reação filosófica contra o relativismo defendido 
pelos sofistas. 


A crise de valores políticos e morais, o crescente individualismo, 
as guerras e disputas com outras cidades ameaçavam a 
democracia de Atenas. A afirmação de Sócrates no julgamento 
que o condenou à morte evidencia isso: 


Tenhais, contudo, a certeza de que é verdade o que eu 
dizia há pouco, que muita gente me ficou querendo muito 
mal. O que me condenará, se eu for condenado, não é 
Meleto, nem Ânito, mas a calúnia e o rancor de tanta 
gente; é o que arruinou muitos outros homens de bem e 


ainda os há de arruinar, pois não é de esperar que pare 
em mim. (PLATÃO, 1999, p. 54). 


As ideias de Sócrates e a sua forma de educar fizeram com 
que entrasse em conflito com as autoridades conservadoras, o 
que lhe custou a vida. No ano 399 a.C., Sócrates foi acusado 
de corromper a juventude e desdenhar o culto aos deuses 
tradicionais. 


O processo foi montado de modo a forçar o pensador a contrariar 
suas ideias e a retratar-se. Mesmo assim, Sócrates, conforme 
relato de Platão, não se retratou e questionou profundamente as 
autoridades: 


Nada mais necessito dizer para defender-me, diante 

de vós, das falsidades de meus primeiros acusadores. 
Tentarei, em seguida, defender-me de Meleto, esse 
honrado e insigne cidadão, como se proclama, e 

dos acusadores recentes. De novo, já que se trata de 
outros acusadores, analisemos também o texto de sua 
acusação. Diz ele mais ou menos assim: Sócrates é réu 
de corromper os jovens e de não acreditar nos deuses em 
que o povo acredita, e sim em outras divindades novas. 


(PLATÃO, 1999, p. 48). 
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Assim, foi condenado a beber cicuta, uma planta venenosa. 
A sentença foi executada tempos depois. Na prisão, 
continuou a receber amigos e discípulos para debater 
assuntos filosóficos. Rejeitou vários planos de fuga 
elaborados por Critão e outros amigos. 


Diante da morte, afirmou: 


Estás enganado se pensas que um homem de bem 
deve ficar pesando, ao praticar seus atos, sobre as 
possibilidades de vida ou de morte. O homem de valor 
moral deve considerar apenas, em seus atos, se eles são 
justos ou injustos, corajosos ou covardes. (PLATÃO, 
2007, p. 63). 


Dessa maneira, Sócrates foi o primeiro filósofo a mostrar a 
importância da integridade pessoal, da coerência de vida. Para não 
desistir de afirmar aquilo em que acreditava ser correto, aceitou até a 
morte, deixando uma enorme herança para a história da Filosofia. 


Você Sabia? 


O juramento de Hipócrates é ainda recitado nas colações 
O de grau de estudantes de medicina. No Brasil, é feito em 
texto resumido, que mantém a essência do original: 


Prometo que, ao exercer a arte de curar, me mostrarei 
sempre fiel aos preceitos da honestidade, da caridade e 
da ciência. Penetrando no interior dos lares, meus olhos 
serão cegos, minha língua calará os segredos que me 
forem revelados, o que terei como preceito de honra; 
nunca me servirei da minha profissão para corromper 

os costumes ou favorecer o crime. Se eu cumprir este 
juramento com fidelidade, goze eu a minha vida e minha 
arte boa reputação entre os homens e para sempre. Se 
dele me afastar ou infringi-lo, suceda-me o contrário.” 


Fonte: Enciclopédia Barsa, v. 7, 1997, p. 403. 


Um sábio 


Com sua Filosofia, Sócrates procura responder à questão: o que 
é a natureza ou realidade última do homem? Sua resposta é 
precisa e inequívoca: o homem é sua alma, pois é sua alma que o 
distingue de qualquer outra coisa. 
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Mas o que Sócrates entende por “alma”. Ele a concebe como 

a nossa atividade pensante e eticamente operante. Ou seja, a 
consciência e a personalidade intelectual e moral. Cuidar de si 
mesmo, agora, significa cuidar da própria alma. Mais do que o 
corpo. Nisto consiste a tarefa do educador: ensinar os homens a 
cuidarem da própria alma. 


Desse modo, Sócrates opera uma revolução no tradicional quadro 
de valores. Os verdadeiros valores não são aqueles ligados às 
coisas exteriores, como riqueza, o poder, a fama, e tampouco 

os ligados ao corpo, como o vigor, a forma, a saúde física e a 
beleza, mas somente os valores da alma, que se resumem todos, 
no conhecimento. Consequentemente, a “virtude” do homem 
não pode ser outra senão a “ciência”, ao passo que o vício seria a 
privação da “ciência”. 


Com essa concepção, Sócrates submete a vida humana e os seus 
valores ao domínio da razão (os naturalistas haviam tentado 
submeter o cosmos e suas manifestações ao domínio da razão). 
Então, torna-se evidente que as virtudes revelam-se como 

forma de ciência e de conhecimento, precisamente porque são 

a ciência e o conhecimento que aperfeiçoam a alma e a razão; 
muito embora reconheça também a existência de uma lei natural 
— independente do arbítrio humano, universal, expressão da 
vontade divina promulgada pela voz interna da consciência. 


Por que o homem pratica o mal? Segundo Sócrates, por que não 
conhece o bem, é vítima da “ignorância”. Ou seja, o pecado se 
reduz a um “erro de cálculo”, a um “erro da razão”, precisamente 
à “ignorância” do verdadeiro bem. Ele pensa que sua ação o 
conduz ao bem, mas está equivocado. 


Em relação à noção de valor são ainda importantes os conceitos 
de liberdade e felicidade. Em relação à liberdade, Sócrates afirma 
que o verdadeiro homem livre é aquele que sabe dominar os seus 
instintos, o verdadeiro homem escravo é aquele que, não sabendo 
dominar os seus instintos, torna-se vítima deles. A excelência 

da razão humana se manifesta no autodomínio, ou seja, o 
domínio de si mesmo nos estados de prazer, dor e cansaço, no 
urgir das paixões e dos impulsos. Aliás, isso significa o domínio 
da racionalidade sobre a animalidade, tornando a alma (razão) 
senhora do corpo e dos instintos ligado ao corpo. À liberdade 
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O texto desta seção é de autoria 
do Prof. Leandro Kingeski Pacheco 
e está publicado em PACHECO, 
Leandro Kingeski; NESI, Maria 
Juliani. Filosofia. Palhoça: Unisul 
Virtual, 2007. p. 117-179. 
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consiste na afirmação da racionalidade sobre a animalidade. 
Com efeito, para o sábio que vence os instintos e elimina todas as 
coisas supérfluas, basta a razão para viver feliz. 


Com isso, Sócrates inverte a noção de herói. O herói, 
tradicionalmente, era aquele capaz de vencer todos os inimigos, 
os perigos, as adversidades e o cansaço externos. Já o novo herói é 
aquele que sabe vencer os inimigos interiores. Da mesma forma, 
a felicidade não pode vir das coisas exteriores, do corpo, mas 
somente da alma, a saúde da alma é a ordem da alma — e essa 
ordem “espiritual” ou harmonia interior é a felicidade. 


Seção 2 - À origem da Ética e a Ética de Sócrates 


Nem toda ciência tem um início preciso ou surge vigorosa 

e inovadora. Contudo a Ética ocidental teve um início 
extraordinário com as ideias radicais de Sócrates, na Grécia 
antiga, há aproximadamente 2.500 anos. Muitos, por esse 
motivo, consideram Sócrates como o fundador da Ética. Mas que 
ideias são estas? 


Sócrates (470-399 a.C.) inaugura a Ética ao defender que 
devemos pensar, analisar, investigar as nossas condutas, os nossos 
comportamentos (e, em uma escala abrangente, a conduta do 

ser humano) julgados, sobretudo, (como certos ou errados) em 
função do que nós próprios pensamos, em função do exame 
racional de nossos comportamentos, em função de nossa 
autonomia. 


“Conhece-te a ti mesmo”, a célebre frase inscrita no templo de 
Apolo e que Sócrates constantemente repetia, representa um 
símbolo deste incitamento ao autoexame racional e moral; e que 
o conhecimento de si mesmo é um processo, uma busca contínua 
para nos conhecer. 


Se, por um lado, os sofistas (filósofos da mesma época que 
Sócrates) colocavam-se como sabedores do que era o certo, o 
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errado e a virtude, Sócrates colocava-se como um investigador 
implacável, obstinado e insatisfeito. Sócrates jamais nos propôs 
que “isso é certo’, “aquilo é errado’ ou “esta é a virtude”. Sócrates 
propôs, porém, que cada um investigue o que é o certo, o que é o 
errado, o que é a virtude. 


Para Sócrates, a partir da análise racional de nossos costumes, 
devemos investigar o que é a virtude, pois, à medida que 
soubermos o que é a virtude, podemos tornar-nos melhores, 
agindo corretamente, sempre voltados para o bem. 


A Ética proposta por Sócrates estava ligada à ideia de que você 
só pratica o mal porque desconhece o erro. Ou seja, se você 
conhecer o que é certo, agirá sempre certo, em função do bem, e, 
logicamente, sempre evitará o errado, o mal. 


De acordo com esse raciocínio, à medida que nos conhecemos, 
tornamo-nos virtuosos. Nesse sentido, o sábio é justamente 
aquele que investiga, de modo autônomo, a virtude e age 
corretamente. Por outro lado, a ignorância apresenta-se como a 
origem de todos os vícios e erros. 


A resposta sobre o que é a virtude deve ser procurada dentro de 
cada um de nós, uma vez que Sócrates acreditava que temos, 
dentro de nós, em nossa alma, conhecimentos inatos (é aquilo 
que nasce com o Indivíduo) e verdadeiros, que podem ser 
relembrados, rememorados. Por esse motivo, Sócrates — através 
do diálogo, da ironia e da maiêutica — incitava as pessoas a 
recordarem, a relembrarem do conhecimento referente à virtude. 
A virtude não se ensina, mas brota da alma. 


Embora Sócrates enfatizasse a necessidade de que cada um 
investigue no âmago da alma o que é a virtude, ele também 
esclarecia que a virtude não pode significar várias coisas para várias 
pessoas. À virtude deve ser conhecida e válida para todos, isto é, 
deve ter um significado comum para todo um universo de seres 
humanos. Nesse sentido, ao investigarmos o que é a virtude, então 
devemos procurar pelo significado universal de virtude, ou seja, 
devemos procurar pelo conceito universal de virtude. 
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Para Sócrates, todo ser humano almeja, tem como finalidade a 
felicidade. E nos tornaremos felizes quando formos capazes de 
propor-nos, racional e autonomamente, regras de conduta. 


Veja que, antes de tais ideias de Sócrates, não há sentido em 
dizer que havia Ética. O que havia? Existia um conjunto de 
tradições, expressas em narrativas e em poemas (os mitos 
gregos) que, vinculados a uma origem religiosa, orientavam 
o modo como os gregos deveriam agir moralmente. Assim, 
os gregos comportavam-se moralmente em função de 
orientações metafóricas (linguagem figurada que expressa 
uma explicação através de um exemplo, de uma analogia) 
apresentadas pelos mitos. 


Vamos a um exemplo que você já conhece: 


Segundo a mitologia grega, Prometeu foi acorrentado 
no rochedo de Gibraltar por ter roubado o fogo 

dos Deuses e tê-lo dado aos homens. Por que agiu 
deste modo? Bom, Prometeu estava com pena dos 
seres humanos que, antes do fogo, comiam carnes 
cruas, passavam frio no inverno, não manufaturavam 
artefatos nem instrumentos, etc. Ora, com o fogo, 

este recurso tão importante, os homens adquiriram 
saberes inéditos e, assim, começaram a menosprezar 
os deuses, não os reverenciando tanto quanto antes. 
Com a manipulação do fogo pelo homem, este chegou 
a acreditar que poderia, por si só, prover o seu conforto 
e sustento, ignorando a ajuda divina. O que os deuses 
do Olimpo fizeram? Encheram-se de cólera e puniram 
Prometeu, acorrentando-o de tal modo que ele ficaria 
aprisionado por toda a eternidade, além de ter o fígado 
constantemente dilacerado por uma ave de rapina. 


Observe que esta história trágica apresenta pelo menos, 
implicitamente, duas orientações morais e fundamentais sobre 
como o grego deveria agir: Os deuses deviam ser respeitados. 
Não se deve roubar, pois quem roubar será punido severamente. 


Vamos voltar para Sócrates. Que fez Sócrates? Propôs pensar a 
conduta moral desvinculada de mitos tradicionais e religiosos, 
livre dos dogmas (concepções, ideias, consideradas como certas 
ou inequívocas e que não devem ser colocadas em dúvida). 
Sócrates propôs pensar a moral a partir de uma perspectiva 
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antropocêntrica, isto é, considerando o próprio homem, 
existente, como o agente fundamental que pensa como deve agir 
moralmente. 


Veja que a conduta moral determinada pelos mitos, pela 
mitologia grega, foi determinada por um modelo moral 
teocêntrico. Um modelo moral teocêntrico é aquele em que as 
condutas morais são fundamentadas por uma concepção divina. 


Observe que Sócrates inaugurou a Ética à medida que incitou 

as pessoas a investigarem a virtude e, portanto, a investigarem 
como devemos agir moralmente, considerando a análise racional 
e autônoma de nossa consciência. Desse modo, iniciou-se 

um enfraquecimento do modelo moral fundamentado por 

mitos (modelo teocêntrico), que era respeitado e seguido sem 
questionamentos ou reflexões. 


A Ética de Sócrates também atingiu o predomínio dos poderosos 
aristocratas. Como? Ora, alguns mitos gregos expressavam a 
aliança de certas famílias com os deuses, assim como descreviam 
as aventuras destas famílias. 


Para compreender um pouco mais acerca dos mitos e de como 
era a relação dos aristocratas e dos heróis gregos com os deuses, 
leia os poemas mitológicos de Homero, a Ilíada e a Odisséia. 
Você pode tentar acessar tais referências na Internet, em vários 


endereço. O site DOMÍNIO PÚBLICO disponível no endereço 


www.dominiopublico.gov.br é uma boa fonte de consulta. 


Você também pode assistir a filmes que abordam 
estas duas obras de Homero: A ODISSÉIA (The 

W Odyssey, EUA, 1997), dirigido por Andrei Konchalovsky, 
150 min, da Alpha Filmes; TRÓIA (Troy, EUA, 2004), 
dirigido por Wolfgang Petersen, 162 minutos, da 
Warner Bros. / Village Roadshow Pictures / Plan B Films 
/ Radiant Productions. 


O fato de Sócrates ter defendido que se deve procurar no próprio 
homem o fundamento para a moral, e não mais nos mitos, 
contribuiu para o enfraquecimento do poder das aristocracias. 
Veja que o termo ‘família aristocrática” referia-se a um grupo de 
pessoas detentoras de saber e de poder que, por sua influência, 
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direta ou indiretamente, também “inspiravam' um modelo de 
conduta. Esse modelo de conduta aristocrata certamente inspirava 
a perpetuação de uma relação de classe em que o aristocrata devia 
manter o poder; e o artesão, comerciante ou estrangeiro deviam 
respeitar tais aristocratas, pois estes últimos tinham um histórico 
de elo com o divino. 


A Ética de Sócrates 
provocou uma verdadeira 
revolução, pois, por um 
lado, conquistou muitos 
admiradores, enquanto, 
por outro lado, provocou 
muitos descontentamentos 
(principalmente 

de religiosos e de 
aristocratas). Diante deste 
quadro, é compreensível 
que Sócrates tenha sido forçado a se justificar, a explicar tais 
ideias. Contudo não é aceitável o fato de que tal explicação tenha 
sido exigida no tribunal de Atenas e que Sócrates tenha sido 
julgado e condenado à morte, pelos atenienses, por “corromper a 
mocidade e não crer nos deuses em que o povo crê”. (PLATÃO, 


1987, p. 11). 


Fonte: Marcelo, 2008. 


A acusação proferida no tribunal, em função da qual Sócrates 
foi julgado e condenado à morte, representou, implicitamente, 
uma profunda crítica à Ética de Sócrates, por questionar a moral 
tradicional. 


Se você quiser aprofundar seus conhecimentos sobre 
a Ética de Sócrates, faça uma pesquisa na Internet 

Q ou em livros. Dois livros de Platão, Laques e Mênon, 
são referências para esta compreensão, uma vez que 
Sócrates, personagem principal destes livros, investiga 
a virtude e a educação como temas centrais. 
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Seção 3 - O sábio em ação 


Percorrendo praças e ruas de Atenas 


Veja no quadro que segue uma descrição da prática socrática. 


Percorrendo praças e ruas de Atenas - contam Platão e 
Aristóteles, Sócrates perguntava aos atenienses, fossem 
jovens ou velhos, o que eram os valores nos quais 
acreditavam e que respeitavam ao agir. 


Que perguntas Sócrates lhes fazia? Indagava: O que é a 
coragem? O que é a justiça? O que é a piedade? O que é a 
amizade? A elas, os atenienses respondiam dizendo serem 
virtudes. Sócrates voltava a indagar: O que é a virtude? 
Retrucavam os atenienses: É agir em conformidade com o 
bem. E Sócrates questionava: Que é o bem? 


As perguntas socráticas terminavam sempre por revelar 
que os atenienses respondiam sem pensar no que diziam. 
Repetiam o que lhes fora ensinado desde a infância. 

Como cada um havia interpretado à sua maneira o que 
aprendera, era comum, no diálogo com o filósofo, uma 
pergunta receber respostas diferentes e contraditórias. 
Após certo tempo de conversa com Sócrates, um ateniense 
via-se diante de duas alternativas: ou zangar-se e ir embora 
irritado, ou reconhecer que não sabia o que imaginava 
saber, dispondo-se a começar, na companhia socrática, a 
busca filosófica da virtude e do bem. 


Por que os atenienses sentiam-se embaraçados (e mesmo 
irritados) com as perguntas socráticas? Por dois motivos 
principais: em primeiro lugar, por perceberem que 
confundiam valores morais com os fatos constatáveis em 
sua vida cotidiana (diziam, por exemplo, “Coragem é o que 
fez fulano na guerra contra os persas ”); em segundo lugar, 
porque, inversamente, tomavam os fatos da vida cotidiana 
como se fossem valores morais evidentes (diziam, por 
exemplo, “É certo fazer tal ação, porque meus antepassados 
a fizeram e meus parentes a fazem”). Em resumo, confundiam 
fatos e valores, pois ignoravam as causas ou razões por que 
valorizavam certas coisas, certas pessoas ou certas ações 

e desprezavam outras, embaraçando-se ou irritando-se, 
quando Sócrates lhes mostrava que estavam confusos. Tais 


confusões, porém, não eram (e não são) inexplicáveis. IEE 
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Nossos sentimentos, nossas condutas, nossas ações e 
nossos comportamentos são modelados pelas condições 
em que vivemos (família, classe e grupo social, escola, 
religião, trabalho, circunstâncias políticas, etc.). Somos 
formados pelos costumes de nossa sociedade, que nos 
educa para respeitarmos e reproduzirmos os valores 
propostos por ela como bons e, portanto, como obrigações 
e deveres. Dessa maneira, valores e maneiras parecem 
existir por si e em si mesmos, parecem ser naturais e 
intemporais, fatos ou dados com os quais nos relacionamos 
desde o nosso nascimento: somos recompensados quando 
os seguimos, punidos quando os transgredimos. 


Sócrates embaraçava os atenienses porque os forçava a 
indagar qual a origem e a essência das virtudes (valores e 
obrigações) que julgavam praticar ao seguir os costumes 
de Atenas. Como e por que sabiam que uma conduta era 
boa ou má, virtuosa ou viciosa? Por que, por exemplo, a 
coragem era considerada virtude e a covardia, vício? Por 
que valorizavam positivamente a justiça e desvalorizavam 
a injustiça, combatendo-a? Numa palavra: o que eram e o 
que valiam realmente os costumes que lhes haviam sido 
ensinados? 


Fonte: CHAUI, Marilena. Convite à Filosofia. 7.ed. São Paulo: Ática, 2002. 
p.339-340. 


Que fazia Sócrates? Através do diálogo, perguntava aos 
atenienses o sentido dos costumes, práticas comportamentais, 
valores morais. Buscava uma reflexão sobre o ethos. Os tempos 
haviam mudado e a tradição não se apresentava como suficiente 
para sustentar a moralidade. Aqui era necessário o entendimento. 
Só o entendimento possibilitaria a construção do caráter — 
firmeza nas escolhas, coerência no agir, domínio sobre os 
instintos e vontades. 


Chaui afirma que 


ao indagar o que são a virtude e o bem, Sócrates realiza 

na verdade duas interrogações. Por um lado, interroga a 
sociedade para saber se o que ela costuma (ethos com eta) 
considerar virtuoso e bom corresponde efetivamente à 
virtude e ao bem; e, por outro lado, interroga os indivíduos 
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para saber se, ao agir, possuem efetivamente consciência 
do significado e da finalidade de suas ações, se seu caráter 
ou sua índole (ethos com epsilon) são realmente virtuosos e 


bons. (CHAUI, 2002, p. 341). 


Assim, inaugura-se a reflexão ética ou filosofia moral na Filosofia 
ocidental. E nasce marcada pela exigência de reflexão sobre as 
práticas individuais (Ética) e sociais (Política). O “conhece-te a ti 
mesmo” de Sócrates irá redundar no ideal de educação do sujeito 
ético, como aquele que conhece a essência dos valores morais — 
em Platão; e do “animal político”, aquele que sabe o que é o bem 
e age virtuosamente, em Aristóteles. 


Correndo atrás do bem 


Ao inaugurar a reflexão ética no ocidente, Sócrates lhe dá uma 
finalidade: a felicidade. A busca e vivência da felicidade do 
espírito (mais do que felicidade sensível) é a finalidade última dos 
atos humanos. 


Segundo Sócrates, o desejo humano não se dirige para o mal. Orienta- 
se para o bem, desde que o conheça. A existência humana ganha um 
novo sentido: viver é correr atrás do bem, conhecê-lo, realizá-lo. 


Veja no diálogo entre Sócrates e Mênon, do diálogo que leva o nome 
deste, como Sócrates convence o discípulo, fazendo-o ver que a 
felicidade é sempre o fim último de todas as nossas escolhas e ações: 


Sócrates: - Não te parece, meu amigo, que todos os 
homens desejam unicamente o que é bom? 


Mênon: - Não! Não me parece. 


Sócrates: - Afirmas, então, que alguns homens desejam o 
mal? 


Mênon: - Sim, Sócrates. 


Sócrates: - E crês que estes desejam as coisas más por 

que as acham boas? Ou dizes então que são más, e, não 
obstante isso, as desejam? Acreditas, pois, caro Mênon, que 
alguém que sabe que o mal é o mal pode ainda desejá-lo? 


Mênon: - Creio. SEGUE P> 
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Sócrates: - Mas os que desejam o mal crêem que ele é 
vantajoso, ou pernicioso? 


Mênon: - Há uns que pensam que as más coisas fazem o 
bem: mas há outros, também, que sabem perfeitamente 
que as coisas más só produzem o mal. 


Sócrates: - Quanto aos que pensam que o mal é vantajoso, 
o conhecem como sendo verdadeiramente o mal? 


Mênon: - Eu não ousaria afirmar isso. 


Sócrates: - Por conseguinte, estes não desejam o mal 

como tal, pois não o conhecem; desejam apenas o 

que lhes parece um bem, bem que neste caso é mal. 

Donde podemos concluir, que os que desejam o male o 
consideram como bem, estão de fato a desejar unicamente 
o que é bom. Aqueles, pelo contrário, que desejam as coisas 
más, sabendo que elas são más e só causam o mal, esses 
sabem que serão prejudicados pelo mal? 


Mênon: - Isso mesmo. 


Sócrates: - Mas não pensarão esses que uma coisa 
prejudicial faz sofrer na medida em que ela é prejudicial? 


Mênon: - Claro. 
Sócrates: - E que homem que sofre é um infeliz? 
Mênon: - Penso que é assim. 


Sócrates: - Ora, dizei-me então, se te parece possível que 
haja no mundo inteiro um homem apenas que deseje ser 
infeliz e viver uma vida miserável? 


Mênon: - Não! Penso que não há ninguém expressamente 
que deseje tal coisa. 


Sócrates: - Assim, caro Mênon, ninguém deseja 
expressamente o mal. Que é sofrer? Não é ao mesmo tempo 
desejar o mal e possuí-lo? 


Mênon: - É possível, Sócrates, que tenhas razão e que 
ninguém deseja o mal.” 


Fonte: Platão. Mênon, 5.ed. Rio de Janeiro-São Paulo-Porto Alegre: Editora 
Globo, 1962. 77c-78b. (Biblioteca dos Séculos). 


Sócrates utilizou a maiêutica para “ensinar” que é do humano buscar 
P q 

o bem. Ao escolher o caminho do conhecimento para alcançá-lo, 

fundou a Etica como a ciência do buscar o bem e ser bom. 


0 que é a virtude? 


Neste diálogo, Mênon pergunta ao mestre o que é a virtude, se 
pode ser ensinada e/ou adquirida pelo exercício, se é recebida de 
nossa própria natureza ou de outra qualquer maneira. Sócrates 
causou perplexidade aos presentes ao afirmar não saber a 
resposta. E assim inicia o diálogo: 


Sócrates: - ... Tu, Mênon, em nome dos deuses!, dize-me 
o que pensas que seja a virtude. Fala; e serei feliz em 
reconhecer meu erro, se conseguires provar-me que vós, 
tu e Górgias, sabeis o que é a virtude, a virtude que eu 
há pouco disse jamais haver encontrado alguém que a 
conhecesse. 


Mênon: - Não é difícil dizê-lo, caro Sócrates. Em primeiro 
lugar, se desejas saber o que é a virtude do homem, 

aqui a tens: ser capaz de bem dirigir o Estado; e, quando 
estiver administrando, fazer bem aos amigos e mal aos 
inimigos, sempre evitando o mal para si mesmo. Se queres 
saber qual a virtude da mulher, não é difícil dizer que ela 
deve bem administrar a casa, cuidar da família, e sempre 
obedecer ao marido. Há ainda uma virtude própria às 
crianças de um ou de outro sexo; outra própria ao velho; a 
que convém ao homem livre, outra ao escravo. Há muitos 
gêneros de virtudes e não faltam as definições. Jamais 

te sentirás embaraçado quando te vires na necessidade 
de dizer o que é a virtude: conforme a ação, conforme a 
idade, conforme o trabalho, há uma virtude particular. 

E tenho, ademais, caro Sócrates, a convicção de que o 
mesmo se pode dizer do vício. 


Sócrates: - Como sou feliz, caro Mênon, e que sorte 

a minha! Eu que procurava uma só virtude, acabo de 
encontrar em ti um enxame de virtudes! Entretanto, já 
que falamos de enxames: se eu te perguntasse: “que é a 
abelha?” e tu me respondesses: “as abelhas são numerosas 
e várias” - que haverias de replicar se em seguida eu te 
perguntasse: “afirmas que elas são numerosas e várias?” 
Ou não haverias, pelo contrário, de dizer que não é como 
abelhas que elas diferem umas das outras, mas, sim, por 
outras coisas, como por exemplo, pela beleza, ou pelo 
tamanho, ou por qualquer outro característico do mesmo 
gênero? Que responderias àquela pergunta? 


Mênon: - Claro que diria que as abelhas, como abelhas, não 


se distinguem umas das outras. 
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Sócrates: - E se, continuando, eu te pedisse: “dize-me 
que caráter é esse pelo qual elas se assemelham e que é 
idêntico em todas as abelhas?” Que nota é essa? Saberias 
dar-me para isso uma resposta satisfatória? 


Mênon: - Sem dúvida. 


Sócrates: - Pois o mesmo se dá com as virtudes. Por mais 
numerosas e várias que sejam, haverá sempre certo caráter 
geral, que as abrange a todas e por força do qual elas são 
virtudes. É este caráter geral que se deve ter em vista, para 
se saber o que é a virtude. Compreendes o que digo? 


Mênon: - Sim, creio compreender o objeto da questão, mas 
não ainda tão claramente como eu o desejaria. 


Sócrates: - É unicamente a propósito da virtude, caro 
Mênon, que tens a opinião de que seja uma para o homem, 
outra para a mulher, outra para outro qualquer, ou pensas 
da mesma forma no que concerne à saúde, ou ao tamanho, 
ou à força? Crês que a saúde seja uma para o homem, outra 
para a mulher, e assim por diante, ou, pelo contrário, que 

a noção da saúde como saúde é a mesma em toda parte, 
tanto para o homem como para qualquer outro objeto? 


Mênon: - A saúde me parece ser a mesma coisa tanto para 
o homem como para a mulher. 


Sócrates: - E o tamanho? E a força? Quando uma mulher 

é forte, acaso não o é segundo o mesmo caráter geral de 
força? Mesma força quer dizer, nada mais nada menos: força 
é força, e é indiferente que se encontre num homem ou 
numa mulher ou não importa em quê. Percebes aí alguma 
diferença? 


Mênon: - Nenhuma. 


Sócrates: - Então? Para que a virtude seja virtude, deve 
distinguir-se entre virtude de criança e virtude de velho, 
virtude de mulher e virtude de homem? 


Mênon: - Parece-me, contudo, caro Sócrates, que para a 
virtude não vale a mesma regra que para as demais coisas! 


Sócrates: - Como!? Acaso não acabaste de dizer que vir- 
tude do homem é administrar bem o Estado, e da mulher, 
administrar bem uma casa? 


Mênon: - Sim, disse. 


Sócrates: - É possível administrar-se bem uma cidade, ou 
uma casa, OU O que quer que seja, se não se age sábia e 
justamente? 


Mênon: - Certamente que não. 
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Sócrates: - E administrar com justiça e com sabedoria não 
será aplicar justiça e sabedoria à administração? 


Mênon: - É certo. 


Sócrates: - Logo, os dois, homem e mulher, para serem 
virtuosos, precisam das mesmas qualidades: justiça e 
sabedoria. 


Mênon: - Sim. 


Sócrates: - Mas se a criança e ancião são perturbados e 
injustos, podem ser virtuosos? 


Mênon: - Não. 
Sócrates: - Mas sendo sábios e justos? 
Mênon: - Sim! 


Sócrates: - Logo, todos os homens são virtuosos da mes- 
ma maneira, pois são as mesmas qualidades que assim os 
fazem. 


Mênon: - É exato. 


Sócrates: - Mas tal não poderia ser, se a virtude de todos 
não fosse a mesma! 


Mênon: - Nunca, de fato. 


Sócrates: - Pois bem; se a virtude de todos é a mesma, 
procura lembrar-te e dizer-me de que modo Górgias define 
a virtude, e tu com ele. 


Mênon: - Se o que desejas é uma definição única, aplicável 
a todos os casos, ei-la; a virtude é a capacidade de governar 
homens. 


Sócrates: - É isso de fato o que ando a procurar. Mas tu crês, 
meu caro Mênon, que é próprio da virtude de uma criança 
e de um escravo governar o seu amo? E achas que uma 
pessoa que governa é ainda escrava? 


Mênon: - Não, Sócrates, não o creio. 


Sócrates: - Isso seria, com efeito, muito estranho, meu caro 
amigo! Todavia repara mais no seguinte: dizes que virtude é 
capacidade de governar; mas não deveríamos acrescentar: 
“com justiça”, e não de outro modo? 


Mênon: - De fato, devemos. A justiça é virtude, meu caro 
Sócrates! 


Sócrates: - Como? Ela é a virtude, ou uma virtude? 


Mênon: - Que queres dizer? 
SEGUE P> 


Unidade 3 85 


86 


Universidade do Sul de Santa Catarina 


Sócrates: - O que diria para um objeto qualquer. Olha, por 
exemplo, direi que o círculo é uma figura, e não que é a 
figura, porque há muitas outras figuras além dele. 


Mênon: - Tens razão. Quer-me também parecer que nem só 
a justiça é virtude, mas que há muitas outras. 


Sócrates: - E quais são? Dize! Se queres, enumerarei as 
outras figuras; e tu, as outras virtudes! 


Mênon: - Creio que a coragem é uma virtude, assim como 
também a inteligência, e a sabedoria, a generosidade, e 
muitas outras. 


Sócrates: - Estamos a caminhar inutilmente em volta do 
mesmo ponto, caro Mênon! Procurando uma virtude, 
vamos encontrar muitas virtudes, mas não descobrimos 
ainda a virtude, que abrange as demais. 


Fonte: Platão. Mênon, 5. ed. Rio de Janeiro - São Paulo - Porto Alegre: Editora 
Globo, 1962. (Biblioteca dos Séculos). 


Neste diálogo, fica claro que a investigação a respeito das noções 
de bem e mal, justo e injusto, do conjunto de valores que os 
homens admitem por tradição, por hábito ou pela adesão a um 
conjunto de crenças, constitui o domínio da Etica ou da Moral. 


0 homem é a sua alma 


Na Filosofia clássica, o conceito de alma não tem a caracterização 
religiosa que a história posterior do ocidente lhe conferiu. A alma 
é a racionalidade operante que movimenta (ânima) o homem, sua 
capacidade reflexiva de entender, analisar, compreender, justificar, 
escolher. Possibilita o exercício da autonomia e a conquista da 
liberdade. Sócrates defendeu a tese que a alma humana é boa e, 
por isso, imortal. A alma é a virtude (o que faz com que ele seja o 
que é) do homem, virtude incorruptível. Veja: 


Ética Clássica 


Sócrates: - Não tem cada coisa o seu mal e seu bem? 

A oftalmia é o mal dos olhos; a doença o mal de todo o 
corpo; a manga, o mal do trigo; a podridão, o da madeira; 
a ferrugem, o do ferro e cobre. Em uma palavra, quase 
nada há na natureza que não tenha seu mal e sua doença 
particular. 


Glauco: - É verdade. 


Sócrates: - Quando o mal ataca uma coisa, a deteriora, 
acabando por dissolvê-la e aniquilá-la? 


Glauco: - Sem dúvida. 


Sócrates: - Assim, pois, cada coisa é destruída pelo mal e 
pelo princípio de corrupção que traz em si, de sorte que, 
se o mal não tem força para destruí-la, nada mais há que o 
possa fazer, porque o bem não pode produzir este efeito, 
tampouco o que não é nem bem nem mal. 


Glauco: - Como poderia ser? 


Sócrates: - Se, pois, encontramos na natureza alguma coisa 
cujo mal inerente a torna verdadeiramente má, que não 
pode, porém, dissolvê-la e destruí-la, não podemos afirmar 
desta coisa que naturalmente não pode perecer? 


Glauco: - Parece muito lógico, que sim. 
Sócrates: - Pois não há nada que torne má a alma? 


Glauco: - Sim, certamente; todos os vícios que 
mencionamos atrás: a injustiça, a intemperança, a covardia 
e a ignorância. 


Sócrates: - Haverá um só destes vícios capaz de alterá-la 

e destruí-la? Cuidado que não caiamos em erro, supondo 
que, quando o injusto e insensato é surpreendido em delito, 
seja a injustiça, que é o mal de sua alma, a causa de sua 
morte. Eis, ao contrário, como se deve encarar a realidade. 
Adverte que a enfermidade, que é o mal do corpo, o 
aniquila pouco a pouco, o destrói e reduz ao ponto de não 
ter sequer a forma do corpo. E todas as outras coisas de que 
temos falado tem seu mal próprio, que se lhes adere e as 
corrompe e leve ao extremo de deixarem de ser o que antes 
eram, não é verdade? 


Glauco: - Sim. 
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Sócrates: - Fazendo agora aplicação disto à alma, é 
verdade que a injustiça e outros vícios, em que se alojando 
e fixando na alma, a corrompem e emurchecem, até que, 
conduzindo-a à morte, a separam do corpo? 


Glauco: - De modo algum: isto não se dá a respeito da 
alma. 


Sócrates: - Por outro lado, seria absurdo dizer que um mal 
estranho destruiria uma substância que seu próprio mal 
não é capaz de destruir... abstenhamos-nos de dizer que 
nem a febre, nem nenhuma outra enfermidade, nem a 
degola, nem a retalhação do corpo em mil pedaços, nem o 
que quer que seja, pode dar a morte à alma, a menos que 
se faça ver que, pelos males que o corpo padece nestas 
circunstâncias, a alma torna-se mais injusta e ímpia. 


E não toleremos que se diga que a alma ou outra substância 
perece pelo mal que sobrevêm a uma substância de 
natureza diferente da sua, se não concorre ali o mal que lhe 
é próprio... 


Logo é evidente que o que não pode perecer, nem por seu 
próprio mal, nem pelo mal alheio, deve necessariamente 
existir sempre; e que, se existe sempre, é imortal. 


Fonte: Platão. A República. Nova Cultura: São Paulo, 1977. Livro X. 


Ética Clássica 


Síntese 


Vimos que Sócrates inaugurou a reflexão ética do ocidente, 
quando ensina a bem pensar para bem viver. Aponta a prática 
da virtude como o meio único de alcançar a felicidade ou, como 
ensinava a tradição, a semelhança com os deuses. 


Com Sócrates, uma nova obrigação moral surgiu para o 

homem: ser feliz. Para atender a este dever, faz-se necessário o 
conhecimento. Conhecimento (vida justa) e felicidade (vida boa) 
definem o ideal de realização do homem, e esta só é possível na 
polis. O conhecimento é o caminho para medir o peso (valor) de 
cada coisa e julgar (encontrar a justa medida) acerca do bem e do 
mal. Conhecendo a virtude, o homem racionalmente (por um 
ato da inteligência) escolherá praticá-la, e a prática da virtude o 
conduzirá à felicidade. 


imos também que, com o seu ensinamento e vida, Sócrates 
V: tamb E t da, Sócrat 
operou uma revolução na sociedade tradicional, opondo ao 
peso da tradição, a liberdade de reflexão e escolha do homem. 
O comportamento humano agora seria fundamentado na 
racionalidade - não mais nas vontades ou desígnios divinos. 
Surgia a moral como fruto de uma reflexão ética, o que 
possibilitaria o desenvolvimento da reflexão política. 
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5 Atividades de autoavaliação 


Atividade elaborada pelo Prof. 
Leandro Kingeski Pacheco e 
publicada em PACHECO, Leandro 
Kingeski; NESI, Maria Juliani. 
Filosofia. Palhoça: Unisul Virtual, 
2007. p. 187. 
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1) Associe as passagens seguintes com as respectivas interpretações. Tais 


passagens estão ligadas ao surgimento da Ética e à Ética de Sócrates. 
Esta atividade visa exercitar sua capacidade de análise e síntese da Ética 


Atenção! 


Todas as passagens a seguir foram proferidas pelo próprio Sócrates 
no dia em que foi julgado e condenado à morte pelos atenienses. 
Elas estão presentes no diálogo Defesa de Sócrates, confeccionado 
por Platão. Este diálogo também é uma referência importante para 
compreendermos a ética de Sócrates, e, ao lê-lo, você ampliará seu 
entendimento sobre a matéria, assim como sobre o papel do filósofo. 
Platão, também um grande pensador, foi discípulo de Sócrates e 
profundamente influenciado pelas idéias do mestre, de tal modo 

que muitos filósofos têm dificuldade em especificar onde termina a 
Filosofia de Sócrates e onde começa a Filosofia de Platão. Aliado a este 
fato, Sócrates jamais escreveu um livro e Platão aparece como a fonte 
mais rica da Filosofia socrática. Porém especialistas concordam que 
este diálogo de Platão apresenta tão somente as idéias de Sócrates, 
pois Platão, na época do julgamento, como um jovem inteligente e 
promissor, ainda não tinha concebido uma Filosofia madura. 


Passagens 


1) “A ignorância mais condenável não é essa de supor saber o que não 
se sabe? É talvez nesse ponto, senhores, que difiro do comum dos 
homens; se nalguma coisa me posso dizer mais sábio que alguém, 

é nisto de, não sabendo o bastante [...] não pensar que o saiba. Sei, 
porém, que é mau e vergonhoso praticar o mal, desobedecer a um 
melhor do que eu, seja deus, seja homem [...]"(PLATÃO, 1987, p. 15). 


Il) “Atenienses, eu vos sou reconhecido e vos quero bem [...] enquanto 
tiver alento e puder fazê-lo, jamais deixarei de filosofar, de vos dirigir 
exortações(1), de ministrar ensinamentos em toda ocasião àquele que 
de vós eu deparar dizendo-lhe o que de costume: 'Meu caro, tu, um 
ateniense, da cidade mais importante e mais reputada por sua cultura 
e poderio não te pejas(2) de cuidares de adquirir o máximo de riqueza, 
fama e honrarias, e de não te importares nem cogitares(3) da razão, da 
verdade e de melhorar quanto mais a tua alma?’ ” E se algum de vós 
redarguir(4) que se importa, não me irei embora deixando-o, mas o 
hei de interrogar, examinar e confundir e, se me parecer que afirma ter 
adquirido a virtude e não a adquiriu, hei de repreendê-lo por estimar 
menos o que vale mais e mais o que vale menos” (PLATÃO, 1987, p. 15). 


Ética Clássica 


1 Exortar significa aconselhar, encorajar, estimular 

2 Pejas, aqui, refere-se à vergonha, ao vexame 

3 Cogitares significa pensar, refletir 

4 Redarguir significa responder arguindo, argumentando 


III ) “sou bem um homem [...] dirigindo-me sem cessar a cada um em 
particular, como um pai ou um irmão mais velho, para o persuadir a 
cuidar da virtude” (PLATÃO, 1987, p. 16). 


IV) “Eu que me entreguei à procura de cada um de vós em particular, a 
fim de proporcionar lhe o que declaro o maior dos benefícios [...] cuidar 
menos do que é seu que de si próprio para vir a ser quanto melhor e 
mais sensato” (PLATÃO, 1987, p. 21). 


V ) “para o homem nenhum bem supera o discorrer cada dia sobre a 
virtude e outros temas [...] e que a vida sem exame não é vida digna de 
um ser humano” (PLATÃO, 1987, p. 22). 


Interpretações 


( ) através da indagação, do diálogo, Sócrates propunha que os 
atenienses cultivassem a alma, a razão, a virtude antes do que bens 
materiais. O filósofo deve até mesmo ‘cobrar’ dos cidadãos, dos 
homens, a aquisição da virtude. Ou seja, o filósofo verifica se os homens 
adquiriram a virtude. 


( ) Sócrates defendia que a ignorância é a fonte do erro, que muitas 
pessoas erram por acreditarem que sabem muito quando, de fato, nada 
sabem. O verdadeiro sábio, aquele que age corretamente, deve admitir 
que pouco sabe, que é errado praticar o mal, e que devemos ouvir e 
obedecer aqueles que são ‘melhores’ que nós. 


( ) A virtude deve ser investigada. Para sermos virtuosos, precisamos 
conhecer a virtude através do fundamental exercício da autoanálise. 


( ) Sócrates procurava, incessantemente, semear nos outros a 
necessidade de investigar e cultivar a virtude. 


( ) Sócrates propõe o melhor dos benefícios: que cada um investigue 
a si mesmo para ser mais virtuoso e melhor, atenuando assim a busca 
mesquinha do homem pelo simples ‘ter’. 


Encontre a sequência que corresponde à associação correta das 
passagens com as interpretações. Há apenas uma sequência correta: 


A) L, II I, V, IV. 
B) II, 1, V, II, IV. 
C) V, III, IV, |, M. 
D) III, IV, I, V, I. 
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2) Sócrates utilizou um método (dividido em duas partes) para ensinar 
seus discípulos. Você é capaz de explicá-lo? Que tal tentar? 


Saiba mai 
58, aiba mais 


Você pode aprofundar a temática desta unidade, lendo as 
seguintes obras: 


SAVATER, Fernando. Ética para meu filho. São Paulo: Martins 
Fontes, 2002. 


PLATÃO. Defesa de Sócrates. In: Sócrates. [Os pensadores], 
seleção de Textos de José Américo Pessanha; Traduções de 
Jaime Bruna, Líbero Rangel de Andrade, Gilda Maria Reale 
Strazynski. 4. ed. São Paulo: Nova Cultural, 1987. 


Ética Clássica 


SÓCRATES 
(cerca de 470-399 a.C.) 


Natural de Atenas 


Sócrates era filho de um escultor, Sofronisco, e de uma parteira, 
Fenarete. Seguiu, durante algum tempo, a profissão paterna, 
e é provável que tivesse recebido a educação dos jovens 
atenienses de seu tempo, aprendendo música, ginástica, 
gramática e leitura e escrita a partir da obra de Homero. 
Atenas é, no tempo de Sócrates, um ponto de convergência 
cultural e um laboratório de experiências políticas, onde se 
firmara, pela primeira vez na história dos povos, a tentativa 
de um governo democrático, exercido diretamente por todos 
os que usufruíam dos direitos de cidadania. Sócrates nada 
deixou por escrito. Tudo o que sabemos sobre ele provém 
de depoimentos de discípulos ou de seus adversários. 
Os principais testemunhos são fornecidos por Platão e 
Xenofonte, que o exaltam, e por Aristófanes, que o combate 
e satiriza. Conhecedor das doutrinas filosóficas anteriores e 
contemporâneas (Parmênides, Zenão, Heráclito), participou 
do movimento de renovação da cultura empreendido 
pelos sofistas, mas se revelou um inimigo destes. Participou 
ativamente da vida da cidade, dominada pela desordem 
intelectual e social, submetida à demagogia dos que sabiam 
falar bem. Convidado a fazer parte do Conselho dos 500, 
manifestou sua liberdade de espírito combatendo as medidas 
que julgava injustas. Permaneceu independente em relação 
às lutas travadas entre os partidários da democracia e da 
aristocracia. Segundo conta Platão, Sócrates acreditava 
obedecer a uma voz interior, realizou uma tarefa de educador 
público e gratuito. Colocou os homens em face da seguinte 
evidência oculta: as opiniões não são verdades, pois não 
resistem ao diálogo crítico. São contraditórias. Acreditamos 
saber, mas precisamos descobrir que não sabemos. A verdade, 
escondida em cada um de nós, só é visível aos olhos da razão. 
Deriva daí a célebre frase: "Só sei que nada sei”, Acusado 
de introduzir novos deuses em Atenas e de corromper a 
juventude, foi condenado pela cidade. Irritou seus juízes com 
sua mordaz ironia. Morreu tomando cicuta. É conhecido seu 
famoso método, sua arte de interrogar, sua “maiêutica” (Platão 
criou a palavra maieutiké para referir-se ao “parto das idéias” 
ou “parto das almas”), que consiste em forçar o interlocutor a 
desenvolver seu pensamento sobre a questão que ele pensa 
conhecer, para conduzi-lo, de consequência em consequência, 
a contradizer-se, e, portanto, a confessar que nada sabe. As 
etapas do saber são: a) ignorar sua ignorância; b) conhecer sua 
ignorância; c) ignorar seu saber; d) conhecer seu saber. 

SEGUE D> 


Unidade 3 


93 


94 


Universidade do Sul de Santa Catarina 


Acontecimentos culturais e históricos do seu tempo: 


469-405 - Tragédias de Sófocles 
460-425 - História de Heródoto 

454 - Processo de Anaxágoras 

450-406 - Tragédias de Eurípides 
449-429 - Poder de Péricles em Atenas 
431 - Início da Guerra do Peloponeso 
427-388 - Comédias de Aristófanes 
415-413 - Expedição ateniense da Sicília 
411 - Poder dos Quatrocentos 

404 - Derrota ateniense em Egos-Potamós: tirania dos Trinta 
em Atenas 

400 - Expedição dos Dez Mil 


Fonte: <http://www.pucsp.br/-filopuc/verbete/socrates.htm>. Acesso em: 26 
jun.2008. 


UNIDADE 4 


Ética, Platão e Aristóteles 


Objetivos de aprendizagem 


= Compreender os conceitos de Ética na reflexão de Platão 
e Aristóteles, suas diferenças e aproximações. 


m Ter uma visão geral da reflexão ética do período clássico. 


E, Seções de estudo 


Seção 1 Das ideias para o mundo 
Seção 2 Do mundo para as ideias 


Seção 3 Recolhendo saberes 
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Para início de estudo 


Nesta unidade, veremos que, no auge da cultura e civilização 
grega, o homem torna-se o tema central da reflexão filosófica. 
Como produto da polis, esta reflexão será eminentemente ética e 
política. Platão, desiludido com a cidade — que condenou Sócrates 
à morte, postula uma reforma fundada na contemplação do 

ideal de homem e de cidade perfeita, perfeitas manifestações da 
ideia do bem. Aristóteles, com a sua teoria política — um tratado 
sobre o comportamento das pessoas e da sociedade, depreende 

da possibilidade de ser ético a definição de homem como 

animal político. À Ética no ocidente nasce desta reflexão sobre a 
natureza humana, sobre as temáticas do bem, da virtude, do valor 
da pessoa e da sociedade justa. Veremos que ambos, trilhando os 
seus próprios caminhos, buscam um fundamento inabalável para 
a virtude, a realização da justiça, o sumo bem. 


Seção 1 - Das ideias para o mundo 


Nesta seção, você entrará em contato com uma proposta de Ética 
transcendente, ou seja, cujo fundamento não se encontra na 
realidade empírica do mundo, das condutas ou relações sociais, 
mas na reflexão sobre a ideia perfeita, boa e justa, de conduta 
humana e organização da sociedade. Nesta abordagem, as ideias 
dão forma ao mundo. É a partir delas que o homem constrói a 
sua realidade, elege valores, define condutas, moralidades e leis. 


Um homem e o seu mundo 


Na Filosofia clássica e em toda a história da Filosofia, um nome 
se ergue como fundamento do pensamento e da moralidade 
ocidental: Platão. Platão nasceu em Atenas, em 428 a.C., e 

foi iniciado em seus estudos filosóficos com o sofista Crátilo, 
discípulo de Heráclito. Aos 18 anos, conheceu Sócrates, que foi 
seu mestre até ser condenado à morte. Fez muitas viagens de 


Ética Clássica 


estudos pela região do Egeu e Mediterrâneo, defendendo sua 
proposta de república ideal e divulgando a sua escola, a Academia. 
Morreu em 347 a.C., já octogenário. 


Autor de vasta obra filosófica, Platão preocupou-se com o 
conhecimento das verdades essenciais que determinam a 
realidade e, a partir disso, estabeleceu os princípios éticos que 
devem nortear o mundo social. Seu pensamento foi absorvido 
pelo cristianismo primitivo e, junto com seu mestre Sócrates 

e o discípulo Aristóteles, lançou os alicerces sobre os quais se 
assentariam as bases de toda a Filosofia ocidental. É por muitos 
considerado o principal educador do ocidente e grande formador 


da consciência cultural helênica. (LARA, 1989, p. 98). 


Suas doutrinas centram-se num propósito principal: 
opor-se ao relativismo dos sofistas, o que implica a 
suposição de haver conhecimento independentemente 
de fatores circunstanciais. Defende que os valores 
tradicionais da cultura helênica são perenes e devem 
ser encontrados, não mais na poesia e mitologia, mas 
por um esforço de desdobramento do pensamento 
pelo uso reto da razão. 


Para melhor expor sua teoria, utiliza-se de uma alegoria que você 
já conhece: o mito da caverna. À caverna simboliza o mundo 
sensível, a prisão, os juízos de valor em que só se percebem 

as sombras das coisas. O iluminado exterior é o mundo das 
ideias, do conhecimento racional ou científico. A tarefa da 
Filosofia seria libertar do mundo das aparências para o mundo 
real, das essências, o homem da caverna. Note que este mundo 
das essências não é um mundo metafísico: ele é atingido 

por um esforço metafísico (atividade do pensamento), mas 
corresponde à verdade das coisas, que não pode ser alcançada 
pelo conhecimento sensível. O mundo das ideias perfeitas não é 
um mundo de ideias; é o mundo das ideias. É o mundo real, da 
verdade conceitual sobre a natureza de todas as coisas, atingido 
pelo conhecimento inteligível, o mundo da verdade das coisas. 
Neste mundo, não há espaço para qualquer forma de subjetivismo 
ou relativismo. À ideia diz o que a coisa é, superando a mera doxa 
(opinião) característica do relativismo. 


Unidade 4 


97 


98 


Universidade do Sul de Santa Catarina 


0 bem, a justiça e a sociedade 


No ensinamento de Platão, teoria moral e reflexão ética 
significam a busca do bem. Na hierarquia das ideias perfeitas, 
situa-se no topo a ideia do bem, da qual participam todas as 
demais. À ideia do bem é o sol que a tudo ilumina, causa de todo 
conhecimento, da ciência, da Filosofia e da existência. Logo 
abaixo, estão as ideias de beleza, verdade e simetria e, em plano 
inferior, os valores éticos e os conceitos matemáticos. Além disso, 
cada classe de ser existente no mundo sensível possui sua forma 
ideal: homem, cachorro, casa, etc. À relação entre os diferentes 
seres que constituem uma classe e seu arquétipo — por exemplo, 
entre um homem e a ideia de homem — se explica pelo fato de 
serem os objetos sensíveis cópias ou imitações da ideia perfeita. O 
ideal clássico se constitui no encontro da ideia do sumo bem com 
a ideia da suma beleza. 


A ideia do bem, enquanto objetivo último do conhecimento 
filosófico, meta do desdobramento dialético do pensamento, é 
a causa de tudo o que é ordem e beleza no mundo. É esta meta, 
o bem, que impede a transformação da dialética (debate) em 
reflexão puramente gratuita e estéril — segundo Platão, típica 
dos sofistas, e próximo do conceito de reflexão metafísica como 
entendida pelos modernos. 


Na análise da alma, encontramos o humano. Segundo 
Platão, a alma é anterior ao corpo, e, antes de 
aprisionar-se nele, pertenceu ao mundo das ideias. 
Sua natureza é tripartida: no nível inferior, está a 

alma sensível (instintos), morada dos desejos e das 
paixões, à qual corresponde a virtude da moderação 
ou temperança; vem em seguida a alma irascível 
(coragem), que impele à ação e ao valor; sobre 

elas está a alma racional (razão), que pertence à 
ordem inteligível e permite ao homem recordar sua 
existência anterior (teoria da reminiscência). A alma 
superior é imortal e retornará à esfera das ideias após 
a morte do corpo. Tais faculdades ou capacidades da 
alma se relacionam harmoniosamente, por meio da 
virtude mais importante: o sentimento de justiça, valor 
ético fundamental na orientação das condutas. 


Ética Clássica 


Para a realização desta virtude maior, faz-se necessário 


elevar-se acima das opiniões (doxa), compreender sua 
estreiteza ou parcialidade; e para isso é preciso reprimir 
os desejos, os interesses, as paixões egoístas, ou seja, o 
gosto pelas honras, pelo dinheiro, pelo poder... que se 
originam da preocupação exagerada que se dedica ao 
corpo e aos sentidos. (PLATÃO, 1996, p. 25). 


É sabido que cada um busca e procura o seu próprio bem. Este 
desejo revela a estreiteza do homem e deve ser suplantado pelo 
desejo do bem em si. O bem em si, por força da sua natureza, 
será o bem para a coletividade, o bem da cidade. Por isso o bem 
sempre realizará, também, o ideal de justiça, a justa medida entre 
o bem do indivíduo e o da coletividade. 


A morte de Sócrates — aquele a quem Platão considerou “entre 
todos que lhe foi permitido conhecer, o melhor, o mais sábio, o 
mais justo” (PLATÃO, 1996, p. 17) — e as experiências políticas 
levaram Platão a verificar que não é possível ser justo na cidade 
injusta e que a realização da Filosofia implica não só a educação 
do homem, mas a reforma da sociedade e do Estado. E a 
Filosofia tem importância fundamental na realização desta tarefa. 
O sentido da Filosofia — o amor da sabedoria — é o de conduzir o 
homem do mundo das aparências ao mundo da realidade; ou da 
contemplação das sombras à visão das ideias, imutáveis e eternas, 
iluminadas pela ideia suprema do bem. 


É da reflexão sobre a ideia de homem e a partir da ideia de justiça 
que Platão constrói a proposta de sociedade ideal. Na visão 
platônica, a sociedade perfeita seria aquela em que cada classe, 
cada unidade estivesse fazendo o trabalho ao qual sua natureza e 
sua aptidão melhor se adaptassem; aquela em que nenhuma classe 
ou indivíduo iria interferir nas outras, mas todos iriam cooperar 
na diferença para produzir um todo harmonioso. Este seria um 
Estado justo (na justa medida). 


O fim do Estado é tornar o indivíduo feliz, facilitando-lhe a 
prática das virtudes. Sua constituição corresponde às três partes 
da alma e distingue-se no Estado em três classes sociais: a) 

os filósofos, únicos capazes de desempenhar cargos públicos; 
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b) os guerreiros, incumbidos da defesa social; c) os operários, 
encarregados da subsistência material. 


A educação busca o bem 


Em sua obra República, Platão revela o que está em jogo na 
alegoria da caverna: mostra que o conhecimento consiste em o ser 
humano ficar livre das correntes que o condenam à ignorância, e 
defende que o problema do conhecimento — em última análise — 
se confunde com o da educação. 


Segunda a alegoria, há uma ilusão constitutiva de nossa primeira 
abordagem do real. As sombras da caverna são essas aparências 
sobre a parede de nossos sentidos. Deformamos o real, porque 

o apreendemos espontaneamente através de nossas impressões 
sensíveis, de nossos desejos, nossas paixões, nossos interesses, 
nossos hábitos, em suma, através de tudo aquilo que nos confina 
nesse reino de ilusões em que — impotentes para ver os objetos 
cujas sombras não passam de sombras — ignoramos que o são e as 
tomamos por realidade. Esta impotência está ligada à passividade 
do espírito acostumado desde a infância a receber, sem exame, 
muitas crenças falsas como verdadeiras. 


Segunda a proposta da República, a educação reveste-se de 
importância fundamental, pois a virtude que constitui o valor do 
homem e do cidadão, segundo a natureza de cada indivíduo — a 
moderação e temperança para os trabalhadores, a coragem para 
os guerreiros, a prudência, virtude da alma racional, para os 
filósofos —, pode e deve ser ensinada, para que o ideal da polis se 
realize: 


Segundo Platão, para saber o que é a justiça é melhor 
começar pela sociedade do que pelo indivíduo. Na 
sociedade, que reúne todos os cidadãos e todas as 
funções, aparece mais facilmente o que é justo e injusto. 
Ora, na cidade, a origem da justiça é a divisão do 
trabalho. A justiça está em que cada um cumpra sua 
função, seu dever na polis, e injustiça é o contrário. 
Então a justiça harmoniza as ações dos membros 

da comunidade: os trabalhadores, os guerreiros, os 


magistrados; a justiça é harmonia das muitas funções que 
gerenciam a polis. (PEGORARO, 2006, 23). 


Ética Clássica 


A educação consiste, desse modo, em volver o homem da 
consideração do mundo sensível à consideração do mundo do ser; 
e em conduzi-lo gradualmente a avistar o ponto mais alto do ser, 
que é o bem. O bem corresponde no mundo do ser ao que o sol 
é no mundo sensível. O sol torna as coisas visíveis com a sua luz 
e as faz nascer, crescer e alimentar-se; assim o bem não só torna 
cognoscíveis as substâncias que constituem o mundo inteligível, 
mas lhes dá ainda o ser de que são dotadas. 


Em síntese, pode-se dizer que, na alegoria da caverna, Platão 
resume a concepção a respeito do conhecimento, da realidade e 
da Filosofia. Acorrentados no interior de uma caverna e de costas 
para a abertura dela, os prisioneiros só podem ver as sombras 

do que acontece lá fora. Quando um deles consegue libertar-se 

e visualiza a realidade externa, a luz ofusca a sua vista e o solo 
deslumbra. Somente aos poucos, e com dificuldade, ele consegue 
adaptar-se à nova realidade, percebendo que o mundo onde vivera 
até agora era irreal, feito apenas de reflexos e sombras do mundo 
verdadeiro. 


Se ele voltar e tentar convencer os que seguem acorrentados, 
corre o risco de ser incompreendido e, até, perigo de vida. 


Essa é, no entanto, a missão do filósofo: tirar das 
pessoas as correntes da alienação e favorecer o 
conhecimento sobre a realidade em que estão 
inseridas. 


Não é um processo fácil e nem rápido, mas deve ser enfrentado, 
sob pena de se ficar apenas vendo as sombras dos fatos que 
acontecem (opiniões), sem entender-lhes o significado real 
(conhecimento, verdade). 


A ideia suprema do bem 


Com Platão, os problemas da Filosofia adquirem uma nova 
disposição e formulação. Os pensadores da tradição pré- 
socrática haviam tentado explicar os fenômenos, recorrendo 

a causas de caráter físico e mecânico (água, terra, fogo, calor, 
frio, condensação, rarefação, etc.). Platão anuncia a descoberta 
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da existência de uma realidade supra-sensível, ou seja, uma 
dimensão suprafísica do ser: a essência do bem. Realidade que faz 
com que toda coisa boa e conduta justa seja boa e justa. 


O problema fundamental, segundo Platão, consiste em 
investigar se as causas de caráter físico e mecânico representam 
as “verdadeiras causas” ou, causas de causas ulteriores e mais 
elevadas. E pergunta: a causa daquilo que é físico e mecânico não 
será, talvez, algo não-físico e não-mecânico? 


Segundo Platão, as explicações físico-mecânicas descrevem o 
“como”, mas não oferecem o verdadeiro “porquê”. 


A razão pela qual Sócrates está preso não se resume a 


uma explicação da sua movimentação em direção ao 
cárcere:. A razão pela qual Sócrates foi para o cárcere e 
nele se encontra não é de ordem mecânica e material, 
mas de ordem superior, representando um valor 
espiritual e moral: ele decidiu acatar o veredicto dos 
juízes e submeter-se à lei de Atenas, acreditando que 
isso representasse para ele o bem e o conveniente. 

E, em consequência dessa escolha de caráter moral e 
espiritual, ele, em seguida, moveu os músculos e as 
pernas e se dirigiu para o cárcere, onde se deixou ficar 
prisioneiro. (REALE e ANTISERI, p. 135). 


Platão denominou estas causas de natureza não-física, essas 
realidades inteligíveis, recorrendo aos termos de ideia e EIDOS, 
que significam “forma”. As ideias de que fala Platão não são, 
portanto, simples conceitos ou representações puramente mentais, 
mas representam “entidades”, “substâncias”. As ideias platônicas 
são as essências das coisas, ou seja, aquilo que faz com que cada 
coisa seja aquilo que é. 


Segundo Platão, as ideias existem “em si” e “por si”. Afirmar que 
as ideias existem “em si e por si” significa dizer, por exemplo, que 
o Bem ou o Verdadeiro não são tais apenas relativamente a um 
sujeito particular (como pretendia Protágoras), nem constituem 
realidades que possam ser forjadas ao sabor dos caprichos do 
sujeito, mas que, ao contrário, se impõem ao sujeito de modo 
absoluto. Com isso, Platão pretendeu sustentar que o sensível 

só se explica mediante o recurso ao suprasensível, o relativo 
mediante o absoluto, o sujeito em movimento mediante o 
imutável, o compatível mediante o eterno. 


Ética Clássica 


Ainda na visão platônica, o mundo das ideias, pelo menos 
implicitamente, é constituído por uma multiplicidade de ideias: 
ideias dos valores estéticos, ideias dos valores morais, ideias 
das diversas realidades corpóreas, ideias dos diversos entes 
geométricos e matemáticos, etc. À ideia que ocupa o vértice e 
condiciona todas as outras e não é condicionada por nenhuma 
delas (o incondicionado ou absoluto) é a ideia do Bem. 


Como é possível o mundo sensível? O esquema segundo o 

qual Platão trabalha para explicar o mundo sensível é bastante 
claro: há um modelo (o mundo Ideal), existe uma cópia (mundo 
Sensível) e existe um Artífice, que produziu a cópia, servindo- 
se do modelo. O mundo Inteligível (o modelo) é eterno, como 
eterno é também o Artífice (a Inteligência). O mundo sensível, 
construído pelo Artífice, nasceu, isto é, foi gerado. 


Mas por que o Artífice quis gerar o mundo? À resposta de 
Platão é a seguinte: o Artífice divino gerou o mundo por 
“bondade” e amor ao Bem. O Artífice realizou, portanto, a 
obra mais bela possível, animado pelo desejo do Bem: o mal e 
o negativo que permanecem neste mundo derivam da margem 
de irredutibilidade da “espacialidade caótica” (isto é, da matéria 
sensível) ao inteligível, do irracional ao racional. 


O mundo sensível, assim, se forma “cosmos”, ordem perfeita, 
porque assinala o triunfo do inteligível sobre a necessidade cega 
da matéria, por obra da Inteligência do Artífice. 

8 


O homem e a sua mais perfeita criação, a polis, devem reproduzir, 
em sua organização, condutas e escolhas, a ordem perfeita do 
cosmos, reproduzindo no mundo sensível a vitória da razão sobre 
o caos, do inteligível (ideia) sobre a matéria. 


Reina a justiça quando as três classes sociais e os 
elementos constitutivos do homem — razão, paixão e 
apetite — são hierarquicamente ordenados e subordinados. 
Então a justiça gera a harmonia na sociedade e na 

alma, elevando-a ao seu fim que é a contemplação do 
supremo bem. Para chegar a isto é preciso elevar-se 
acima da análise psicológica e sociológica e mergulhar 

na contemplação filosófica do mundo superior. 


(PEGORARO, 2006, p. 24). 
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A proposta de moralidade que emerge da Filosofia de Platão 
fundamenta-se nas ideias da Justiça e do Bem, enquanto 
conceitos puros, existentes a priori. Para tanto é necessária 

a afirmação do Bem como supremo valor e fundamento da 
justiça na organização da polis e conduta do indivíduo. Assim 

se estabelece um perfeito equilíbrio entre razão, sensibilidade 

e instintos, na polis — quando cada classe social realiza a sua 
natureza ideal; e no indivíduo — quando a virtude da alma 
racional, a moderação, coordena e governa a tríplice dimensão da 
alma humana. Aqui se realiza a proposta ética deste pensador. 


Seção 2 - Do mundo para as ideias 


Nesta seção, você entrará em contato com uma proposta de Ética 
imanente — cujo fundamento se encontra na realidade empírica 
do mundo, na reflexão das condutas humanas e organização 

da sociedade. Nesta abordagem, a realidade do homem e as 
exigências da vida na cidade dão conteúdo às ideias e forma ao 
mundo, elegem valores, definem condutas, moralidades e leis. 


Um homem e a sua polis 


Aristóteles nasceu em Estagira, situada na Calcídia, nordeste 
da Grécia e limítrofe da Macedônia, em 384 (?) a. C, cidade de 
fundação e cultura jônica. Era filho de Nicômano e de Aminta. 
Em Atenas, desde 367, foi, durante 25 anos, discípulo de Platão. 
Com a morte do mestre (347), instalou-se em Asso, na Eólia, e, 
depois, em Lesbos, até ser chamado por Filipe da Macedônia, 
em 343, para participar da educação de Alexandre (o pai de 
Aristóteles era médico da corte de Filipe). Voltou para Atenas 
em 333, onde fundou o Liceu — nome oriundo da proximidade 
com o templo de Apolo Lício —, dedicando-se ao ensino — o 
fazia caminhando (perípato) —, e à produção filosófica. Por isso, 
sem omissão a Tales, é considerado por muitos como o primeiro 
pensador científico do ocidente. Aristóteles cunha a definição 
de homem que marcará a história do ocidente: animal político e 
racional. Morreu em Cálcis, na ilha Eubéia, em 322 a.C. 


Ética Clássica 


No Liceu, distanciando-se de Platão, o pensamento de 
Aristóteles evolui do idealismo para o realismo, do racionalismo 
ao empirismo. Para Aristóteles, o ser ideal de Platão, à luz do 
qual é pensado o homem, existe; e deve ser pensado a partir de 
sua realidade empírica. Para ele, não existe o mundo das ideias. 
O que existe é o mundo real e concreto dos indivíduos. Por isso, 
é preciso pensar as coisas concretas que a experiência da vida 
nos oferece. E, quando a realidade apresenta-se sem sentido, não 
devemos buscar um sentido num outro mundo, mas reconstruí- 
la. Vale a lembrança de que, entre as pagas que recebeu 

por ter colaborado com a educação de Alexandre, solicitou 

a reconstrução de Estagira, sua cidade natal, colaborando 
pessoalmente com a sua reconstrução física, social e política 
(instituições). 


Aristóteles também se aproxima dos modernos, quando 

defende que o que existe antes de tudo é o indivíduo, o ser, 

que Aristóteles chama de substância primeira, que deve ser 
considerado e pensado, antes de qualquer coisa. Aristóteles pensa 
o ser como realidade que permanece (substância) e que muda 
constantemente (acidente). Permanência e mudança constituem a 
estrutura real de todas as coisas — a síntese do que ele é e do que 
ele pode vir a ser. E o deve fazer, pensando a si mesmo. Citando 


Hesíodo, diz: 


Ótimo é aquele que de si mesmo conhece todas as coisas. 
Bom o que escuta os conselhos dos homens judiciosos. 
Mas o que por si não pensa, nem acolhe a sabedoria 
alheia, esse é, em verdade, um homem inteiramente 


inútil. (ARISTÓTELES, 2001, p.20). 


Este texto é de autoria do 
E Prof. Leandro Kingeski 

Veja como aqui já vislumbramos o germe da Etica aristotélica: a Pacheco e está publicado 
busca (a Filosofia) da virtude (o bem), pelo hábito. em PACHECO, Leandro 


Kingeski; NESI, Maria 
Juliani. Filosofia. Palhoça: 
Unisul Virtual, 2007. p. 


o, . 195-199. 
Aristóteles e a virtude 


A Ética de Aristóteles (384-322 a.C.) é considerada, por muitos, 

como mais célebre que a Ética de Sócrates. Uma das justificativas 
para esta posição refere-se ao fato de que Aristóteles desenvolveu 
o primeiro estudo profundo e sistemático sobre a Ética. 
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Aristóteles, tal como Sócrates, também se dedicou a refletir sobre 
a moral. Porém, diferentemente de Sócrates, que nada escreveu 
(só conhecemos a Filosofia de Sócrates a partir de registros e 
testemunhos), Aristóteles tem uma vasta produção bibliográfica, 
sendo que um dos seus livros, a Ética a Nicômaco, interessa-nos 
de modo especial. Por ela, podemos estudar o cerne da sua 
Ética. A Ética a Eudemo também é um outro importante livro 

de Aristóteles, que aborda este tema. Alguns elementos da Ética 
de Sócrates são retomados na Ética de Aristóteles. Sócrates, 

por exemplo, ao refletir sobre a moral, fala-nos da virtude, da 
autonomia e da felicidade — elementos que também serão alvo de 
reflexão por parte de Aristóteles. 


Se Sócrates pensa a virtude como algo que deve brotar da alma 
do sujeito, em função de um conhecimento inato (que nasce 
conosco, que está presente em nós desde o nosso nascimento), 
Aristóteles, por outro lado, pensa que a virtude não é uma 
habilidade inata que pode ser relembrada. 


Para Aristóteles, a virtude pode e deve ser adquirida e 
desenvolvida pelo exercício. Podemos, então, cultivar a virtude 
através de nossa autonomia racional de escolher o que fazer e 
do hábito de praticar boas ações. 


A virtude, assim, está ligada ao hábito de praticar boas ações, 
mas Aristóteles enfatiza que a virtude é consequência de nossa 
disposição, de nossa escolha racional, de nossa autonomia para 
praticar estas boas ações. 


Se Sócrates não nos propôs o que era a virtude, Aristóteles, por 
outro lado, definiu a virtude como o justo-meio, o meio-termo 
entre dois vícios, entre duas ações morais contrárias, radicais e 
extremas. À virtude, para Aristóteles, é a consequência de nossa 
escolha deliberada, de nossa disposição em equilibrar duas ações 
extremas, dois vícios. 


Imagine que, em determinado momento de nossa 
vida, considerando dois parâmetros extremos 


referentes ao prazer, podemos agir: com libertinagem 
(isto é, devemos agir com devassidão?), que é um vício 
caracterizado pelo excesso; ou com insensibilidade 
(isto é, devemos agir com indiferença, apatia?), que é 
um vício caracterizado pela falta. 


Ética Clássica 


Ora, como devemos agir nesta situação? Para Aristóteles, 
devemos escolher o meio-termo relativo a estas duas ações 
radicais, extremas e antagônicas; entre estes dois vícios. Ou 

seja, devemos agir conforme a temperança (isto é, devemos agir 
com moderação). Nesse caso, a temperança ou moderação é 

o meio-termo, é a virtude que há entre a libertinagem (vício 
caracterizado pelo excesso) e a insensibilidade (vício caracterizado 


pela falta). 


Ao estudarmos a noção de virtude, a própria noção de vício 
também fica clara para nós. O que é o vício senão uma atitude 
extrema, uma ação moral caracterizada pela falta ou pelo excesso? 


Aristóteles reflete sobre muitas outras virtudes. Se 
você quiser conhecer o raciocínio de Aristóteles sobre 

W estas outras virtudes, estude a seguinte referência: 
ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. [a obra-prima de 
cada autor], Tradução Pietro Nasseti. São Paulo: Martin 
Claret, 2001. 


Observe que a ação virtuosa — referente ao nosso exemplo 
anterior: a moderação — é resultado da nossa escolha deliberada 
(examinada, meditada, refletida), racional e autônoma, uma vez 
que a ação virtuosa é algo que está em nosso poder, que está ao 
nosso alcance. 


Nesse sentido, Aristóteles destaca que não há um ato moral 
quando não podemos escolher ou quando estamos diante de uma 
situação marcada pela necessidade (situação em que só podemos 
agir de um único modo) ou pela impossibilidade (situação em que 
não podemos agir de outro modo). 


Este pensador ainda explica que, no domínio da moral, lidamos 
com a inexatidão, com irregularidades, pois não há certeza sobre 
as ações que, de fato, escolheremos. Ora, somos plenamente 
capazes de realizar escolhas racionais, virtuosas, mas precisamos 
reconhecer, também, que existem inclinações, desejos e paixões 
que podem influenciar em muito as nossas escolhas. 


Qualquer homem pode concordar que devemos ser virtuosos, 
até concordar que o meio-termo é um critério adequado para 
discernirmos como devemos agir, mas pode, mesmo assim, agir 
conforme a sua paixão ou desejo. 
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Veja como a razão e o hábito são importantes, pois, por meio 
da razão, somos capazes de escolher, “deliberadamente”, qual 
ação deve ser praticada; e, através do hábito das ações virtuosas, 
acostumamo-nos a frear, a evitar os vícios, assim como nos 
acostumamos a praticar boas ações. 


Aristóteles também defendia que toda ação moral almeja um 
fim. E que cada um destes fins, cada objetivo que traçamos, 
representa para nós um bem. Ora, se praticarmos uma ação 
moral, a honestidade, por exemplo, faz sentido que esta ação 
tenha uma finalidade e represente para nós um bem. Existem 
inúmeros, incontáveis bens, mas Aristóteles explica que o maior 
bem para os seres humanos é a felicidade, pois todos os outros 
bens visam, direta ou indiretamente, à felicidade. Diz o filósofo 
que a felicidade não é resultado de um consenso, não é a mesma 
coisa para todos. À felicidade também não é algo alcançável de 
pronto, imediatamente. A felicidade é um exercício contínuo 
que se realiza durante toda a vida e que requer dedicação. 


Aristóteles ainda previne que, para o homem agir com virtude 
e ser feliz, precisa reconhecer que algumas necessidades básicas 
devem ser satisfeitas - como ‘certa riqueza’, “amizade”, “beleza”, 
b a 2 c 2120 a: (Spur 2 EA Pri . . 

oa origem’, família’, - pois ‘não é fácil” ser virtuoso e feliz sem 
estes meios. 


) Você sabe o que pensa Aristóteles sobre a relação entre a Ética e 
a Política? 
O 


Aristóteles afirmava que a Ética e a Política estão extremamente 
ligadas, uma vez que, através delas, estudamos as práticas do 
próprio homem. Ainda afirmava que a Política está um passo 
além da Ética, pois o fim almejado por meio do estudo da Ética 
é a felicidade do indivíduo. E o fim almejado pelo estudo da 
Política é a felicidade pública, a felicidade dos cidadãos e dos 
indivíduos, enfim, de todos aqueles que compõem a polis, a 
cidade. Por este motivo, ele propõe que, depois de estudarmos 

a Ética, devemos dedicar-nos ao estudo da Política, pensando, 
assim, na felicidade de todos. 


Ética Clássica 


Ética como saber prático 


No livro VI da Etica a Nicômaco, Aristóteles defende a tese de 
que a virtude — o meio termo entre dois vícios —, é definida pelos 
ditames da razão. E o faz, diferenciando a sabedoria teorética e a 


sabedoria prática. (ARISTÓTELES, 2001, p. 128). 


A sabedoria teorética (razão teórica) produz o conhecimento de 
seres e fatos que existem e agem independentemente de nós e 
sem a nossa intervenção ou interferência. É o conhecimento que 
produzimos sobre a realidade do mundo físico e sobre a natureza. 
A ciência experimental — que explica, desvenda e controla 

o mundo — e a arte — que reproduz o mundo — são saberes 
teoréticos. Afirma LARA que, aqui, todo conhecimento válido 
tem de pautar-se pela evidência dos princípios e pela logicidade 
das conclusões (LARA, 1989, p. 148). Não é possível, na reflexão 
ética e política, exigir a mesma exatidão que encontramos nas 
ciências empíricas e artes clássicas. 


Por sua vez, o saber prático (razão prática) é o conhecimento 
daquilo que só existe como consequência de nossa ação e, 
portanto, depende de nós. As ciências humanas, e, entre elas, a 
Ética, são saberes práticos. Na razão prática, estamos diante de 
probabilidades e de valores, e aqui cabe decidir, optar, deliberar. 
Este é o espaço da liberdade que se manifesta na vida ética e 


política. (LARA, 1989, p. 148). 


Fiel ao seu princípio, Aristóteles defende que a sabedoria prática, 
enquanto saber filosófico e ético (política), é “uma combinação da 
razão intuitiva com o conhecimento científico”, e, por isso, das 


ciências, é a mais elevada. (LARA, 1989, p. 134). 


O saber prático, por sua vez, distingue-se de acordo com a 
prática, considerada como práxis — que visa ao agir-; ou como 
técnica — que visa ao produzir. 


A Ética refere-se à práxis, pois é um conhecimento que visa 
ao agir: “Uma capacidade verdadeira e raciocinada de agir no 
tocante às coisas que são boas ou más para o homem” (LARA, 
1989, p. 132). Na práxis, o agente, a ação e a finalidade do agir 
são inseparáveis. Assim, por exemplo, dizer a verdade é uma 
virtude do agente, inseparável de sua fala verdadeira e de sua 
finalidade, que é proferir uma verdade. Na práxis ética, somos 
aquilo que fazemos. 
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Ao contrário, na técnica, diz Aristóteles, o agente, a ação e a 
finalidade da ação estão separados, sendo independentes um do 
outro. 


Um carpinteiro, por exemplo, ao fazer uma mesa, 
realiza uma ação técnica, mas ele próprio não é essa 


ação nem é a mesa produzida pela ação. A técnica 
tem como finalidade a fabricação de alguma coisa 
diferente do agente e da ação fabricadora. 


Segundo Aristóteles, é no campo das ações éticas que se 
manifesta o humano — racional e político. Estas não só são 
definidas pela virtude, pelo bem e pela obrigação, mas também 
pertencem àquela esfera da realidade na qual cabem a deliberação 
e a decisão ou escolha. 


Em outras palavras, quando o curso de uma realidade segue leis 
necessárias e universais, não há como nem por que deliberar e 
escolher, pois as coisas acontecerão necessariamente tal como 
determinam que devam acontecer as leis que as regem. 


Não deliberamos sobre as estações do ano, o movimento dos 
astros, a forma dos minerais ou dos vegetais. Não deliberamos e 
nem decidimos sobre aquilo que é regido pela Natureza, isto é, 
pela necessidade. Mas deliberamos e decidimos sobre tudo aquilo 
que, para ser e acontecer, depende de nossa vontade e de nossa 
ação. Não deliberamos e não decidimos sobre o necessário, pois 
o necessário é o que é e o que será sempre, independentemente 
de nós. Deliberamos e decidimos sobre o possível, isto é, sobre 
aquilo que pode ser ou deixar de ser, porque, para ser e acontecer, 
depende de nós, de nossa vontade e de nossa ação (p. 62). À 
consciência moral, trazida por Sócrates, Aristóteles acrescenta a 
vontade guiada pela razão como o outro elemento fundamental 
da vida ética. 


A importância dada por Aristóteles à vontade racional, à 
deliberação e à escolha o levou a considerar uma virtude como 
condição de todas as outras e presente em todas elas: a prudência 
ou sabedoria prática. 


Ética Clássica 


O prudente é aquele que, em todas as situações, é capaz de 
julgar e avaliar qual atitude e qual ação melhor realizará a 
finalidade ética, ou seja, entre as várias escolhas possíveis, qual 
a mais adequada para que o agente seja virtuoso e realize o que 
é bom para si e para os outros. Por isso afirma que é possível 
ter sabedoria prática sem ser bom, mas não é possível ser bom 
sem sabedoria prática. E ser bom implica ser feliz, na cidade. 
Vejamos: 


A filosofia ética de Aristóteles não adquire, contudo, 

a totalidade do seu significado se não completar a 

sua filosofia política, pois, para ele, ética e política se 
integram num todo único [...] Aristóteles aplica ao termo 
‘política’ a um assunto único — a ciência da felicidade 
humana - subdividido em duas partes: a primeira é a ética 
e a segunda é a política propriamente dita. A felicidade 
humana consistiria em uma certa maneira de viver, e a 
vida de um homem é resultado do meio em que ele vive, 
das leis, dos costumes e das instituições adotadas pela 
comunidade à qual ele pertence. (LARA, 1989, p. 149). 


Segundo o autor, a meta da “Política é descobrir primeiramente a 
maneira de viver que leva à felicidade — tarefa da Ética; e, depois, 
a forma de governo e as instituições sociais capazes de realizar 
aquela maneira de viver — tarefa da Política. Política sem Ética 
não realiza a sua natureza e tarefa. 


Eis a tarefa da Filosofia e da Etica: conduzir o homem para o 
contentamento, a vida boa e feliz: a felicidade. 


Ser feliz é tudo que se quer 


Para a Filosofia clássica, a felicidade (eudaimonia) é o objetivo 
primordial da existência humana racional e, para tanto, ética. 
Em Sócrates, representa o encontro consigo mesmo; em 
Platão, o encontro com o conhecimento das ideias perfeitas; em 
Aristóteles, o encontro com a vida política. 


Aristóteles classifica a Etica e a Política como saberes práticos — 


visam determinar o que é o bem para o indivíduo e para a cidade; 
e, como tais, visam estabelecer sob que condições e como agir da 
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melhor forma possível com vistas à felicidade (eudaimonia). Para 
este filósofo, prudência e discernimento são condições necessárias 
e essenciais para esta realização. A Ética encontra na Política sua 
plena realização, ao transformar o indivíduo em cidadão: 


Ainda que este fim seja o mesmo para o indivíduo e para 
a cidade-Estado, o fim desta última parece ser algo maior 
e mais completo, seja a atingir, seja a preservar; e embora 
seja desejável atingir esse fim para um indivíduo só, é 
mais nobre e mais divino alcançá-lo para uma nação ou 


para as cidades-Estado. (ARISTÓTELES, 2001, p. 18). 


A Ética de Aristóteles é caracterizada como “eudaimônica” 

por apresentar a felicidade como conceito central, que deve ser 
entendido também como bem-estar propiciado por uma escolha 
ou ação e contentamento com relação à vida. Acompanha o 
sentimento de que o que foi feito foi bem feito, realizou o bem, 
a virtude. À felicidade, para Aristóteles, é a forma do bem, do 
sumo bem, realização máxima de todas as virtudes. Um fim em 
si mesmo, buscado em todas as nossas escolha e ações. Veja o 
texto extraído do Livro I, capítulo 7, da Ética a Nicômaco: 


Voltemos novamente ao bem que estamos procurando 

e indaguemos o que é ele. Ele se mostra diferente nas 
diversas ações e artes: é diferente na medicina, na estratégia 
e, assim, em todas as demais artes. O que é, então, o 

bem de cada uma delas? Na medicina, ele é a saúde; na 
estratégia, a vitória; na arquitetura, uma casa; e assim, 
sucessivamente, em qualquer outra esfera de atividade, ele 
é a finalidade em todas as ações e propósitos, pois é por sua 
causa que os homens realizam tudo o mais. Se, pois, existe 
uma finalidade visada em tudo que fazemos, tal finalidade 
será o bem atingível pela ação, e, se há mais de uma, serão 
os bens atingidos por meio dela. 


Vemos que o argumento, tomando o caminho diferente, 
chegou ao mesmo ponto. Mas devemos tentar mostrar isso 
com mais clareza ainda. Já que, evidentemente, há mais de 
um fim, e escolhemos alguns deles (como por exemplo, a 
riqueza, as flautas e os instrumentos em geral) em função 
de alguma outra coisa, segue-se que nem todos os fins são 
absolutos; mas o bem supremo é claramente algo absoluto. 
Portanto, se há somente um fim absoluto, será esse que 
estamos procurando; e, se há mais de um, o mais absoluto 


de todos será o que estamos buscando. 
SEGUE P> 


Ética Clássica 


Chamamos aquilo que merece ser buscado por si mesmo 
mais absoluto do que aquilo que merece ser buscado por 
causa de outra coisa, e aquilo que nunca é desejável no 
interesse de outra coisa chamamos mais absoluto do que 
as coisas desejáveis tanto em si mesmas como no interesse 
de outra. Por isso chamamos de absoluto e incondicional 
aquilo que é sempre desejável em si mesmo e nunca no 
interesse de outra coisa. 


Ora, parece que a felicidade, acima de qualquer outra 
coisa, é considerada como esse sumo bem. Ela é buscada 
sempre por si mesma e nunca no interesse de uma outra 
coisa, enquanto a honra, o prazer, a razão e todas as demais 
virtudes, ainda que as escolhamos por si mesmas (visto 

que as escolheríamos mesmo que nada delas resultasse), 
fazemos isso no interesse da felicidade, pensando que, 

por meio dela, seremos felizes. Mas a felicidade ninguém 
escolhe tendo em vista alguma outra virtude, nem, de uma 
forma geral, qualquer coisa além dela própria. 


Fonte: ARISTÓTELES, 2001, p. 25. 


Vimos no texto acima a apresentação de uma Ética finalista e 
racional. A felicidade é o sumo bem a ser buscado pela reflexão 
ética e prática política, e, ao fazê-lo, o homem revela a sua 
natureza. Esta finalidade está presente em todas as nossas ações 
e propósitos como aquilo que merece ser buscado por si mesmo, 
um bem absoluto e autossuficiente. É também o fundamento da 
virtude, sua razão e realização. Só o meio termo, a justa medida, 
realiza a felicidade e o contentamento. 


Este fim, a felicidade, não pode ser confundido com o prazer, a | 
honra e a riqueza; embora possa precisar contar com estes para 
ser realizada. Prazer honra e riqueza não são fins em si mesmos, 
são meios, instrumentos e só ganham sentido ético quando 
orientados para um fim mais nobre e absoluto, ou seja: a atividade 
racional, o exercício da mente e a realização da liberdade (dar 
uma finalidade para a existência). Veja o que encontramos no 
Livro X, capítulo 7, da Ética a Nicômaco: 
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Veja o que diz Aristóteles 
no Livro |, capítulo 8, 

da Ética a Nicômaco: 

“A felicidade necessita 
igualmente dos bens 
exteriores, pois é 
impossível, ou pelo menos 
não é fácil, praticar ações 
nobres sem os devidos 
meios” (ARISTÓTELES, 
2001, p. 30). 
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Mas, se a felicidade consiste na atividade conforme à 
virtude, será razoável que ela seja também uma atividade 
em consonância com a mais alta virtude, e essa será a 
virtude do que existe de melhor em nós. E o que existe 

de melhor em nós - quer seja a razão, quer seja alguma 
outra coisa esse elemento que pensamos ser nosso guia 
natural e que nos dirige, tomando a seu cargo as coisas 
nobres e divinas; e que seja ele próprio divino, ou somente 
o elemento mais divino em nós - sua atividade conforme à 
virtude que lhe é própria, então será a perfeita felicidade. Já 
dissemos antes que essa atividade é contemplativa. 


Essa asserção parece estar de acordo com o que tantas 
vezes dissemos, e também com a própria verdade. Porque, 
em primeiro lugar, essa atividade é a melhor, pois não só é 
a razão a melhor coisa que existe em nós, como também 
os objetos com os quais a razão se relaciona são os 
melhores entre os objetos cognoscíveis; em segundo lugar, 
essa atividade é a mais contínua, já que a contemplação 
da verdade pode ser mais contínua do que qualquer 

outra atividade. E pensamos que a felicidade tem um 
elemento de prazer, e a atividade da sabedoria filosófica 

é reconhecidamente a mais agradável das atividades 
virtuosas; pelo menos, supõe-se que o seu cultivo oferece 
prazeres maravilhosos pela pureza e pela perenidade; e é 
de esperar que aqueles que já sabem passem o seu tempo 
de maneira mais agradável que as pessoas que ainda estão 
procurando conhecer. 


Fonte: ARISTÓTELES, 2001, p. 228. 


Mas o que é a felicidade? 


Conheça, em grandes linhas, a concepção aristotélica de 


felicidade. 


= Para a maior parte, é o prazer e o gozo. Mas uma 
vida dedicada ao prazer é uma vida que nos torna 
[44 » ° «c 
semelhantes aos escravos”, uma vida “semelhante aos 
animais”. 
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a Para alguns, a felicidade é a honra (para o homem 
antigo, a honra correspondia âquilo que é o sucesso 
para o homem de hoje). Mas a honra é algo extrínseco 
que, em grande parte, depende de quem a confere. 
E, de qualquer maneira, vale mais aquilo pelo qual se 
merece a honra do que a própria honra, que é resultado e 
consequência. 


a Para outros, a felicidade está em juntar riquezas. Mas 
essa, para Aristóteles, é a mais absurda das vidas, 
chegando mesmo a ser vida “contra a natureza”, porque 
a riqueza é apenas um meio para outras coisas, não 
podendo, portanto, valer como fim. 


O bem supremo realizável pelo homem (e, portanto, a felici- 
dade) consiste em aperfeiçoar-se enquanto homem, ou seja, 
naquela atividade que diferencia o homem de todas as outras 
coisas. Assim, não pode consistir no simples viver como tal, 
porque até os seres vegetativos vivem; nem mesmo viver na vida 
sensitiva, que é comum também aos animais. Só resta, portanto, 
a atividade da razão. 


Segundo Aristóteles, a felicidade é a realização 
suprema da alma humana, manifestação da 
racionalidade. É a melhor, a mais nobre e a mais 
aprazível coisa do mundo. Uma atividade da alma 
conforme a virtude que dá à vida política o melhor 
dos fins: fazer com que os cidadãos sejam bons e 
capazes de nobres ações. Seguindo este princípio, o 
que constitui a felicidade são as atividades virtuosas, 
e as atividades viciosas nos conduzem à situação 
oposta. (ARISTÓTELES, 2001, p. 30). 


Este princípio que identifica a felicidade — “uma ação buscada 
sempre por si mesma”, pode ser usado como um critério (medida) 
para estabelecer a virtude ou a falta dela em todas as relações 

que estabelecemos com os outros. À amizade, o amor, o carinho, 
o afeto, a veracidade, a honestidade, a companhia, a atenção, 

a disponibilidade e tantas outras, na conduta ética, encontram 
um fundamento em si mesmo e revelam que nos nossos 
relacionamentos o outro é sempre um fim, nunca um meio. 
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Seção 3 - Recolhendo saberes 


Nos quadros que seguem, encontraremos pequenas sínteses de 
saberes éticos e políticos produzidos pela Filosofia clássica na 
afirmação da autodeterminação em busca do bem, como vitória 
diante dos instintos, impulsos e paixões, como possibilidade de 
realização da vida boa e feliz, da felicidade. Veja: 


A educação do caráter 


O homem é um ser moral e pode ser ético: 


1. por natureza, os seres humanos aspiram ao bem e à 
felicidade, que só podem ser alcançados pela conduta 
virtuosa; 


2. a virtude é uma força interior do caráter, que consiste na 
consciência do bem e na conduta definida pela vontade 
guiada pela razão, pois cabe a esta última o controle sobre 
instintos e impulsos irracionais descontrolados que existem 
na natureza de todo ser humano; 


3.a conduta ética é aquela na qual o agente sabe o que 
está e o que não está em seu poder realizar, referindo- 

se, portanto, ao que é possível e desejável para um ser 
humano. Saber o que está em nosso poder significa, 
principalmente, não se deixar arrastar pelas circunstâncias, 
nem pelos instintos, nem por uma vontade alheia, mas 
afirmar nossa independência e nossa capacidade de 
autodeterminação. 


Fonte: CHAUI, 2002, p.439. 


A educação pode dominar as paixões: 


O sujeito ético ou moral não se submete aos acasos da 
sorte, à vontade e aos desejos de um outro, à tirania das 
paixões, mas obedece apenas à sua consciência — que 
conhece o bem e as virtudes — e à sua vontade racional 

— que conhece os meios adequados para chegar aos fins 
morais. A busca do bem e da felicidade são a essência 

da vida ética. Os filósofos antigos (gregos e romanos) 
consideravam a vida ética transcorrendo como um embate 
contínuo entre nossos apetites e desejos — as paixões — e 
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nossa razão. Por natureza, somos passionais, e a tarefa 
primeira da Ética é a educação de nosso caráter ou de nossa 
natureza, para seguirmos a orientação da razão. A vontade 
possuía um lugar fundamental nessa educação, pois era 

ela que deveria ser fortalecida para permitir que a razão 
controlasse e dominasse as paixões. 


O passional é aquele que se deixa arrastar por tudo quanto 
satisfaça imediatamente seus apetites e desejos, tornando- 
se escravo deles. Desconhece a moderação, busca tudo 
imoderadamente, acabando vítima de si mesmo. A Ética, 
portanto, era concebida como educação do caráter do 
sujeito moral para dominar racionalmente impulsos, 
apetites e desejos, para orientar a vontade rumo ao bem e 
à felicidade, e para formá-lo como membro da coletividade 
sociopolítica. Sua finalidade era a harmonia entre o caráter 
do sujeito virtuoso e os valores coletivos, que também 
deveriam ser virtuosos. 


Fonte: CHAUI, 2002, p. 439. 


Características da Ética dos antigos: 


1. o racionalismo: a vida virtuosa é agir em conformidade 
com a razão, que conhece o bem, o deseja e guia nossa 
vontade até ele; 


2. o naturalismo: a vida virtuosa é agir em conformidade 
com a Natureza (o cosmos) e com nossa natureza (nosso 
ethos), que é uma parte do todo natural; 


3.a inseparabilidade entre Ética e Política: isto é, 
entre a conduta do indivíduo e os valores da sociedade, 
pois somente na existência compartilhada com outros 
encontramos liberdade, justiça e felicidade. 


Fonte: CHAUI, 2002, p. 440. 


Justo neste contexto cultural e filosófico, é concebida a Ética pela 
Filosofia clássica como educação do caráter do sujeito moral para 
dominar racionalmente impulsos, apetites e desejos, de modo a 
orientar a vontade rumo ao bem e à felicidade, e para formá-lo 
como membro da coletividade sociopolítica. Sua finalidade era a 
harmonia entre o caráter do sujeito virtuoso e os valores coletivos, 
que também deveriam ser virtuosos. 
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A visão do bem 


Em Platão encontramos a ideia do Bem como fim último do 
conhecimento filosófico. É a visão do Bem. É a contemplação das 
ideias perfeitas que faz da Filosofia a mãe de todas as ciências, 
capaz de reunir todos os saberes em sua busca, visão holística, 

de totalidade da realidade do mundo e do homem. No livro VII 
da República, segundo apresentação de Bernard Piettre, Platão 
ensina que: 


O Bem é a causa de tudo o que é ordem e beleza no 
mundo. O bem, com efeito, é o que melhor dispõe 

as coisas, ou seja, aquilo que as dispõe bem. E assim 

o faz porque o Bem une as coisas, não de forma cega 

ou caprichosa, mas com inteligência e ordem. Não 
saberíamos perceber a ordem inteligente do mundo 
sensível, celeste e terrestre, pela combinação fortuita 

de seus elementos materiais. Somente as realidades não 
materiais — as ideias ou as formas — podem dar forma, 
ordem e brilho à matéria do mundo sensível. Entretanto 
as ideias que formam o mundo inteligível só existem para 
e pelo bem. Esta é a ideia que une as ideias entre si, isto é 
o fim em direção do qual tendem os mundos inteligível e 
sensível. (PLATÃO, 1996, p. 31). 


Veja que Platão ensina ser a contemplação do bem fundamental 
para o filósofo que não quer transformar a reflexão filosófica num 
jogo de argumentos e palavras sem produção de conhecimento 
teórico ou utilidade prática, no dizer de Piettre, um discurso 
gratuito ou estéril. E na realização da busca do Bem que a 
Filosofia se torna capaz de educar os homens na direção da 
cidade-modelo, da república: aquela onde a realização do Bem é 
possível — uma cidade justa, habitada por cidadãos justos. 


Os “diálogos socráticos” apresentados por Platão desenvolvem 
discussões sobre Ética, procurando definir determinada 

virtude (coragem, Laques; piedade, Eutífron; amizade, Lísis; 
autocontrole, Cármides). Os “diálogos” fazem o levantamento de 
diferentes modos de se conceituarem as virtudes, denunciam a 
fragilidade das opiniões e conceituações e, fiéis ao estilo socrático, 
deixam a questão em aberto, inconclusa. Muito embora fiquem 
claras as teses socráticas — seguidas por Platão - da identificação 
da virtude com certo tipo de conhecimento e a da unidade de 


todas as virtudes. (PLATÃO, 1991, p. XT). 


Aristóteles aprofunda a busca do Bem. O Bem não é uma só 
coisa, mas a coisa boa — que sustenta a natureza e existência 
da coisa e faz com que ela seja o que é. A ideia do Bem, em 
Aristóteles, se materializa no seu tratado sobre as virtudes. 


A busca da virtude 


Na Etica a Nicômaco, encontramos a síntese das virtudes que 
constituíam a areté (a virtude ou excelência ética) e a moralidade 
grega, durante o tempo em que a polis autônoma foi a referência 
social da Grécia. 


Segundo Aristóteles, há duas espécies de virtude, a intelectual 

e a moral. À primeira deve, em grande parte, sua geração e 
crescimento ao ensino, e, por isso, requer experiência e tempo; 
ao passo que a virtude moral é adquirida em resultado do hábito, 
de onde seu nome se derivou, por uma pequena modificação 
dessa palavra - do grego ethos e sua derivação ethiké. 


(ARISTÓTELES, 2001. p. 40). 


Segundo Lara (1989, p. 151), no conceito aristotélico de virtude 
encontramos os três critérios para nos certificarmos a respeito da 
sua existência: 


= Disposição de caráter relacionada com a escolha 
consistente numa mediana (é o meio termo entre dois 


vícios). 


a Dotada de um princípio racional (é orientada pela reta 
razão). 


= Própria do homem dotado de sabedoria prática (é 
demonstrada no exemplo destes). 
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Chaui, resumidamente, apresenta assim o quadro aristotélico das 


virtudes: 


Virtude 
(a justa medida) 


Vício por excesso 


Vício por deficiência 


Coragem Temeridade Covardia 
Temperança Libertinagem Insensibilidade 
Prodigalidade Esbanjamento Avareza 
Magnificência Vulgaridade Vileza 

Respeito próprio Vaidade Modéstia 
Prudência Ambição Moleza 

Gentileza Irascibilidade Indiferença 
Veracidade Orgulho Descrédito próprio 
Agudeza de espírito | Zombaria Rusticidade 
Amizade Condescendência Enfado 


Justa indignação 


Inveja 


Malevolência 


Quadro 4.1 — Quadro Aristotélico das virtudes 


Fonte: CHAUI, 2002, p. 448. 


As virtudes aristotélicas indicam a direção do caminhar 

ético e inserem-se numa sociedade que valorizava as relações 
sociopolíticas entre os seres humanos, donde a proeminência da 
amizade e da justiça. Derivam da racionalidade humana e sua 
escolha pela convivência social, pela vida política, o que capacita, 
pela vontade (racionalidade), controlar desejos (animalidade), 
dando origem a uma unidade substancial perfeita de animalidade 
e racionalidade, matéria e forma, ato e potência, ou seja: o 


homem (LARA, 1989, p. 139). Vejamos: 


A vontade pode controlar o desejo: 


1. o ato voluntário implica um esforço para vencer 
obstáculos. Estes podem ser materiais (uma montanha 
surge no meio do caminho), físicos (fadiga, dor) ou 
psíquicos (desgosto, fracasso, frustração). A tenacidade e 
a perseverança, a resistência e a continuação do esforço 
são marcas da vontade e por isso falamos em força de 


vontade; 
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2. o ato voluntário exige discernimento e reflexão antes 
de agir, isto é, exige deliberação, avaliação e tomada de 
decisão. A vontade pesa, compara, avalia, discute, julga 
antes da ação; 


3.a vontade refere-se ao possível, isto é, ao que pode ser 
ou deixar de ser e que se torna real ou acontece graças 
ao ato voluntário, que atua em vista de fins e da previsão 
das consequências. Por isso, a vontade é inseparável da 
responsabilidade. 


Fonte: CHAUI, 2002, p. 453. 


Para Aristóteles, o homem se realiza quando realiza na sua 
existência concreta a racionalidade, indo da sensação para a 
intelecção, orientado pela contemplação (busca, admiração) da 
verdade, o que lhe possibilita escolher e ser responsável pela suas 
escolhas — condição necessária para a vida ética e política. A 
Ética aristotélica busca possibilitar ao homem ser feliz na cidade. 


A busca da justiça pela atividade da razão 


O homem é principalmente razão, mas não apenas razão. O 
ensinamento dos clássicos mostra que, na alma, há algo de 
estranho à razão, que a ela se opõe e resiste, mas que, no entanto, 
participa da razão. Mais precisamente: a parte vegetativa não 
participa em nada da razão, ao passo que a faculdade do desejo e, 
em geral, a do apetite participa de alguma forma dela, enquanto a 
escuta e obedece. Segundo Aristóteles, o domínio dessa parte da 
alma, por natureza livre e transgressora, e sua redução aos ditames 
da razão é a “virtude ética”, a virtude do comportamento prático. 


Segundo Aristóteles, no Livro II da Ética a Nicômaco, esse 

tipo de virtude se adquire com a repetição de uma série de atos 
sucessivos, ou seja, com o hábito. E ensina que nós adquirimos as 
virtudes com uma atividade anterior, como acontece também com 
as outras artes. É fazendo que aprendemos a fazer. Tornamo- 

nos construtores, construindo; e, tocadores de cítara, tocando a 
cítara. Da mesma forma, realizando ações justas, tomamo-nos 
justos; ações moderadas, moderados; ações corajosas, corajosos. 
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Assim, as virtudes tornam-se como que “hábitos”, “estados” ou 
“modos de ser” que nós mesmos construímos do modo indicado. 
Assim como muitos são os impulsos e tendências que a razão 
deve moderar, também são muitas as “virtudes éticas”, mas todas 
têm uma característica essencial que é comum: os impulsos, as 
paixões e os sentimentos tendem ao excesso ou à falta (ao muito 
ou ao muito pouco); intervindo, a razão deve impor a “justa 
medida”, que é o “meio caminho” ou “mediania” entre os dois 
excessos. À coragem, por exemplo, é o meio caminho entre 

a temeridade e a vileza, ao passo que a liberalidade é o justo 
meio entre a prodigalidade e a avareza. Aristóteles diz muito 
claramente: “A virtude tem a ver com paixões e ações, nas quais o 
excesso e a falta constituem erros e são censurados, ao passo que 
o meio é louvado e constitui a retidão: e ambas são próprias da 
virtude. Portanto, a virtude é uma espécie de mediania, porque, 
pelo menos, tende constantemente para o meio. Ademais, errar 
é possível de muitos modos (...), ao passo que agir retamente só 

é possível de um modo (...). Por essas razões, portanto, o excesso 
e a falta são próprios do vício, enquanto a mediania é própria 

da virtude: somos bons apenas de um modo, maus de variadas 


maneiras”. (ARISTÓTELES, 2001, p. 49). 


Está claro que a mediania não é uma espécie de mediocridade, 
mas sim “uma culminância”, um valor, considerando que é vitória 
da razão sobre os instintos. 


Dentre todas as virtudes éticas, destaca-se a justiça, que é a “justa 
medida” segundo a qual se distribuem os bens, as vantagens, 

os ganhos e seus contrários. E, como bom grego, Aristóteles 
reafirma o mais elevado elogio à justiça: “Pensa-se que a justiça 

é a mais importante das virtudes e que nem a estrela vespertina 
nem a estrela matutina sejam tão dignas de admiração quanto 
ela. E com o provérbio dizemos: “Na justiça está abarcada toda 
virtude”. 


Aqui percebemos os limites do meio-termo. E Aristóteles diz: 


Nem toda ação ou paixão admite um meio-termo, pois 
algumas dentre elas têm nomes que já em si mesmos 
implicam maldade, como por exemplo, o despeito, o 
despudor, a inveja, e, no âmbito das ações, o adultério, o 
roubo, o assassinato. Com efeito, nessas ações e paixões 

e outras semelhantes, a maldade não está na falta ou no 
excesso, mas implícita nos próprios nomes. Nelas nunca 
será possível haver retidão, mas tão-somente o erro. E no 
que se refere a essas ações e paixões, tampouco a bondade 
ou maldade dependem, por exemplo, de cometer adultério 
com a mulher certa, no momento e da maneira certos, mas 
simplesmente qualquer delas é um erro. 


Seria igualmente absurdo buscar um meio-termo, um 
excesso e uma falta nas ações injustas, covardes, libidinosas, 
porque, nesse caso, seria admitir que existe um meio-termo 
do excesso e da carência, um excesso de excesso e uma falta 
da falta. Mas da mesma maneira que não existe excesso 
nem falta de temperança e de coragem porque em certo 
sentido o meio-termo é um extremo, também nas ações que 
mencionamos não há meio-termo, nem excesso ou falta, 
pois, de qualquer forma que sejam praticadas, elas estarão 
erradas; e do excesso ou da falta não há meio-termo, assim 
como não há excesso ou deficiência de meio-termo. 


Fonte: ARISTÓTELES, 2001, p. 49. 


A perfeição da alma racional como tal é chamada por Aristóteles 
de virtude “dianoética”. E, como a alma racional tem dois 
aspectos, conforme se volte para as coisas mutáveis da vida do 
homem ou para as realidades imutáveis e necessárias, ou se- 

ja, aos princípios e às verdades supremas, então duas também 
são, fundamentalmente, as virtudes dianoéticas: a “sabedoria” 
(phrónesis) e a “sapiência” (sophia). A sabedoria consiste em 
dirigir bem a vida do homem, ou seja, em deliberar de modo 
correto acerca daquilo que é bem ou mal para o homem. Já a 
sapiência é o conhecimento daquelas realidades que estão acima. 
E, precisamente no exercício desta última virtude, que constitui 
a perfeição da atividade contemplativa, o homem alcança a 
felicidade máxima, quase uma tangência com o divino: “nenhum 
outro animal é feliz, porque não participa de modo algum da 
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contemplação”. (ARISTÓTELES, 2001, p. 232), manifesta na 


racionalidade e sapiência. 


Por fim, cabe registrar que a reflexão ética da Filosofia grega não 
ultrapassa o contexto cultural em que é produzida. Reproduzimos 
a esse respeito a seguinte consideração de Freitag (1992): 


Sófocles, Sócrates, Platão e Aristóteles, os representantes 
do pensamento grego aqui discutidos, não pôem em 
questão a ordem social estabelecida. Sófocles não 
questiona abertamente a reclusão da mulher no oikós 

e sua conseguente exclusão da vida pública. Sócrates 
movimenta-se entre os seus discípulos, com quem 
compartilha, em pé de igualdade, as preocupações 
filosóficas, inclusive o momento extremo da morte 
imposta. Mulheres, crianças, escravos ficam excluídos, 
permanecendo em seu devido lugar, no oikós. Sua 
função é a reprodução material e biológica da vida e 
nada mais. Platão e Aristóteles reconhecem como válida 
a hierarquia social dada. A reflexão teórica e a prática 
política é reservada à elite (aristocracia) da sociedade grega, 
excluindo plebe, trabalhadores, escravos, estrangeiros, 
mulheres e crianças. 


Fonte: FREITAG, Bárbara. Itinerários de Antígona. Campinas: Papirus, 1992. 


Sintese 


Nesta unidade, aproximamo-nos das reflexões éticas de Platão e 
Aristóteles, alicerces sobre os quais se assentam as bases de toda a 
reflexão ética ocidental. 


Platão apresenta uma proposta de Ética transcendente, cujo 
fundamento se encontra na reflexão sobre a ideia perfeita, boa 

e justa, de conduta humana e organização da sociedade. Nesta 
abordagem, as ideias dão forma ao mundo. Por isso preocupou- 
se com o conhecimento das verdades essenciais que determinam 
a realidade e, a partir disso, estabeleceu os princípios éticos que 
devem nortear o mundo social. Seguidor de Sócrates, visava 
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opor-se ao relativismo dos sofistas, superando com o mundo 
das ideias perfeitas a mera doxa (opinião) que caracteriza o 
relativismo de então. 


Vimos que, no ensinamento de Platão, teoria moral e reflexão 
ética significam a busca do bem. ideia situada no topo da 
hierarquia das ideias perfeitas e da qual participam todas as 
demais ideias. O bem é a causa de tudo o que é ordem e beleza 
no mundo. À sua busca é o sentido da Filosofia — o amor da 
sabedoria — que visa conduzir o homem do mundo das aparências 
ao mundo da realidade, da contemplação das sombras à visão das 
ideias, imutáveis e eternas, da doxa para a episteme. 


Platão defende que o bem (virtude da alma racional) pode e 
deve ser ensinado, para que o ideal da polis se realize. Por isso 

é considerado o grande e primeiro educador do ocidente. O 
homem e a sua mais perfeita criação, a polis, devem reproduzir, 
em sua organização, condutas e escolhas, a ordem perfeita do 
cosmos, reproduzindo no mundo sensível a vitória da razão sobre 
o caos, do inteligível (ideia) sobre a matéria. Assim, a educação 
disponibilizada na pois estabelece um perfeito equilíbrio, quando 
cada classe social realiza a sua natureza ideal e quando a virtude 
da alma racional, a moderação, coordena e governa a tríplice 
dimensão da alma humana. Assim, realiza-se a proposta ética 
deste pensador. 


Também nos encontramos com a proposta de reflexão ética de 
Aristóteles. Uma proposta de Ética imanente — cujo fundamento 
se encontra na realidade empírica do mundo, na reflexão das 
condutas humanas e organização da sociedade. 


Vimos que, para Aristóteles, o ser ideal de Platão, à luz do qual 
é pensado o homem, existe e deve ser pensado a partir de sua 
realidade empírica: o mundo real e concreto dos indivíduos. Por 
isso é preciso pensar as coisas concretas que a experiência da vida 
nos oferece. 


Caracterizamos a Ética aristotélica como a busca (a Filosofia) 
da virtude (o bem), pelo hábito. A virtude, recapitulemos, está 
ligada ao hábito de praticar boas ações, como consequência de 
nossa disposição, de nossa escolha racional, de nossa autonomia 
para praticar estas boas ações. Usando a racionalidade devemos 
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escolher o meio termo entre duas ações radicais, extremas e 
antagônicas, entre dois vícios, um caracterizado pelo excesso e 
outro caracterizado pela falta. 


Vimos que o ato moral implica poder escolher, e quando não 
podemos escolher ou quando estamos diante de uma situação 
marcada pela necessidade (situação em que só podemos agir de 
um único modo) ou pela impossibilidade (situação em que não 
podemos agir de outro modo), não há ato moral. 


Aristóteles também nos recorda que somos plenamente capazes 
de realizar escolhas racionais, virtuosas, mas precisamos 
reconhecer que existem inclinações, desejos e paixões que podem 
influenciar em muito as nossas escolhas. 


Ele propõe uma Ética finalista e racional, ensinando que toda 
ação moral almeja um fim. E que cada um destes fins, cada 
objetivo que traçamos, representa para nós um bem. Existem 
inúmeros, incontáveis bens, mas Aristóteles defende a tese de 

que o maior bem para os seres humanos é a felicidade, pois todos 
os outros bens visam, direta ou indiretamente, à felicidade. A 
felicidade é o sumo bem a ser buscado pela reflexão ética e prática 
política, e, ao fazê-lo, o homem revela a sua natureza. 


Em Platão e Aristóteles, a Ética e a Política estão extremamente 
ligadas, uma vez que, através delas, estudamos as práticas do 
próprio homem: a meta da “Política” é descobrir, primeiro, a 
maneira de viver que leva à felicidade — tarefa da Ética; e, depois, 
a forma de governo e as instituições sociais capazes de realizar 
aquela maneira de viver — tarefa da Política. Política sem Ética 
não realiza a sua natureza e tarefa. Ética sem Política resume-se a 
um bom discurso sobre bons princípios. 


Ao finalizar o estudo desta unidade, podemos concluir que a 
tarefa da Filosofia e da Ética consiste em conduzir o homem para 
o contentamento, a vida boa e feliz, a felicidade. Definindo que 

o bem supremo realizável pelo homem (e, portanto, a felicidade) 
consiste em aperfeiçoar-se enquanto homem, ou seja, naquela 
atividade que diferencia o homem de todas as outras coisas, a 
vida racional. 
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5 Atividades de autoavaliação 


Para praticar os conhecimentos apropriados nesta unidade, realize as 
atividades propostas. = LL 


1) Cace as palavras. Esta atividade visa exercitar sua capacidade de As atividades 1 e 2 são 
identificação de alguns termos fundamentais relativos à Ética de de autoria do Prof. 
Aristóteles. Observação! Você precisa selecionar, no texto abaixo, estes Leandro Kingeski Pacheco, 
termos fundamentais: publicadas em PACHECO, 


Leandro Kingeski; NESI, 

Maria Juliani. Filosofia. 
m oito palavras. Palhoça: Unisul Virtual, 

2007. p. 207. 


m três locuções formadas por duas palavras. 


A Ética de Aristóteles considera fundamental a escolha racional e o 
hábito como fundamentais para cultivar a virtude. Tal prática da virtude é 
consequência de nossa disposição autônoma em detrimento das nossas 
inclinações, paixões ou desejos. A virtude consiste, propriamente, na 
ação moral que considera o justo-meio como um equilíbrio entre dois 
vícios extremos. Tais vícios são marcados pela radicalidade da ação, seja 
pela falta ou pelo excesso. A prática da virtude tem sempre um fim, que 
representa um bem para o próprio indivíduo, e o bem mais alto que 
podemos almejar e encontrar é a felicidade. 


PIAIS|[EIDIAIS|D| I|S|A|B|EIM|TI|IU|TI|JIT 
RII|U|O|A|R|I|IDIS|[EIM|A|C|IA|VIE|Ó|UIR 
AIRIE|IR|IC|I|ID|IS|[EIM|A|I|IVIBIRIOI|NISIS 
FIAITIL|[U|S|S|A|XI|IA|RIPIEIRII|O[NITIN 
VIFIELF/I|ITIA|Í|IRIÉITII|C|IA|RIA|RIOI|R 
[(|IIRIE|IZ|Ó|OITIÓIN|EIRIRIS|IISI|ITIM|E 
CIMINIL|ISITIAIM|IZIG|E|[JIEITIRIE|JIEIA 
IHOIX|[IITIE|CIZ|IVII|RITIU|ÍD|E|C|IALIID 
O|JQ|IRI|ICITIL|E|RIA|SID|E|FIG|IH|I|JIOIA 
MIAÁIL[IIM|E|RIA|RIR|IÔÓ|H|IÁI|IBI|IIT|OI|TIP 
ELIITID|A|SIM|U|I|O|IIM|S|IBIO|CIRIIIE 
RIEIRIAIS|K|CILIRIRIPIRIAITI|PIA|VINIS 
ZIA/ÁID|A|L|BIRIÉINIZ|E|S|XI|IS|U|S|EIA 
SIAIN|[EIS|C|IO|L|IHIA|RIA|CII|OINI|AÍ|LIA 
IISIS|RIIITIN|E|IM|A[IIRIA|LT|IPIU|TIHI|P 
EID|I|S|P|JOIS|IIÇ|ÃÁ|O|JA|JU|TIÔÓ/N|OIMIA 
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2) Associe as passagens seguintes com as respectivas interpretações. Para 
tanto, estude e interprete cada uma das passagens referentes à Ética de 
Aristóteles, que foram extraídas do livro Ética a Nicômaco. Esta atividade 
visa exercitar sua capacidade de análise e síntese da Ética de Aristóteles. 


I) “tanto o vulgo como os homens de 
cultura superior dizem que esse bem 
supremo é a felicidade [..] porém, 
divergem a respeito do que seja a 
felicidade [...] Voltemos ao bem [...] 

ele é a finalidade em todas ações e 
propósitos, pois é por sua causa que os 
homens realizam tudo o mais. Se, pois, 
existe uma finalidade visada em tudo o 
que fazemos, tal finalidade será o bem 
atingível pela ação, e se há mais de 
uma, serão os meios atingíveis por meio 
dela”. (ARISTÓTELES, 2001, p. 19-25). 


( ) Para ser virtuoso e feliz, 

o homem precisa satisfazer 
certas necessidades básicas, 
até mesmo materiais. A 
prosperidade alcançada a 
partir destes meios permite, 
mais facilmente, praticar a 
virtude e alcançar a felicidade. 


II) “o bem do homem vem a ser a 
atividade da alma em consonância com 
a virtude [..] Mas é preciso acrescentar 
'em uma vida inteira”, pois uma 
andorinha não faz verão, nem um dia 
tampouco; e da mesma forma um dia 
só, ou um curto espaço de tempo, não 
faz um homem feliz”. (ARISTÓTELES, 
2001, p. 27). 


( )A virtude não é inata. 
Mas, em função da natureza 
humana, é possível ser 
virtuoso. A virtude é 

uma capacidade que se 
desenvolve com o hábito, e 
que deve ser exercitada. 


III) “[...] a felicidade necessita 
igualmente dos bens exteriores, pois é 
impossível, ou pelo menos não é fácil, 
praticar atos nobres sem os devidos 
meios. Em muitas ações usamos como 
instrumento os amigos, a riqueza e o 
poder político; e há coisas cuja ausência 
empana a felicidade - como a estirpe, 

a boa descendência, a beleza. De fato, 
o homem de muito má aparência, ou 
mal-nascido, ou solitário e sem filhos, 
não tem muitas probabilidades de ser 
feliz [...] Como dissemos, pois, o homem 
feliz parece necessitar também desse 
tipo de prosperidade”. (ARISTÓTELES, 
2001, p. 30). 


( ) Esta passagem relaciona 
bem e felicidade. O ‘bem’ 
representa a finalidade de 
todas as nossas ações. E a 
felicidade é o bem supremo 

a que todos os homens 
aspiram. Contudo a felicidade 
não é consenso para todos. 


SEGUE P> 
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IV) “Não é, portanto, nem por natureza 
nem contrariamente à natureza que as 
virtudes se geram em nós; antes devemos 
dizer que a natureza nos dá a capacidade 
de recebê-las, e tal capacidade se 
aperfeiçoa com o hábito [...] não foi 

por ver ou ouvir repetidamente que 
adquirimos a visão ou a audição, mas, 
pelo contrário, nós as tínhamos antes 

de começar a usá-las, e não foi por usá- 
las que passamos a tê-las. No entanto, 
com as virtudes dá-se exatamente o 
oposto: adquirimo-las pelo exercício”. 
(ARISTÓTELES, 2001, p. 40). 


( )O homem é virtuoso 

à medida que se propõe 
escolher deliberadamente, 
com a razão, o que fazer; 

e a virtude, neste sentido, 

é o meio-termo entre dois 
vícios, que, por sua vez, estão 
marcados pelo excesso ou 
pela falta. 


V) “A virtude é, então, uma disposição 
de caráter relacionada com a escolha 
de ações e paixões, e consistente 
numa mediania, isto é, a mediania 
relativa a nós, que é determinada 

por um princípio racional próprio do 
homem dotado de sabedoria prática. 
É um meio-termo entre dois vícios, 
um por excesso e outro por falta”. 
(ARISTÓTELES, 2001, p. 49). 


( ) As ações virtuosas sempre 
visam um bem. Mas, para 

ser feliz, o homem necessita 
de uma vida inteira de ações 
virtuosas. 
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cai À 
Fa, aiba mais 


Para aprofundar as questões abordadas nesta unidade você poderá 
pesquisar os seguintes livros ou sites: 


ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. [a obra-prima de cada 
autor], Tradução Pietro Nasseti. São Paulo: Martin Claret, 
2001. Leitura obrigatória no estudo desta disciplina sem a qual a 
Filosofia (reflexão pessoal sobre a Ética clássica) não acontece. 


COMTE-SPONVILLE, André. Pequeno Tratado das 
Grandes Virtudes. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 


Neste livro, o autor lista as principais virtudes e dá a elas 

uma reflexão e interpretação profundamente moderna e 
contemporânea. Você encontrará nesta obra reflexões filosóficas 
das seguintes virtudes: polidez; fidelidade; prudência; 
temperança; coragem; justiça; generosidade; compaixão; 
misericórdia; gratidão, humildade; simplicidade; tolerância; 
pureza; doçura; boa-fé; humor; amor. 
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UNIDADE 5 


A Ética no Helenismo 


Objetivos de aprendizagem 


m Compreender as implicações para a reflexão ética com o 
surgimento do helenismo. 


m Descrever a reflexão ética dos principais movimentos 
filosóficos do período helenístico. 


m Identificar a proposta de conduta ética e realização da 
existência humana presentes no estoicismo, epicurismo 
e cinismo. 


Seções de estudo 


Seção 1 
Seção 2 
Seção 3 
Seção 4 


Uma mudança de época 
O Estoicismo 
O Epicurismo 


O Cinismo 
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Para início de estudo 


Nesta unidade, veremos que a reflexão filosófica se volta para 

a vida prática e assume a forma de reflexão sobre a existência 
humana, dando origem a uma sabedoria prática que marcará a 
história do ocidente. Entre todos os momentos da história da 
Filosofia, talvez seja o que mais se aproxima — por seu contexto 
sociocultural, perplexidades e incertezas —, da época em que 
estamos vivendo, denominada por muitos de pós-modernidade. 
Estoicismo, Epicurismo e Cinismo são os movimentos filosóficos 
deste período que serão visitados por nós. Eles representam a 
chegada de um mundo novo, um novo cenário que exigirá uma 
reflexão nova. Uma reflexão que apresente respostas às angústias 
do ser humano em sua busca de realização e contentamento, a 
vida boa e feliz, a felicidade. 


Seção 1 - Uma mudança de época 


Nesta seção, veremos que, com o fim da polis, o homem grego 
busca uma nova identidade. Dessa busca, nasce um novo 
entendimento sobre a existência humana e sobre o seu lugar no 
mundo. Na busca da vida boa e feliz, dá-se a viagem da polis para 
a cosmópolis, da cidade para o mundo. 


O fim da polis 


O helenismo representa na Filosofia o período de universalização 
da língua e da cultura grega e de sua expansão pela Ásia 

Menor, Egito, Pérsia. Pérgamo, Antioquia e, principalmente, 
Alexandria, somam-se a Atenas como centros de difusão cultural 


(MONDIN, 1983, p. 107). 


O período helenístico da história da Filosofia compreende os 
séculos III e II a.C. Segundo Abbagnano (1970, p. 472), é 
conhecido também como época Alexandrina, por ser a Filosofia 
que se desenvolve após a morte de Alexandre (323 a.C.). Com 
as frequentes guerras entre os gregos e a expansão do império 
macedônio e, posteriormente, romano, a polis grega desaparece 
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como centro político, deixando de ser referência principal para os 
filósofos, uma vez que a Grécia encontra-se dominada por povos 
estrangeiros. Este domínio foi precipitado pela grande 
expedição de Alexandre Magno (334-323 a.C.), que 
teve consequências não só na Política, mas por toda 
uma série de mudanças concomitantes de antigas 
convicções, determinando uma reviravolta radical no 
espírito do mundo grego e assinalando o início de 
uma nova era. 


Para o mundo grego, a consequência política mais 
importante produzida pela expansão de Alexandre 
foi o desmoronamento da importância sociopolítica 
da polis. O projeto de Alexandre de uma monarquia 
de inspiração divina universal (ele se julgava portador de uma 
missão divina), que deveria reunir não só as diversas cidades, 
mas também países e raças diversos; desferiu um golpe mortal na 
antiga concepção de Cidade-estado. 


Veja o que diz LARA (1989) sobre a identificação do homem 


grego com a sua polis: 


Ao afirmar que a polis foi o horizonte do povo grego, 

no período helênico (clássico) de sua história, nós nos 
referimos a esse nível profundo de situação existencial. 
O grego vivia na cidade, pela cidade e para a cidade. 

A cidade representava, aos olhos do grego comum e, 
principalmente, aos olhos do grego aristocrata, o valor 
maior da existência. Nela sentia-se ele realizado, pois 
nela sentia-se livre das agressões da natureza rebelde, 
dos conflitos sociais incontroláveis. Livre da tirania dos 
reis que dominavam os outros povos, e, de certa maneira, 
livre também do medo das forças sobrenaturais, uma 

vez que os gregos tinham humanizado seus deuses, 
tornando-os seus concidadãos. A cidade era a realização 
mais perfeita de vida, a única realmente humana, aquela 
que traçava uma distinção nítida entre o grego civilizado 
e os demais povos bárbaros. Era por isso que o grego 
vivia para a sua cidade, aceitando dedicar-se, totalmente a 
ela. Não havia aspiração de fugir a esse modo helênico de 
viver; nem havia pretensão de impô-lo às outras nações. 
Foi, aliás, essa profunda radicação na vida da pólis, que 
bloqueou qualquer esforço de unificação política do 
mundo helênico, apesar das várias tentativas de ligação 
entre as cidades (LARA, 1989, p. 164). 
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Este mundo não existe mais. Encontravam-se assim destruídos 
aqueles valores fundamentais da vida espiritual da Grécia clássica 
que constituíram o ponto de referência do agir moral, fazendo 

a polis não apenas uma forma histórica, mas, inclusive, a forma 
ideal do Estado perfeito. Ao declínio da polis não corresponde 

o nascimento de organismos políticos dotados de força moral, 
capazes de acender novos ideais. De “cidadão”, no sentido clássico 
do termo, o homem grego torna-se “súdito”. Não afeto a esta 
nova condição, o homem grego vive este novo tempo com um 
sentimento de vazio existencial, pois encontrava na Política e no 
exercício da cidadania o sentido para a sua existência. 


Esta nova era também se caracteriza pela expansão da cultura 
grega, mais precisamente a Filosofia e as artes, por todo o mundo 
antigo, com as conquistas de Alexandre e a aliança cultural entre 
gregos e persas. Os persas e, logo depois, os romanos — principal 
instrumento de transmissão e difusão no mundo da cultura 
grega, vêem na cultura grega o amálgama necessário para a 
tentativa de unificação dos povos e culturas da antiguidade. 


Uma nova identidade 


Com o fim da polis como centro político, as novas “habilidades” 
que contam não são mais as antigas “virtudes civis”. Estas 
perdem o antigo conteúdo ético para adquirir um conteúdo 
propriamente profissional. O administrador da coisa pública 
torna-se funcionário, soldado ou mercenário. E, ao lado deles, 
nasce aquele homem que, não sendo mais nem antigo cidadão 
nem o novo técnico, assume diante da Política uma atitude de 
desinteresse neutro, quando não de aversão. As novas filosofias 
teorizam essa nova realidade, colocando o Estado e a Política 
entre as coisas neutras, ou seja, moralmente indiferentes ou entre 
as coisas a serem evitadas. 


E, assim, não vendo uma alternativa positiva à polis, para 
sobreviver e encontrar um sentido para o mundo, o pensamento 
grego refugiou-se no ideal do “cosmopolitismo”, considerando o 
mundo inteiro uma cidade, a ponto de incluir nessa cosmo-polis 
não só os homens, mas também os deuses. Dissolve-se a antiga 
equação entre homem e cidadão, obrigando o homem grego a 
buscar uma nova identidade. 


Ética Clássica 


Esta nova identidade é a afirmação do “indivíduo”. No período 
helenístico, o homem começa a descobrir-se nessa nova 
dimensão: sem o abrigo do projeto de cidade, cresce a dimensão 
do indivíduo e a consequente separação entre o homem e o 
cidadão, entre “Ética” e “Política”. 


Compreende-se assim que o pensamento helenístico tenha se 
concentrado, sobretudo, nos problemas morais, que atingem 
todos os homens. A Filosofia dedica-se a propor soluções para 
os problemas da vida e a construir modelos de vida baseados no 
homem enquanto indivíduo e na sua singularidade. Esta nova 
identidade do homem grego, indivíduo cosmopolita, aproxima o 
pensamento deste período da história do tempo em que estamos 
vivendo no século presente. 


A Filosofia deste período busca a realização ou perfeição 

pessoal na integração da vida com a racionalidade do cosmos, 

a realização da felicidade. Evitam a “irracionalidade” da vida 
política e como não contam mais com a mediação da polis, o ideal 
de vida humana é a autossuficiência interior. Para tanto, a tarefa 
da Filosofia passa a ser a de fortalecer a estruturação do indivíduo 


em meio ao caos da sociedade (LARA, 178). 


A pólis está arruinada e o homem se vê perdido em um 
imenso universo político, ele não pode atingir a felicidade 
senão apoiando-se em suas próprias forças e recolhendo- 
se em si mesmo. Estranho na nova realidade política, 

o grego dos últimos três séculos antes de Cristo sente 
com sempre maior insatisfação o peso esmagador de tal 
situação. Envolvido no turbilhão das paixões e das forças 
que vêm forjando a nova história, ele procura por todos 
os modos uma via de salvação. E refugia-se em si mesmo, 
em sua solidão interior. Pergunta à razão em que consiste 
a tão desejada felicidade, qual é o seu bem supremo; pede 
à filosofia uma orientação para conseguir aquela serena 
tranquilidade, aquela independência das vicissitudes deste 
mundo, aquele domínio de si mesmo que constituem o 
ideal do sábio. Por isso, a pesquisa filosófica do período 
helenístico tem um sentido eminentemente ético, razão 


pela qual é usualmente denominado de período ético. 
(MONDIN, 1983, p. 108). 
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Datam deste período sistemas filosóficos centrados na atitude 
do indivíduo perante a vida, cuja influência será sentida pelo 
pensamento ocidental ao longo da história. Entre estes, por 
mais se adequarem aos objetivos deste estudo, destacamos o 
Estoicismo, Epicurismo e o Cinismo. 


Seção 2 - O Estoicismo 


Nesta seção, apresentaremos as principais ideias do Estoicismo 
em sua busca pela vida segundo a natureza. Nesta busca, 
devemos nos deixar guiar pela razão — ela também é parte da 
natureza humana-, possibilitando a vitória sobre as paixões e a 
participação na grande comunidade humana universal. 


O movimento 


O Estoicismo é o sistema filosófico inaugurado por Zenão 
(340-268 a.C.), nascido em Chipre e radicado em Atenas, onde 
frequentou os ensinamentos de Xenócrates (platônico) e Estilpon 
(megárico). O nome vem de stoa (pórtico), porque os primeiros 
representantes se reuniam nos pórticos de Atenas. Como Zenão 
não era cidadão ateniense, não tinha direito de adquirir um 
prédio; por isso ministrava suas aulas perto do pórtico Poecilo. 
O estoicismo apresenta-se como uma proposta pedagógica, um 
caminho a ser vivido e ensinado, que conduz à felicidade. A 
reflexão estoica centra sua atenção no aspecto moral e ensina que 
a felicidade está na ataraxia, apatia ou indiferença conseguida 
pelo domínio dos afetos e paixões. Os estoicos pregam que o 
homem deve permanecer indiferente a circunstâncias exteriores, 
como dor, prazer e emoção. E procurar submeter a sua conduta à 
razão, mesmo que isso traga dor e sofrimento. 


Nogare (1988, p. 40) aponta como principal contribuição do 
estoicismo para o humanismo ocidental a elaboração mais 
profunda, feita na antiguidade, da lei natural como fonte e 
justificação da lei humana. 
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Os principais divulgadores deste movimento no mundo ocidental 
foram os romanos Sêneca (4 a.C. — 65 a.C.), Epíteto (I século da 


era cristã) e Marco Aurélio (121-180 d.C). 


A Ética estoica 


A parte mais significativa e mais viva da filosofia do Pórtico 

é a Ética. Foi com a sua mensagem ética que os estoicos, 
durante meio milênio, souberam dizer aos homens uma palavra 
verdadeiramente eficaz, que foi sentida como particularmente 
iluminadora, acerca do sentido da vida. 


da felicidade. E a felicidade se consegue, vivendo 
“segundo a natureza”. Apresentam uma reflexão ética 

O centrada na pessoa, ressaltando a sua individualidade 
e a satisfação do instinto e da sua conservação. 


(/ Para os estoicos, o sentido da vida é a obtenção 


A tese estoica parte do pressuposto de que o ser vivente se 
caracteriza pela constante tendência de conservar a si mesmo, de 
“apropriar-se” do seu próprio ser e de tudo o quanto é capaz de 
conservá-lo; de evitar aquilo que lhe é contrário e de “conciliar- 
se” consigo mesmo e com as coisas que são conformes à sua 
própria essência. Essa característica fundamental dos seres é 
indicada pelos estoicos com o termo “oikeíosis” (apropriação, 
atração, conciliação). Da oikeíosis é que deve ser deduzido o 
princípio da Ética. 


Viver conforme a natureza 


Para o estoico, a felicidade só é possível numa existência 
conforme a natureza, e a conduta reta é aquela que está em 
concordância com a lógica da physis. Nas plantas e vegetais em 
geral, essa tendência é inconsciente; nos animais, é atrelada ao 
instinto ou impulso. No homem, esse impulso é especificado 

e sujeito à intervenção da razão. Viver “conforme a natureza” 
significa, pois, viver, realizando plenamente essa apropriação ou 
conciliação do próprio ser e daquilo que o conserva e ativa. Em 
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particular — posto que o homem não é, simplesmente, ser vivente, 
mas é ser racional, — o viver segundo a natureza será um viver 
“conciliando-se” com o próprio ser racional, conservando-o e 
atualizando-o plenamente. 


Segundo os estoicos, o bem moral é exatamente 
aquilo que incrementa o logos e o mal é o que lhe 
(O causa dano. 


A lei geral da oikeíosis implica que, dado que é um instinto de 
todos os seres o de conservar-se a si mesmo e dado que esse 
próprio instinto é fonte de valorizações, deve-se reconhecer como 
positivo tudo o que o conserva e incrementa, mesmo ao simples 
nível físico e biológico. Assim, não só para os animais, mas 
também para os homens, se deve reconhecer como positivo tudo 
o que está em conformidade com a natureza física e que garante, 
conserva e incrementa a vida; como por exemplo, a saúde, a 
força, o vigor do corpo e dos membros e assim por diante. Os 
estoicos chamam esse positivo, segundo a natureza, de "valor" ou 
“estima”; enquanto o oposto negativo, eles chamam de "falta de 
valor" ou "falta de estima”. 


Viver conforme o logos 


As ações humanas cumpridas em tudo e por tudo segundo o 
logos chamam-se “ações moralmente perfeitas”, as contrárias 

são “ações viciosas ou erros morais”. Mas, entre as primeiras 

e as segundas, há todo um feixe de ações relacionadas com os 
“indiferentes”. Quando essas ações forem cumpridas “conforme a 
natureza”, vale dizer, de modo racionalmente correto, terão uma 
plena justificação moral, chamando-se assim “ações convenientes” 
ou “deveres”. À maior parte dos homens é incapaz de ações 
“moralmente perfeitas” — porque, para cumpri-las, é necessário 
adquirir a ciência perfeita do filósofo, já que a virtude, como 
aperfeiçoamento da racionalidade humana, só pode ser ciência, 
como queria Sócrates. É, no entanto, capaz de “ações convenien- 
tes”, ou seja, é capaz de absorver “deveres”. 
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O que as leis mandam -para os estoicos, a lei, longe de ser uma 
convenção, é expressão da lei eterna que provém do logos eterno 
— são “deveres” que, no sábio, graças à perfeita disposição do seu 
espírito, tornam-se verdadeiras e exatas ações morais perfeitas, 
enquanto que, no homem comum, permanecem no nível das 
“ações convenientes”. 


O homem é impulsionado pela natureza a conservar o próprio 
ser e amar a si mesmo. Mas esse instinto primordial não está 
orientado somente para a conservação do indivíduo: o homem 
estende, imediatamente, a oikeíosis aos seus filhos e aos seus 
parentes e, mediatamente, a todos os seus semelhantes. Em 
suma: é a natureza que impõe o amar a si mesmo, e impõe 
também amar aos que geramos e aos que nos geraram; é a 
natureza que impulsiona o indivíduo a unir-se aos outros e 
também a ser útil aos outros. 


A comunidade humana 


O homem estoico é um animal comunitário. A nova fórmula não 
se trata de uma simples retomada do pensamento aristotélico, que 
definia o homem como “animal político”: 


O homem, mais do que ser feito para associar-se numa 
polis, é feito para consorciar-se com todos os homens. 
Nessa base, os estoicos só podiam ser autores de um 
ideal fortemente cosmopolita. Neste, a realização do 
homem ultrapassa os muros geográficos e culturais da 
polis. 


Com base em seu conceito de physis e de Jogos, os estoicos, 
mais do que os outros filósofos, souberam colocar em crise 
antigos mitos da nobreza de sangue e da superioridade da raça, 
bem como a instituição da escravidão: a nobreza é chamada 

“o s ” [4 LA e: », 

cinicamente” de “escória e raspa da igualdade”; todos os povos 
são declarados capazes de alcançar a virtude; o homem é 
proclamado estruturalmente livre: com efeito, para os estoicos, 
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nenhum homem é, por natureza, escravo. Os novos conceitos 
de nobreza, de liberdade e de escravidão ligam-se à sabedoria e 
à ignorância: o verdadeiro homem livre é o sábio; o verdadeiro 
escravo é o tolo. 


Não existe, ensinava Crisipo, um homem naturalmente 
escravo. O escravo é um servidor que foi contratado por 
toda a vida. Gregos e bárbaros, nobres e plebeus, ricos 

e pobres, escravos e homens livres, são todos iguais. 

A única diferença verdadeira é a que separa o sábio do 
insensato. Da grande cidade do mundo, deuses e homens 
são cidadãos, e essa cidade é regulada somente pela reta 
razão. Sua lei é a mesma para todos, qualquer que seja 

o poder político de que sejam súditos. (CICERO, apud 
NOGARE, 1988, p. 41). 


Dessa forma, os pressupostos da Política aristotélica são 
completamente superados: pelo menos ao nível do pensamento, o 
logos restabeleceu a igualdade fundamental entre os homens. 


A vitória sobre as paixões 


Um último ponto a considerar: a célebre doutrina da “apatia”. As 
paixões, das quais depende a infelicidade do homem, são, para 
os estoicos, erros da razão ou, de qualquer modo, consequências 
deles. Enquanto tais, ou seja, enquanto erros do logos, é claro que 
não tem sentido, para os estoicos, “moderar” ou “circunscrever” 
as paixões: como já dizia Zenão, elas devem ser destruídas, 
extirpadas e erradicadas totalmente. Cuidando do seu logos e 
fazendo-o ser o mais possível reto, o sábio não deixará sequer 
nascerem paixões em seu coração, ou as aniquilará assim que 
nascerem. Essa é a célebre “apatia” estoica, isto é, o tolhimento 

e a ausência de toda paixão, que é sempre e só perturbação do 
espírito. A felicidade, pois, é fruto da apatia e impassibilidade. 
Veja o que diz Plutarco no seu clássico Vidas Comparadas, sobre o 
caráter de Alexandre: 


Ética Clássica 


Filóxeno, governador das províncias marítimas, escreveu- 
lhes que um certo Teodoro de Tarento lhe tinha trazido 
dois rapazes de extraordinária beleza, que estavam à 
venda; perguntava se queria comprá-los. Indignado, 
Alexandre gritou várias vezes, na presença dos amigos: 
“De que torpeza Filóxeno me sabe então culpado, para 
ocupar-se em fazer-me propostas tão vergonhosas?” 
Expediu-lhe uma carta eivada de injúrias ordenando 

que mandasse Teodoro para a forca com sua mercadoria. 
Também censurou vigorosamente Hagnão, que por 
escrito lhe comunicara seu desejo de comprar Cróbilo, 
famoso em Corinto, para lho mandar. Informado de 

que os macedônios Dâmon e Timóteo, que serviam no 
exército de Parmênio, haviam corrompido as pobres 
mulheres de alguns mercenários, solicitou a Parmênio 
que os punisse e executasse como bestas-feras, nascidas 
para a ruína do gênero humano, caso os dois homens 

se revelassem efetivamente culpados. Nessa carta fala 
também de si próprio dizendo textualmente: “No que me 
toca, ninguém poderá dizer que vi ou desejei ver a mulher 
de Dario: Mais: nunca permiti sequer que falassem da 
sua beleza em minha presença”. Costumava dizer que se 
reconhecia mortal principalmente por duas coisas: o sono 
e o amor, pois a fadiga e o prazer originam-se de uma só 


e mesma debilidade da nossa natureza. (PLUTARCO, 
1992, p. 155). 


A apatia que envolve o estoico é extrema, acabando por se 
tornar verdadeiramente inumana. Com efeito, considerando 
que piedade, compaixão e misericórdia são paixões, o estoico 
deve extirpá-las de si. Para o estoico, a misericórdia é parte dos 
defeitos e vícios da alma, reveladora de um homem estulto e 
leviano. Ensinam que o sábio não se comove em favor de quem 
quer que seja; não condena ninguém por uma culpa cometida; 
não se deixa afastar da justa severidade. 


A ajuda que o estoico dá aos outros homens só poderá, assim, 
ser asséptica e longe de qualquer “simpatia” humana, pois a 
frieza do logos está distante do calor do sentimento. Assim, o 
sábio deve se mover entre os seus semelhantes em atitude de 
total distanciamento, seja quando fizer Política, seja quando se 
casar, seja quando cuidar dos filhos, seja quando fizer amizades, 
acabando por tornar-se estranho à própria vida. Com efeito, 

o estoico não é um entusiasta da vida, nem um amante dela, 
como o epicurista. E, enquanto Epicuro apreciava até os últimos 
instantes da vida e os gozava —feliz embora entre os tormentos 
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do mal —, Zenão, numa atitude paradigmática, após uma queda 
na qual divisou um sinal do Destino, atirava-se, quase feliz por 
terminar a vida, aos braços da morte, gritando: “Venho, por que 
me chamas?” 


Pela abnegação, disciplina, domínio e fortaleza que inspira, 

a Filosofia estoica fez muito sucesso em tempos de expansão 
imperialista e em meio as constantes guerras e campanhas 
militares. Mas também foi olhada com descrédito e ceticismo por 
muitos pensadores de então: 


Vejo homens que proferem máxima dos estoicos, mas 

não vejo o estoico. Mostra-me, pois, um estoico; só peço 
um. Um estoico, isto é, um homem que, na doença se 
sente feliz, que morrendo se sente feliz, que desprezado e 
caluniado se sente feliz! Se não podes mostrar este estoico 
perfeito e acabado, ao menos mostra-me um que comece 
a ser. Não desenganes um velho como eu desse espetáculo 
que, confesso, ainda não pude desfrutar. (Epíteto. 
Conversações II. Apud LARA, 1992, p. 183). 


Segundo Chaui (2002, p. 465), os estoicos conservam a ideia 
aristotélica de que a liberdade é a autodeterminação que consiste 
em ser autossuficiente, ser causa de si. Conservam também 

a ideia de que é livre aquele que age sem ser forçado nem 
constrangido por nada ou por ninguém e, portanto, age movido 
espontaneamente por uma força interna própria. No entanto, 
diferentemente de Aristóteles, não colocam a liberdade no ato de 
escolha realizado pela vontade individual, mas na atividade do 
todo (physis), do qual os indivíduos são partes. 


Ética Clássica 


Seção 3 - O Epicurismo 


Ninguém influenciou tanto o helenismo quanto Epicuro. 
Ninguém do helenismo marcou tanto a Filosofia ocidental em 
sua continuidade. Para muitos, elevado ao grau de santidade; 
para outros, um libertino a ser execrado. Para nós, alguém 
obstinado a mostrar aos homens o prazer de ser bom, a 
necessidade de se evitarem as perturbações e viver bem: consigo 
mesmo, com os seus amigos, com a natureza. Eis o caminho para 
a felicidade proposto nesta seção. 


O movimento 


Filho de pais atenienses, Epicuro nasceu em Samos, em 341 a.C. 
Funda com seus seguidores, uma regra de vida, uma orientação 
moral que visa guiar os homens para a vida boa e feliz: o epicurismo. 
Os epicuristas viam no prazer, obtido pela prática da virtude, o 
ideal de bem. Para esta doutrina filosófica, o prazer consiste no não- 
sofrimento do corpo e na não-perturbação da alma. 


Às vezes, chama-se de epicurismo qualquer hedonismo e sobre 
este tipo de reducionismo vale a explicação de R. Jolivet: O 
hedonismo professa que é necessário aproveitar o prazer, toda 
vez que ele se nos ofereça, pois um prazer perdido não retorna. A 
regra é o gozo imediato. Este autor marca a diferença entre esta 
concepção (defendida por Górgias, Cálicles, Aristipo de Cirene) 


e o epicurismo: 


Epicuro repele este sistema do gozo imediato. Ele 

professa que, no próprio interesse do gozo, é necessário 
escolher entre os prazeres, tomando aqueles que não são 
acompanhados de nenhuma dor, aqueles que não ameaçam 
privar-nos de um prazer maior, preferindo os prazeres 
calmos aos prazeres violentos, eliminando qualquer 
procura de prazeres artificiais. Em suma, Epicuro visa 
mais a alcançar um estado de tranquilidade (ataraxia) que 
uma atividade de prazer. (JOLIVET, 1994, p. 386). 
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Conforme a Bíblia de Jerusalém. 
Edições Paulinas: São Paulo, 1980, p. 
1444 (Atos dos Apóstolos 17,17-18): 
“Disputava por isso, na sinagoga, 
com judeus e com os adoradores de 
Deus, e na ágora, todos os dias com 
os que a fregiientavam... Até mesmo 
alguns filósofos epicureus e estoicos 
o abordavam. Uns diziam: que 

quer dizer este palrador (pássaro 
que recolhe grãos, sinônimo de 
mendigo)? Outros diziam: Deve ser 
um pregador de divindades exóticas 
(estrangeiras)”. 
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Em 307 a.C., Epicuro comprou uma casa nos arredores de 
Atenas e, no jardim desta, instalou a sua escola. Por isso os seus 
discípulos ficaram conhecidos como os “filósofos do jardim”. A 
rotina do “jardim” manifesta as teses deste movimento: viver 
entre amigos que buscam juntos a melhor maneira de viver, 
num estilo de vida austero e frugal, onde se fala pouco e com 
objetividade, onde não há espaço para a dialética ou retórica. No 
jardim, nutre-se um desprezo pela vida política, pelo dinheiro 

e honra pública. Ensinam que o homem deve reconciliar-se, 
encontrar-se consigo mesmo, buscando a paz e a tranquilidade da 
alma — único caminho seguro para a desejada felicidade. 


Nogare afirma que, em uma cultura filosófica marcada pela 
valorização da razão, o epicurismo tem o mérito de chamar a 
atenção para as necessidades do corpo e para uma justa satisfação 
das exigências deste. O epicurismo nos lembra que o homem não 
é só espírito, racionalidade, mas também um corpo. (NOGARE, 
1988, p.41). Somos corpo que sente, necessita, deseja. 


Bignone, apud Farrington, assim define o movimento epicurista: 


Devemos lembrar-nos de que ele não estava apenas 
elaborando uma teoria; estava fundando um movimento 
que visava obter discípulos em todos os níveis culturais. 
O jardim era um campo de treinamento para os 
missionários e a Casa (jardim) era o centro de ampla 
propaganda. Os fragmentos literários que nos ficaram 
fazem-nos perceber a difusão do movimento mesmo 
durante a existência do fundador. Ouvimos falar de 
cartas “aos amigos de Lâmpsaco”, “aos amigos do Egito”, 
“aos amigos da Ásia”, “aos filósofos de Mitilene”. Em 
sua literatura epistolar endereçada às suas comunidades 
espalhadas no Oriente, Epicuro surge como precursor de 


São Paulo. (FARRINGTON, 1968, p. 127). 


Quando Paulo de Tarso chegou a Atenas para anunciar a 
doutrina cristã, encontrou filósofos epicureus. O principal 
divulgador deste movimento no mundo ocidental foi o poeta 
romano Lucrécio (99 - 55 a.C.). 


Diante da dúvida de como agir com relação aos deuses, à morte, 
ao prazer e à dor, o movimento epicurista oferecia o chamado 
remédio quádruplo (tetrapharmakon). Segundo Farrington, estes 


pontos básicos da doutrina epicurista são explicados na Carta a 

Meneceu, “um convite ou exortação à Filosofia onde se afirma 

que ninguém jamais é demasiado jovem ou velho para estudar 

Filosofia, assim como ninguém é demasiado jovem ou idoso para 
, J P 


ser feliz”. (FARRINGTON, 1968, p. 127). 


A Ética Epicurista 


A ética epicurista compartilha com os estoicos o ideal de vida em 
conformidade com a natureza e a reta razão, radicalizando esta 
concepção de existência humana. 


Ética Clássica 


Se a essência do homem é material, também 

necessariamente será material o seu bem específico, 
Õ aquele bem que, concretizado e realizado, torna 

o homem feliz. E que bem seja este, é a natureza, 

considerada na sua imediaticidade, que nos diz sem 

meias palavras: o bem é o prazer. 


Para Epicuro, portanto, o verdadeiro prazer vem a ser a “ausência 
de dor no corpo” (aponia) e a “falta de perturbação da alma” 
(ataraxia). Eis as afirmações do filósofo: 


Como o prazer é o primeiro bem e nos é natural, por 

essa mesma razão não escolhemos todos os prazeres, mas 
muitas vezes os deixamos de lado quando podem ser o 
motivo de maior angústia... Todo prazer, por estar em 
relação conosco, é bom; entretanto, nem todo prazer deve 
ser escolhido; toda dor é um mal, mas nem todas devem 
ser evitadas... Quando afirmamos que o prazer é a meta, 
não nos referimos aos prazeres sensuais do libertino, como 
pensam aqueles que nos ignoram, que defendem outra 
escola de pensamento ou que nos entendem erroneamente. 
O que temos em vista é o ser livre da dor no corpo e 

da angústia na mente. À isso damos o nome de vida 
agradável, e não é obtida pelo beber e festejar contínuos, 
pela satisfação dos nossos apetites com rapazes e mulheres, 
ou pelos banquetes dos ricos; mas pelo raciocínio sóbrio, 
pela procura paciente dos motivos para escolha e recusa 

e pela nossa libertação das falsas opiniões que mais 
contribuem para prejudicar a nossa paz de espírito. 
(Epicuro, apud FARRINGTON, 1968, p. 117-118). 
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Sendo assim, a regra da vida moral não é o prazer como tal, mas 
a razão que julga e discrimina; ou seja, a sabedoria que, entre 

os prazeres, escolhe aqueles que não comportam em si dor e 
perturbação, descartando aqueles que dão gozo momentâneo, 
mas trazem consigo dores e perturbações. Esta regra de vida visa 
formar uma espécie de super-homem moral. 


A dor pode ser evitada 


Para atingir a “aponia” (ausência de dor no corpo) e a “ataraxia” 
(falta de perturbação da alma), Epicuro distinguiu: 1) prazeres 
naturais e necessários; 2) prazeres naturais, mas não-necessários; 
3) prazeres não-naturais e não-necessários. Estabeleceu que, 
depois de atingirmos o objetivo desejado satisfazendo sempre 

o primeiro tipo de prazeres, devemos nos limitar em relação 

ao segundo tipo e fugir do terceiro. Nesse terreno, Epicuro 
manifesta uma posição que não seria exagero chamar de 
“ascética”, pelas razões que seguem: 


1. Entre os prazeres do primeiro grupo, isto é, aqueles 
naturais e necessários, ele coloca unicamente os prazeres 
que estão estreitamente ligados à conservação da vida 
do indivíduo: estes seriam os únicos verdadeiramente 
válidos, porque subtraem a dor do corpo como, por 
exemplo, comer quando se tem fome, beber quando se 
tem sede, repousar quando se está cansado e assim por 
diante. Ao mesmo tempo, exclui deste grupo o desejo e o 
prazer do amor, porque são fontes de perturbação. 


2. Entre os prazeres do segundo grupo, ao contrário, coloca 
todos os desejos e prazeres que constituem as variações 
supérfluas dos prazeres naturais: comer bem, beber 
bebidas refinadas, vestir-se com apuro e assim por diante. 


3. Por fim, entre os prazeres do terceiro grupo, os não- 
naturais e não-necessários. Epicuro coloca os prazeres 
(C Do o» fd º «o- . em ” 

vãos”, isto é, nascidos das “vãs opiniões dos homens”, 
que são todos os prazeres ligados ao desejo de riqueza, 
poder, honras e semelhantes. 


Ética Clássica 


Os desejos e prazeres do primeiro grupo são os únicos que são 
sempre e habitualmente satisfeitos, porque têm por natureza 

um preciso “limite”, que consiste na eliminação da dor: obtida a 
eliminação da dor, o prazer não cresce ulteriormente, ou seja, não 
conduz ao vício. 


Os desejos e prazeres do segundo grupo já não têm mais aquele 
“limite”, porque não subtraem a dor do corpo, mas variam 
somente no grau do prazer e podem provocar notável dano. 


Os prazeres do terceiro grupo não tolhem a dor corpórea e, por 
acréscimo, produzem sempre perturbação na alma. Por isso são 
compreensíveis as conclusões do epicurismo de que a riqueza está 
inteira no pão, na água e num abrigo qualquer para o corpo. Pois 
a riqueza supérflua traz para a alma uma ilimitada aspiração dos 
desejos, o que será causa de dor e perturbação. Aconselha que 
refreemos os nossos desejos, reduzindo-os ao primeiro núcleo 
essencial e teremos a maior riqueza e felicidade: o bastar-se-a-si- 
mesmo (autarquia). 


pelos males físicos não desejados? Epicuro responde: 

O se é leve, o mal físico é suportável, nunca sendo tal 
que ofusque a alegria da alma; se é agudo, passa logo; 
se é agudíssimo, conduz logo à morte, a qual, em 
todo caso, como veremos, é um estado de absoluta 
insensibilidade. 


D Mas o que devemos fazer quando somos atingidos 


E os males da alma? A respeito destes não é o caso de nos 
alongarmos, porque são apenas produtos de opiniões falazes e dos 
erros da mente. E toda a Filosofia de Epicuro se apresenta como 
o mais eficaz remédio e o mais seguro antídoto contra eles. 


E a morte? Ela não deve ser temida. Nunca nos encontraremos 
com ela: quando nós estamos, ela não está. Quando ela está, 

nós não estamos. À morte é um mal só para quem nutre falsas 
opiniões sobre ela. Como o homem é um "composto alma" 

num “composto corpo", a morte não é senão a dissolução desses 
compostos, na qual os átomos se espraiam por toda parte, a 
consciência e a sensibilidade cessam totalmente e, assim, só 
restam do homem ruínas que se dispersam, isto é, nada. Você não 
morre: dissolve-se! Assim, a morte não é pavorosa em si mesma 
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porque, com sua vinda, não sentimos mais nada; nem pelo seu 
" . m ~ z . 

depois”, exatamente porque não resta nada de nós, dissolvendo- 
se totalmente nossa alma, assim como nosso corpo; nem, enfim, 
a morte tolhe nada da vida que tenhamos vivido, porque a 
eternidade não é necessária para a absoluta perfeição do prazer. 


A vida política 


A vida política, para o fundador do “Jardim”, é substancial- 
mente não-natural. Em consequência, ela comporta continua- 
mente dores e perturbações, compromete a aponia e a ataraxia 

e, portanto, compromete a felicidade. Com efeito, os prazeres da 
vida política, a que muitos se propõem, são puras ilusões: da vida 
política os homens esperam poder, fama e riqueza, que são, como 
sabemos, desejos e prazeres nem naturais nem necessários, sendo, 
portanto vazias e enganosas miragens. Assim, é compreensível 

o convite de Epicuro para que nos livremos amplamente do 
cárcere das ocupações cotidianas e da Política. A vida pública 
não enriquece o homem, mas o dispersa e dissipa. Por isso é que 
Epicuro se apartava e vivia separado da multidão: “Retira-te 

para dentro de ti mesmo, sobretudo quando és constrangido a 
estar entre a multidão.” “Vive oculto”, soa o célebre mandamento 
epicureu. Somente nesse entrar em si e permanecer em si é que 
podem ser encontrada a tranquilidade, a paz da alma e a ataraxia. 
Para Epicuro, o bem supremo não está nas coroas dos reis e 

dos poderosos da terra, mas na ataraxia: “A coroa da ataraxia 

é incomparavelmente superior à coroa dos grandes impérios”. 


(FARRINGTON, 1968, p. 87). 


Com base nessas premissas, é claro que Epicuro devia dar do 
direito, da lei e da justiça uma interpretação em nítida antítese 
tanto em relação à opinião clássica dos gregos como em relação 
às teses filosóficas de Platão e Aristóteles. Direito, lei e justiça 
só têm sentido e valor quando e à medida que são ligados ao 
“útil”, o seu fundamento objetivo não é senão a utilidade. Assim 
o Estado, de realidade moral dotada de valor absoluto que fora 
no passado, torna-se instituição relativa, nascida de um simples 
contrato, tendo em vista o útil; do mesmo modo, de fonte e 
coroamento dos supremos valores morais, torna-se simples meio 


de tutela dos valores vitais; por fim, torna-se condição necessária 


Ética Clássica 


para a vida moral, mas não uma condição suficiente. Também a 
justiça torna-se um valor relativo, subordinado ao útil. 


O valor da Amizade 


Com o Epicurismo, o desmoronamento do mundo ideal 
platônico não poderia ser mais radical e a ruptura com o 
sentimento de vida classicamente grego não poderia ser mais 
decisiva: o homem deixou de ser homem-cidadão para tornar- 
se puro homem-indivíduo. O único liame admitido como 
verdadeiramente factível entre estes indivíduos é a “amizade”, 
que é um laço livre, que reúne aqueles que sentem, pensam e 
vivem de modo idêntico. Na amizade, nada é imposto de fora e 
de modo não-natural; sendo assim, nada viola a intimidade do 
indivíduo. No amigo, Epicuro vê como um outro eu. À amizade 
não é senão o útil, mas é o útil sublimado. Com efeito, primeiro 
se busca a amizade para conseguir determinadas “vantagens” 
estranhas a ela; depois, uma vez nascida, a amizade torna-se, ela 
mesma, fonte de prazer e, consequentemente, um fim. Assim, 
Epicuro bem pode afirmar que de todas as coisas que a sabedoria 
busca, em vista de uma vida feliz, o maior bem é a conquista da 
amizade; ou que a amizade anda pela terra anunciando a todos 
que devemos acordar para dar alegria uns aos outros. 


Um Pharmacon 


Epicuro forneceu, pois aos homens um remédio, mostrando: 
1. que são vãos os temores em relação aos deuses e ao além; 


2. que o pavor em relação à morte é absurdo, pois ela não é 
nada; 


3. que o prazer, quando o entendemos corretamente, está à 
disposição de todos; e, 


4. finalmente, que o mal dura pouco ou é facilmente 
suportável. 
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O homem que souber aplicar esse quádruplo remédio em si 
mesmo poderá adquirir a paz de espírito e a felicidade, que 

nada e ninguém poderão atingir. Tomado, assim, totalmente 
senhor de si, o sábio não pode temer mais nada, nem mesmo 

os mais atrozes males e sequer as torturas e, mesmo em meio a 
tormentos, será feliz. O próprio Epicuro deu uma demonstração 
disso quando, depois de uma vida marcada pela doença e a dor e 
por entre os espasmos do mal que o levava à morte, escrevendo a 
um amigo o último adeus, proclamava que a vida é doce e feliz. 


E assim, fortalecido por sua “ataraxia”, Epicuro capacita-se para 
poder dizer que o sábio pode competir em felicidade, até com os 
deuses. Para ele, excetuando-se a eternidade, Zeus não possui 
nada mais além do sábio. 


Aos homens de seu tempo, agora privados de tudo o que tornava 
a vida segura, aos antigos gregos atormentados pelo pavor e pela 
angústia do viver; Epicuro indicava um novo caminho para a 
felicidade e pregava uma palavra que era como que um desafio 

à sorte e à fatalidade. Mostrava que, embora as coisas estejam 
fora de nós, a felicidade pode vir de dentro de nós, porque o 
verdadeiro bem, à medida que vivemos e enquanto vivemos, 

está sempre e somente em nós: o verdadeiro bem é a vida, para 
mantê-la basta pouquíssimo e esse pouquíssimo está à disposição 
de todos, de cada homem — e todo o resto é vaidade. 


Segundo Nogare (1988), estoicos e epicureus tiveram sucesso 
junto aos romanos devido à praticidade de seus ensinamentos e 
preocupação ética: 


Os estoicos colocavam o ideal da perfeição humana na 
impossibilidade absoluta e no viver segundo a razão. 
Os epicureus, pelo contrário, no prazer, mas no prazer 
sabiamente racionalizado. Aconteceu então que os dois 
sistemas, que em sua formulação abstrata permaneciam 
contraditórios, em seus desenvolvimentos práticos 
ficaram menos distantes do que se pensa comumente. 


(NOGARE, 1988, p. 40). 


Ética Clássica 


F. J. Thonnard explica que “estes dois sistemas parecem- 
se com dois viajantes que, partindo de pontos opostos, 
um do cimo e outro da raiz da montanha, se encontram 
finalmente, visto que este se esforça por subir, enquanto 
que o primeiro desce pelo mesmo caminho”. (Apud 
NOGARE, 1988, nota explicativa da p. 40). 


Martins Filho define o estoicismo como uma sabedoria de vida 
em que o maior bem é a amizade; a dor pequena é suportável e 
a forte passa logo; a morte não deve ser temida, pois ela põe fim 


aos sofrimentos. (MARTINS FILHO, 1997, p. 41). 


Seção 4 - O Cinismo 


Se os movimentos anteriores apresentaram como caminho para 

a felicidade a vida segundo a natureza, o Cinismo radicaliza esta 
opção. O homem, em seu estado natural, precisa de muito pouco 
para viver, e tudo o mais para além da manutenção da existência 
deve ser evitado como causa e razão das desventuras da existência 
humana. É o que veremos nesta seção. 


O movimento 


O fundador do cinismo foi Antístenes de Atenas (440-365 a.C), 
e o fez em sua escola, no Ginásio Cinosargos (daí deriva o nome 
do movimento). Também há os que considerem o nome derivado 
do ideal de vida conforme a simplicidade e descaramento da vida 
canina - a palavra cínico vem de cão em grego. (ABBAGNANO, 
1970, p. 131). Seu discípulo, Diógenes de Sinope, foi o principal 
expoente do cinismo, tornando-se um símbolo das ideias e regra 
de vida deste movimento. 
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como único fim do homem e esta consiste na vida 
segundo a virtude. Prega o total desprezo aos 

valores tradicionais, tais como prazer, riquezas, 

fama, defendendo a liberdade total para o homem, 
incluindo aí à manifestação da animalidade e 
licenciosidade (lascívia, volúpia, libertinagem). 
Caracteriza-se também por um total desprezo pelas 
convenções humanas e por tudo que afasta o homem 
da simplicidade natural inerente à vida animal. 


M Esta corrente filosófica também considera a felicidade 


O Cínico 


Para o cínico, o prazer é um mal. Arístenes afirma preferir 

« º » (9 l 
enlouquecer do que sentir prazer” e que “a falta de glória e fama 

é um bem”. (MARTINS FILHO, 1997, p. 39). O cínico busca 

um esforço contínuo de autodomínio e desprezo total pelos bens 

materiais, incluindo entre estes a ciência, a religião e os costumes 


(moralidade). 


Diógenes (413-327 a.C), natural de Sinope, morava num barril e 
andava de dia pela cidade, com uma lanterna, dizendo: “Procuro 
o homem”. Diógenes rompeu a imagem clássica do homem grego. 
A nova que propôs logo foi considerada um novo paradigma. O 
programa do filósofo se expressa inteiramente na célebre frase 
acima citada. Com evidente e provocante ironia, esta queria 
significar o seguinte: busco o homem que vive segundo sua mais 
autêntica essência; busco o homem que, para além de toda exte- 
rioridade, de todas as convenções da sociedade e do próprio 
capricho da sorte e da fortuna, sabe reencontrar sua genuína 
natureza, sabe viver conforme essa natureza e, assim, sabe ser feliz. 


Testemunhos antigos dão conta que Diógenes ensina nas 

praças e lugares públicos, falando às multidões que os deuses 
concederam aos homens fáceis meios de vida, mas que, por ironia, 
os esconderam da vista e do entendimento humano. Diógenes 
buscava trazer à vista dos homens estes meios de vida escondidos 
pelos deuses. Queria demonstrar que o homem tem sempre à sua 
disposição aquilo de que necessita para ser feliz, desde que saiba 
dar-se conta das efetivas exigências da sua natureza. 
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É nesse contexto que devem ser lidas suas afirmações sobre a 
inutilidade das matemáticas, da física, da astronomia, da música, 
das construções metafísicas, e toda mediação conceitual; o que 
vale é o comportamento, o exemplo e a ação. O cinismo de 
Diógenes é a mais “anticultural”? das filosofias que a Grécia e o 
Ocidente conheceram. E ainda estão incluídas nesse contexto 
suas conclusões extremistas, que o levaram a proclamar como 
necessidades verdadeiramente essenciais do homem aquelas 
necessidades elementares de sua animalidade. 


Um manto dobrado para dormir dentro dele e uma cuia para 
recolher alimento, de que mais precisa o homem? Vivia ao ar 
livre e o lugar onde estava se prestava para qualquer uso. Quando 
algum ateniense se preocupava em arrumar um lugar para ele 
morar, ele sugeria o pórtico de Zeus e a sala das procissões — os 
lugares mais sagrados da cidade. Escolheu como habitação um 
barril que estava na rua, como ele próprio o atesta. Sua figura 

no barril tornou-se um símbolo na antiguidade do pouco que é 
suficiente para viver. 


A liberdade do cão 


Esse modo de viver de Diógenes coincide com a “liberdade”. 
quanto mais se eliminam as necessidades supérfluas, mais se é 
livre. Eis alguns testemunhos significativos: “Diógenes estava 
habituado a fazer qualquer coisa à luz do dia, mesmo as que 
dizem respeito à Deméter e Afrodite”. “Durante um banquete, 
alguns lhe jogaram os ossos como a um cão. Diógenes, andando 
por ali, urinou em cima, como um cão”. “Quando precisava de 
dinheiro, voltava-se para os amigos, dizendo que não pedia dado, 
mas como restituição”. 


Diógenes resumia o método que pode conduzir à liberdade e à 
virtude, com os dois conceitos essenciais de “exercício” e “fadiga”, 
que consistiam numa prática de vida capaz de temperar o físico 

e o espírito nas fadigas impostas pela natureza e, ao mesmo 
tempo, capaz de habituar o homem a dominar os prazeres e até 

a desprezá-los. Esse “desprezo pelos prazeres”, já pregado por 
Antístenes, é fundamental na vida do cínico, já que o prazer não 
só amolece o físico e o espírito, mas põe em perigo a liberdade, 
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tornando o homem escravo, de vários modos, das coisas e dos 
homens aos quais estão ligados os prazeres. Até o matrimônio 
era contestado pelos cínicos, que o substituíam pela “convivência 
concorde entre homem e mulher”. E, naturalmente, a cidade era 
contestada: o cínico proclamava-se “cidadão do mundo”: “Minha 
pátria não tem só uma torre nem um só teto; mas onde é possível 
viver bem, em qualquer ponto de todo o universo, lá está minha 
cidade, lá está minha casa”. (Crates, discípulo de Diógenes). 


Talvez Diógenes tenha sido o primeiro a adotar o termo “cão” 
8 P 
ara autodefinir-se, vangloriando-se desse epíteto, que os outros 

P , , 

lhe atribuíam por desprezo, e explicando que se chamava “cão” 
P P , P 

pelo seguinte motivo: “Faço festas aos que me dão alguma coisa, 

lato contra os que não me dão nada e mordo os celerados”. 
q 


Diógenes foi porta-voz de muitas instâncias da época helenística, 
mesmo que de modo unilateral. Seus próprios contemporâneos já 
o entendiam assim, erguendo-lhe uma coluna que era encimada 
por um cão de mármore de Paros, com a inscrição: 


Até o bronze cede ao tempo e envelhece, mas tua glória, 
Diógenes, permanecerá intacta eternamente, porque só tu 
ensinaste aos mortais a doutrina de que a vida basta a si 
mesma e mostraste o caminho mais fácil para viver. 


Ética Clássica 


Síntese 


De que precisa o homem para viver? 


O helenismo se caracterizou como um tempo de reflexão sobre 
o sentido da existência e escolha do melhor caminho para a 
realização última do homem e da vida humana: a felicidade. 
Por isso é definido como um período de reflexão ética, reflexão 
sobre a moralidade instituída e condutas humanas. As propostas 
deste período, aqui apresentadas através do estoicismo, 
epicurismo e cinismo, defendem o caminho da vida com 
parcimônia (temperança, moderação); abstenção da vida política 
- transformada no período clássico em verdadeira “religião”; no 
culto à amizade e no deixar-se conduzir pela racionalidade como 
parte e desenvolvimento do movimento da natureza. 


A questão fundamental por detrás desta época é: De que precisa 
o homem para viver? O texto que segue é significativo sobre o 
conteúdo dado à resposta para esta questão pelos movimentos 
filosóficos que marcaram esta época: 


Os gregos, reunidos em assembléia no Istmo, votaram 
pela participação na campanha de Alexandre contra 

a Pérsia e o proclamaram comandante supremo. Na 
ocasião, muitos políticos e filósofos foram saudá- 

lo. Alexandre pensava que Diógenes de Sinope, que 
vivia em Corinto, faria o mesmo. Mas, como esse 
pouco se importasse com Alexandre e permanecesse 
tranquilamente no Craneio, dirigiu-se ao seu encontro. 
Foi achá-lo estendido ao sol. Diógenes, percebendo a 
aproximação de tantos homens, ergueu-se ligeiramente 
e fixou o olhar em Alexandre, que o cumprimentou 

e perguntou se ele precisava de alguma coisa. “Sim”, 
respondeu o filósofo, “que te tires diante de meu 

sol”. Essas palavras impressionaram Alexandre, que 
muito admirou a corajosa grandeza daquele homem 
que o desdenhava. De sorte que, na volta, estando os 
companheiros a rir e a molejar do filósofo, disse-lhes: 
“Pois aí está, se eu não fosse Alexandre, queria ser 


Diógenes”. (PLUTARCO, 1992, p. 145). 
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O Helenismo nos ensina que não precisamos temer os deuses, 
pois a sua imagem gravada na consciência de todo homem, 
mostra que eles fazem parte de nós. É preciso vencer o medo da 
morte, pois o que conta é a qualidade da vida, não a sua duração 
e nada temos a lucrar vivendo eternamente, temos tudo a lucrar 
vivendo bem. Para que a vida seja agradável, precisamos de saúde 
de corpo e principalmente tranquilidade de espírito. Precisamos 
acreditar que a dor e a doença fazem parte da vida e podemos 
fortalecer o nosso espírito para não sucumbir a sua força, quando 
fracas ou duradouras. 


Segundo o ensinamento das correntes filosóficas do helenismo 
aqui apresentadas, o homem precisa compreender que a sabedoria 
prática ou prudência (campo da Ética) é mais importante do que 
a sabedoria teorética ou Filosofia. Compreender que todo prazer 
é bom, mas nem todo prazer deve ser escolhido; toda dor é má, 
mas nem toda dor deve ser evitada. No lastro do ensinamento de 
Epicuro, compreender que, diferentemente do que é supérfluo, 

o necessário é de fácil obtenção. Ouvir a voz e a vida que dizia: 
“Acostumai-vos a um padrão de vida simples e gozareis de plena 
saúde e estareis alerta e pronto para todas as tarefas necessárias 


da vida”. (FARRINGTON, 1968, p. 128). 


5 Atividades de autoavaliação 


Para praticar os conhecimentos apropriados nesta unidade, realize as 
atividades propostas. 


1) Encontre, no quadro abaixo, 40 palavras ou expressões significativas 
para o conteúdo desta unidade, conforme a lista que segue: 
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Alexandre Cidadão do mundo Estoicos Sêneca 

Amar asimesmo Cínico Felicidade Sinope 

Amizade Comer Hedonismo Siracusa 

Animalidade Comunidade Helenismo Ser causa de si 
Antístenes Corpo Morte. Vida canina 

Apatia Diógenes Paixões Viver conforme o logos 
Aponia Dor Perturbação Viver segundo a natureza 
Ataraxia Epicureus Prazer Zenão 

Autoconservação Epicuro Procuro o homem Zeus 

Beber Epíteto Sabedoria Política 
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Atenção: no quadro, você não encontra acentuação gráfica ou espaço 
entre palavras. 
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2) Revise o conteúdo estudado nesta unidade e explique, a partir de seu 
estudo, o que significa “viver conforme a natureza”. 


cai , 
R aiba mais 


Para aprofundar as questões abordadas nesta unidade, você 
poderá pesquisar os seguintes livros ou sites: 


Que tal ler o clássico texto de Plutarco sobre a vida de 
Alexandre? É um testemunho confiável sobre a história, cultura, 
comportamentos dos tempos de expansão da cultura helênica 
pelo mundo antigo. 


PLUTARCO. Vidas Paralelas (Alexandre). vol.4. São Paulo: 
Editora Paumape,1992. 


158 


CARTA A MENEQUEU 


[ANÁLISE DOS PRAZERES] 


É preciso considerar que, entre os desejos, alguns são 
naturais, outros vazios, que, entre os desejos naturais, uns 
são necessários, outros, simplesmente naturais; dentre 

os que são necessários, uns são necessários à felicidade, 
outros à própria vida. É a justa compreensão dessas coisas 
que permite referir toda escolha e toda recusa à saúde do 
corpo e à ataraxia da alma, já que nisso está a finalidade da 
vida feliz. Pois agimos sempre para evitar a dor e o medo. 
Quando o conseguimos, toda a turbulência da alma se 
dissipa, já que o vivente não mais tem de perambular como 
se buscasse algo ausente, nem procurar alguma coisa para 
satisfazer o bem do corpo e o bem da alma. Só precisamos 
do prazer, quando sofremos por sua falta; mas quando não 
sofremos, não temos nenhuma necessidade de prazer. Por 
isso dizemos que o prazer é o começo e o fim da vida feliz. É 
ele que reconhecemos como o bem primitivo e natural, e é 
a partir dele que se determinam toda escolha e toda recusa 
e é a ele que retornamos sempre, medindo todos os bens 
pelo cânon do sentimento. 


Exatamente porque o prazer é o bem primitivo e natural, 
não escolhemos todo e qualquer prazer; podemos 

mesmo deixar de lado muitos prazeres, quando é maior o 
incômodo que os segue; e consideramos que muitas dores 
são melhores do que os prazeres, quando conseguimos, 
após suportá-las, um prazer ainda maior. Todo prazer é, 
portanto, bom, porque seu vínculo conosco é congênito; 
no entanto não convém buscar todo e qualquer prazer. Do 
mesmo modo, toda dor é um mal e, no entanto, nem todas 
são de natureza a nos fazer fugir. É por comparação e pelo 
exame dos benefícios e dos inconvenientes que devemos 
avaliar todas essas coisas. 


Há casos, com efeito, em que o bem pode ser para nós um 
mal e, reciprocamente, um mal pode se tornar um bem. 
Julgamos também que a independência é um grande 
bem, não porque devamos sempre nos contentar com 
pouca coisa, mas a fim de que, se nos faltar a abundância, 
possamos satisfazer-nos com pouco, verdadeiramente 
convencidos de que os que encontram na abundância os 
mais doces prazeres são os que dela menos precisam e que 
tudo que é natural é fácil de obter, mas não o supérfluo. 
Sabores simples nos trazem prazer igual ao de uma 

SEGUE P> 
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suntuosa refeição, uma vez saciada a dor que a carência 
engendra; o pão e a água produzem o mais alto prazer, 
quando aquele que precisa deles os leva aos lábios. 
Acostumar-se com a simplicidade e frugalidade assegura 
plena saúde e deixa o homem disposto para os esforços 
úteis de sua vida e quando, uma vez ou outra, desfrutar do 
luxo, será da melhor maneira, sem temor dos dias difíceis. 


O BEM SUPREMO 


Quando dizemos que o prazer é a meta, não nos referimos 
aos prazeres dos depravados e dos bêbados, como 
imaginam os que desconhecem nosso pensamento ou nos 
combatem ou nos compreendem mal, e sim à ausência 

de dor psíquica e à ataraxia da alma. Não são com efeito 

as bebedeiras e as festas ininterruptas, nem o prazer que 
proporcionam os adolescentes e as mulheres, nem comer 
peixes e tudo mais que uma rica mesa pode oferecer, que 
constituem a fonte de uma vida feliz, mas aquela sóbria 
reflexão que examina a fundo as causas de toda escolha e 
de toda recusa e que rejeita as falsas opiniões, responsáveis 
pelas grandes perturbações que se apoderam da alma. 
Princípio de tudo isso e bem supremo é a prudência. Por 
isso, ela é ainda mais digna de estima do que a Filosofia. 


Fonte: Textos de Epicuro, traduzidos por Joaquim José de Moraes Neto, 2008. 
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Para concluir o estudo 


Estamos concluindo o estudo da disciplina Ética 
Clássica. O meu desejo é que tenha sido uma viagem 
instigante e provocativa pelo mundo da incipiente 
reflexão ética no ocidente. Daqui nasceu nossa cultura e 
nossa mentalidade. 


Vimos que, entre as competências mais exigidas para 
o sucesso pessoal e profissional, está a capacidade de 
pensar e de tomar decisões. É nesta necessidade de 
compreender, gerir e dar um sentido para a vida que a 
filosofia e a ética se encontram. 


A Ética leva a filosofia para a vida; e a vida, para a 
filosofia. Estudar ética lembra o desafio de estudar 

com ética, postura desejada e necessária para o 
desenvolvimento das disciplinas do nosso curso e para a 
realização da atitude filosófica. 


A nossa pretensão foi a de abrir as portas do mundo 

da reflexão sobre o comportamento moral dos seres 
humanos e dar os primeiros passos para o conhecimento 
do mundo da Ética. Mas o caminho é longo e infinito, 
feito de busca e de procura amorosa da sabedoria, e não 
admite a possibilidade da posse. No mundo da Ética 
estamos todos, sempre aprendendo, na vida, com a vida. 


Prof. Marciel Evangelista Cataneo 
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Respostas e comentários das 
atividades de autoavaliação 


Unidade 1 


1) A Ética é a reflexão sobre o comportamento humano 
que, por ser motivado e revelador de valores, manifesta 
a moralidade. É o estudo da moral, da moralidade, das 
morais histórica e socialmente vivenciadas. Por auxiliar o 
ser humano no julgamento de suas ações e nos critérios a 
serem estabelecidos para nortearem as suas escolhas, a Ética 
é de fundamental importância para o sucesso pessoal (ser) e 
profissional (fazer). 


2) O texto reflete sobre a necessidade da reflexão ética no 
curso e desenvolvimento da vida enquanto capacidade de 
elencar valores que orientem a ordem de importância das 
coisas com as quais nos ocupamos. O sucesso profissional 
e a realização das ambições, sonhos e desejos não podem 
ser transformados num critério absoluto. Dá como sugestão, 
conselho, orientação a necessidade de, numa sociedade 
que valoriza a ambição, submeter esta aos ditames da Ética: 
“defina a sua ética antes de definir a sua ambição”. 


Unidade 2 


D (F) - (M) - (M) - (M-F) - (F) - (M) - (M) - (F) - (F) - (M-F) 
2) Prometeu Acorrentado 


Solidariedade e fidelidade para com a humanidade por 

ele criada; recusa os apelos de Zeus em revelar o segredo 
que guarda sobre o destino do tirano. Altivo, orgulhoso e 
obstinado, não teme ameaças de novos suplícios, mantendo- 
se fiel à sua decisão. 


Édipo Rei 


A luta do homem para escapar do destino inexoravelmente 
traçado pelos deuses. A preocupação em livrar a cidade das 
maldições e males. O reconhecimento da culpa pessoal nos 
acontecimentos que estão se sucedendo. 
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Antígona 


Respeito à tradição familiar e ao ensinamento dos deuses. Segue a voz 
da sua consciência e paga com a própria vida, quando, contrariando a 
lei do tirano, resolve prestar as homenagens e cerimônias devidas ao 


irmão morto. 
Unidade 3 
1) B) II, 1, V, H IV 


2) O método socrático é conhecido como maiêutica (termo que faz 
referência à atividade de parteira da sua mãe), que consiste em, através 
do diálogo, extrair o conhecimento de dentro daquele que, por 
primeiro, através da ironia, é levado a reconhecer que não sabe. Ou 
seja: o reconhecimento da ignorância (primeira parte); o encontro do 
conhecimento dentro de si mesmo (segunda parte). 


Unidade 4 
1) 
A BIEIM J 
R U 
l S 
S T 
VÍF T ÉITIIICIA O 
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CIM T E 
l E VIIIRITI|IUÍDIE l 
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2) II, IV, I, V, II 
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Unidade 5 
1) 

S slolcglolLlOl[EIM|IRIO|FIN|/O|CIRIElvVIIIV 
rlpiriOolclulRrR|O/OlH|OIM[EIM E l 
RIA AIRIAILS[IIMI|EISIM B C V 
A C L O OITLEITIIIPIE 
C/IOIM[UIN|[I|[D|IAIDIE R AlIAIB N R 
U IR D N E TREs l S 
SIEIS a: l E TIA EJA|E E 
AIM[IIZIAIÍDIE S AlOl|ITIRITIO G 
O |N A IN MIFIEIL/I|[C|[IIDIAIDI|EIU 
clo OIA O C RIO|LINIR SIN 
PIHIEIDIO IISIMIO OIN|/O|AIA T|.D 
EID|[I[O|G|EINI|EISIR DIS|pPIx|X olo 
AlS M P E|E El LIA 
SIPIEIRITIU|RI|IBIAICIAIO B |R LIA CIN 
EIOIN N A |V A SIOIA 
OIN[IIVIIID|IA[CIAI|N[II|IN|AIÍISIA UIST 
xẹlılc DÍOÍR S EIRIUICIII|PIEIE U 
IIAIA SIEINIEI[TISII NIA[PIRIAI|Z R 
AIPIALTIIIA SO RUE [Ui E 
piclolIM|ElLRIB/LEIBIEIRIRIEIPIO[UÍ|SIAIR Z 
SIEIR S EISII A 


2) Para os estoicos, significa deixar-se guiar pela razão, pela logicidade da 
physis, da natureza humana. Implica vencer as paixões e conciliar-se 
consigo mesmo e com a humanidade. 


Para os epicuristas, significa evitar toda forma de perturbação e buscar 
o prazer de viver bem consigo, com os amigos e com a natureza. 


Para os cínicos, significa viver com muito pouco, reencontrando-se com 
a “genuína natureza”, totalmente livre de necessidades e desejos para 
além da manutenção da própria vida. 
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Veja a seguir os serviços oferecidos pela Biblioteca Virtual aos 
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= Empréstimo de livros 
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a Escaneamento de parte de obra” 


Acesse a página da Biblioteca Virtual da Unisul, disponível no EVA, 
e explore seus recursos digitais. 
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sumário da obra para que você possa escolher quais capítulos deseja solicitar 
a reprodução. Lembrando que para não ferir a Lei dos direitos autorais (Lei 
9610/98) pode-se reproduzir até 10% do total de páginas do livro. 


